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1 NTRQDUÇÃO 

I`|
I Nosso objetivo neste trabalho de dissertaçao será o de 

r etr atar uma comuni dade pr edomi nantemente de pescador es ar tesanai s , 

a de Santo Antonio de Lisboa, que se situa na parte norte da Ilha 

de Santa Catarina. Para tanto, desenvolvemos um processo de 
pesquisa que nos manteve em contato com a vida cotidiana das 

pessoas que ali habitam, das quais obtivemos muitos elementos que 

aqui aparecem e norteiam este estudo. 
Embora não se torne objeto de nosso estudo, partimos das 

seguintes definições gerais: comunidade é "uma unidade estruturada, 

organizada, de grupos, dispondo de uma hierarquia homogênea de 

valores e à qual o individuo pertence necessariamente; essa 

necessidade pode decorrer do fato de se estar lançado nela ao 

nascer, caso em que a comunidade promove posteriormente a formação 

da individualidade, ou de uma escolha relativamente autónoma do 

individuo já desenvolvido" CHELLER, 1985:71). 

Quanto à vida cotidiana, "e a vida do homem inteiro, ou seja, 

o homem participa na vida cotidiana com todos os aspectos de sua 

individualidade, de sua personalidade. Nela, colocam~se em 

funcionamento todos os seus sentidos, todas as suas capacidades 

intelectuais, suas habilidades manipulativas, seus sentimentos, 

paixões, ideias, ideologias" Cibid:71).



Embora não nos interesse investigar. no contexto da história 
da comunidade, a materialidade da relação entre o assistente social 

e a população. temos consciência de que, sendo a nossa formação no 

serviço social, temos como pano de fundo um debate em torno do 

papel deste profissional. O assistente social sempre teve 

dificuldades para enfrentar contradições sociais, o que também 

advém do fato de ele ter sido criado para sobretudo abafar os 

conflitos. Esse caráter assistencialista e/ou populista não só 

impede a contribuição deste profissional para a transformação 

social, tornando-o um agente paliativo, muitas vezes sufocando 

manifestações comunitárias embrionárias de mudanças, mas também 

dirige a sua análise de situações concretas isolando aquelas 

pessoas com que o assistente social vai trabalhar Cem geral 

denominadas "carentes“) do resto da sociedade. Por isso, 0 

assistente social, em geral, era, e ainda e, alguém que ia 

trabalhar em prol dos "carentes", e não com eles. Não se trata - 

pensamos - de manter esta atitude teorica-prática, nem de pensar 

que seja possivel continuar sendo assistente social sem viver 

constantemente o drama da pergunta pelo rumo geral que deva tomar a 

sociedade. No fundo pergunta-se pelo proprio sentido da existencia 

do assistente social. Mas - como dizemos - não é este o propósito 

deste trabalhoymestrado em Educação. 
Ao estabelecermos como meta inicial, de acordo com o projeto 

proposto, identificar "o saber historicamente acumulado no 

cotidiano dos pescadores artesanais de Sento Antônio de Lisboa". 

tinhamos em mente verificar o seu suporte cognitivo enquanto 

fundamento de uma postura existencial que lhes permitisse garantir

Q
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4-_: autonomia e segurança para estabelecer uma relaçao de maior 

liberdade com a natureza e com a sociedade em geral diante das 

inovações apresentadas pelo mundo moderno. 
Salientamos. porem, que. embora seja imporuânte, não nos 

interessará discutir se tal ou qual autor nos serve mais ou menos 

para darmos conta do objeto de estudo, nem entraremos no debate 

teórico sobre o metodo, sobre a cientificidade maior ou menor que 

poderemos alcançar com a realização de uma tarefa. 
Para realizarmos a tarefa, tendo a formação de assistente 

social, alem de nos familiarizarmos com a produção teorica 

existente, convivemos por um periodo de aproximadamente 18 meses 

com pescadores, intermediários, lideres comunitários, artesãos, 

artistas plásticos, intelectuais, crianças, mulheres, que, muitas 

vezes, embora não sendo parte constante da vida da pesca artesanal, 

no entanto, pertencem a comunidade de Santo Antônio de Lisboa. 

Com tal proposito, nosso estudo desenrolou-se através de 

observações, visitas, reuniões, entrevistas, conversas à beira-mar, 

encontros nas vendas e nos bares locais, observação do trabalho de 

pesca, passeios de carro para conhecer os lugares onde ocorreram os 

fatos, conversas com pessoas não nativas ligadas a comunidade, 

participação nos jogos e festejos como a Festa do Eüvino, enfim de 

uma constante presença junto a atividade que ali ocorre. 

Para a efetivação de nossos objetivos, não ousamos partir de 

uma única metodologia critico-cientifico de carater formal, pois, o 

principal desejo e o de fornecer elementos para a compreensão da 

existencia dos pescadores artesanais de Santo António. Desta forma, 

procuramos seguir um trajeto que nos permitisse retratar, de 

1'Í



maneira simples. o ritmo de vida de uma comunidade com uma longa 

historia, preferindo isso a enquadrar a riqueza de detalhes num 

esquema previamente construido. Tudo isso com a consciência de que 

se há de evitar toda e qualquer leitura reducionista, 

unidimensional, pois sabemos que o real sempre e resultado de 

"múltiplas determinações". 

Queremos descrever a prática cotidiana desta comunidade, que 

envolve individuos e suas relações mútuas sob diversas dimensões: 

económica, social, política e religiosa, mística e mágica. Assim. 

entendemos que o coletivo do pescador artesanal não pode ser 

compreendido enquanto simples produto de um projeto racional, mas 

passa também por elementos sentimentais-emotivos. liricos e 

criativos... E esta consciencia entre razão e coração. consciência 

e intuição que procuraremos mostrar. objetivando resgatar e 

resguardar os elementos que compõem os aspectos espirituais 

presentes na religiosidade e na crendice. 

A justificativa para tal opção descritiva fundamenta-se, 

primeiramente, no fato de que esta nos pareceu ser a forma adequada 

de retratar a cultura que norteia a vida de um pescador artesanal, 

da forma mais autêntica possivel, cultura esta que sobrevive com 

base no conhecimento herdado das gerações passadas, através do qual 

o individuo consegue projetar-se› para o futuro habilitando-o a 

lidar com questões advindas da modernidade; falamos aqui. por 

exemplo, das inovações tecnológicas na .atividade peSqUeiFã› Sem 

que, com isso, o pescador tenha que abandonar de modo completo a 

cultura tradicional. Descrever o que observamos torna-Se assim a 

melhor maneira para traçar o perfil do meio-fisico, do homem. da

ll



espiritualidade. da sociabilidade, da vida produtiva e também da 

moldagem diante do novo. 
Por outro lado. a opção descritiva justifica-se enquanto forma 

capaz de conservar e reproduzir o valor expontaneo dos depoimentos, 

que ficam, assim, protegidos, em. sua riqueza, da fácil "visão 

crítica" imposta por critérios "racionais" ou "científicos" que os 

contemple enquanto simples objetos de pesquisa e não "ingredientes 

essenciais" de uma prática emotiva e criativa que se encontra na 

postura do dia-a-dia de um núcleo de pessoas. Como lembra 

Maffesoli, a vida cotidiana, "bem alem das diversas racionalizações 

e legitimações que conhecemos, e moldada por afetos, sentimentos 

mal definidos" C1988:2563, sem reducionismos de leis econômicas ou 

teorizaçöes cientificas pré-moldadas. (cf. ibid.:30) 

Quando falamos de "cultura", entendemo-la segundo a definição 

de Habermas: 

"Estoque de saber da comunidade que contem os 
conteúdos semánticos de tradição onde os indivíduos 
se abastecem dos modelos de interpretação 
necessarios ao convivio social" C1989:23). 

O convivio social pode ser interpretado sob uma perspectiva 

onde: 

“o ideal do conhecimento cotidiano não é nem a 
certeza, nem mesmo a probabilidade no sentido 
matemático, senão somente a. verossimilhança" CA. 
ÊCHUTZ, apud MAFFESOLI, 198Qz208). 

Este modo de conhecimento com base na verossimilhança 

aproxima-se das 

“multiplas trocas. simultâneas e recíprocas, de 
situações existenciais. da rapsodia do discurso 
ocular ou do espetáculo multicolorido de nossas 
cidades" Cibid).

íã



Desta forma, muito de nosso trabalho focalizara um 

conhecimento empirico cotidiano que não pode ser dispensado. Estes 

"saber-fazer", "saber-dizer" e "saber-viver". contam a historia e 

constituem um dado cuja riqueza não podemos esquecer ou diminuir.
_ Cúante deste quadro, que nos servirá de base para a elaboraçao 

do presente estudo, procuraremos nos aproximar de uma melhor 

compreensão daquilo que possa se compreender como questão da 

emancipação humana, do esclarecimento, do conhecimento, do saber. 

da razão e da paixão de individuos que vivem na comunidade de Santo 

Antonio. 

Para tanto, no capitulo primeiro, iremos apresentar uma breve 

descrição da Freguesia Nossa Senhora das Necessidades. atualmente 

Santo Antonio de Lisboa, onde também se instalaram colonizadores 

açorianos que chegaram a Santa Catarina em meados do seculo XVIII. 

Esta abordagem e complexa, uma vez que as opiniões entre os 

historiadores são divergentes; muitas vezes, o açoriano é tratado 

como indolente, incapaz para o trabalho, o que não condiz Com a 

posição que pretendemos sugerir; além disso, uma visão carregada de 

menosprezo pelo açoriano na Ilha de Senta Catarina e contada de 

forma muito fragmentada, o que nos leva a procurar apresentar 

conjuntamente suas caracteristicas culturais. 
No segundo capitulo, traçaremos o universo do pescador 

artesanal, onde se colocam as suas tipicalidades. o seu modo de 

ser, de viver, de "saber-fazer". Situa-se aqui o pescador como 

individuo, sua relaçäo familiar e a sua presença na coletividade. 

Tambem descreveremos o relacionamento entre o homem e o mar, a vida 

produtiva. e, concomitante a isso, consideraremos as questões que 

f O 
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passam pelo imaginário e que fazem parte do universo cognitivo do 
pescador. 

No capitulo terceiro, apresentaremos a relação entre o "velho" 

e o "novo", onde procuraremos traçar um confronto de paradigmas» 

entre a conservação e a evolução. A conservação passa pela 

conscientização dos significados que a tradição cultural açoriana 

vivencia nesta comunidade, ao mesmo tempo em que recebe a 

influência da sociedade moderna. A evolução ocorre na medida em que 

há mudanças nos comportamentos, na atividade produtiva: através dos 

meios de comunicação de massa, da urbanização, da presença do 

turista e das inovações tecnológicas, os homens necessariamente 

transcendem um modo anterior de pensar e agir. Por modernização, 

utilizamos o conceito de Maldonaáo. que se refere exclusivamente ao 

campo da pesca: 

"entende-se aqui não apenas as inovações 
tecnológicas, como a introdução de novos materiais 
para a feitura do instr. ental utilizado na pesca 
ou a motorização dos tes, mas também outras 
mudanças de natureza social ou simbólica, como o 
assaiariamento e o cooperativismo, que incidem 
sobre disposições mais profundas: por exemplo. 
noções de tempo e liberdade". C198õ:3õ) 

Finalmente, vale observar que não partilhamos da posição 

ingênua de quem quer que se deva proteger a cultura tradicional de 

qualquer assédio do chamado "mundo moderno". Aliás, já seria tarde. 

Mas também não concordamos com quem defende que a inevitável 

modernização em ato seja em si mesma algo bom para a comunidade. 

Sabemos que no trabalho teórico sempre apresentamos categorias 

que são tipos, cuja verificação no cotidiano concreto nem sempre e 

facil. E nem e simples determinar a preponderância de uma tendencia 
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sobre outra. de uma causa sobre outra. Aqui. como em qualquer 

tentativa de descrever o que ocorreu e o que ocorre numa comunidade 
humana, nos deparamos com dificuldades. precariedades teóricas e 

práticas. discussões a nivel académico regional. nacional e até 

internacional, também devido ao radical questionamento de todas as 

visões de mundo fechadas e conseqüentemente dos metodos seguros. 

dos projetos politicos, dos modelos de sociedade e de verdade.
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CAPI TULO 1 

NA ILHA DE SANTA CATARINA, A FREGUESIA 

NOSSA SENHORA DAS NECESSIDADES



1 ~ A HISTÓRIA DO AÇORIANO NA TERRA NOVA 

Para falarmos de Santo António é necessário fazer uma viagem a 

um tempo que não está muito distante, mas com significativas 

diferenças em relação aos dias de hoje. 

Ha suposições de que os primeiros moradores de Nossa Senhora 

das Necessidades e Santo Antonio se radicaram nesta area por volta 

de 1598, apesar de a distribuição desta população ter sido feita, 

inicialmente, em torno da Vila Nossa Senhora do Desterro e 

posteriormente em direção as extremidades norte e sul da ilha. 

Geograficamente, Santo Antonio situa-se ao norte da Ilha de 

Santa Catarina, no litoral fronteiro ao continente, ficando 

facilitado o acesso aos imigrantes açorianos, bem como o 

Q› E U' kz. O interc¬ com Desterro. e com as fortalezas de Ponta Grossa. 

Ratones e Santa Cruz. A povoação esta voltada para o mar, na 

direção sudeste. O seu traçado urbano reproduz o modelo das vilas 

portuguesas, constituido por duas ruas principais paralelas ao mar 

e algumas transversais. 

Ate 1748; os habitantes da localidade seriam paulistas. 

.,-¬ 
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. . . i ~ luso-brasileiros e lusitanos . O aumento da populaçao deu-se com a 

imigração açoriana para a Ilha”. 
Aproximadamente em 1712, os exploradores que aqui chegavam, 

encontravam indios, negros e europeus fugitivos. Segundo Freziera, 

viajante frances que esteve na Ilha em 1712, as pessoas viviam em 

grande estado de carência de todas as comodidades e faziam trocas 

com outros visitantes. As trocas geralmente eram de alimentação por 

vestuários, por serem estes mais dificeis de serem adquiridos 

devidc› a falta. de dinheiro e, conseqüentemente, da presença do 

comercio na Ilha. Os que aqui habitavam contentavam-se com um 

pedaço de pano ou fazenda, uma camisa ou um par de calças. Eram 

poucos os que usavam meias ou sapatos. Para proteção das pernas, 

quando entravam no mato, utilizavam-se de um par de 

laqui, prendemo-nos a analise de Edy Álvares Cabral de Barros, em 
sua dissertação de mestrado. A Freguesia de Nossa Senhora das 
Necessidades e Santo Antônio: 1841 a 1910: a sua transição 
demográfica, UFSC, 1979. De acordo com a autora citada, "O início 
do povoamento da freguesia de Nossa Senhora das Necessidades e 
Santo Antonio ainda e desconhecido. Ha suposições de que os 
primeiros habitantes se radicavam na área por volta de 1õ98W 
(BARROS, 1879: ?) Segundo a mesma autora, sabe-se que "a provisão 
de 87 de abril de 1750 criou a Freguesia de Nossa Senhora das 
Necessidades e Santo Antonio, na area que mais tarde seria 
conhecida como Santo António de Lisboa". Clbid : 7). 

:A imigração açoriana que passa a fortalecer o crescimento 
demográfico em Santo Antônio de Lisboa ocorre, como veremos, a 
partir de 1748, conforme nos fala Barros (1979 : 9). No entanto, 
sabemos que os primeiros açorianos apcrtaram em Santa Catarina ja 
a partir de 1592 e 1723, conforme registro em Osvaldo R. Cabral, 
às Açorianos, in: Anais do Primeiro Congresso de História 
Catarinense, Ea. copia, Florianopolis, (1950 : 8-11). 

3:f. Amedee François Frezier. in: Ilha de Santa Catarina - relato 
de viajantes estrangeiros nos séculos XVIII e XIX. 3. ed. 
Florianopolis, Ed. Lunardelli, 1993 pp 18-28. Para -- 
aprofundamento sobre a historia da Ilha de Santa Catarina sugerimos 
a leitura da obra ac a citada, que nos oferece elementos para a 
caracterização dos primórdios da ocupação deste territcr;o. 

En O¬ 
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perneiras de pele de tigre4. 

Em termos de alimentação, a Ilha proporcionava frutas como 

limões, limas, bananas, melões. melancias. goiabas em abundância. 

Outra alternativa era a caça; apesar do dificil acesso, havia 

passaros como papagaios, faisões, guarás... Outro visitante.
z 

ShelvockeJ, escreve: 

"Aves de cores curiosas e formas estranhas. 
especialmente uma espécie pouco maior que um tordo, 
com esporões em cada junta de suas asas. Os 
flamingos são também vistos em grande número, com 
sua cor escarlate e uma aparência extremamente 
linda, quando em voo". C1990:4õ) 

A pesca era muito abundante, havendo diversas especies de bons 

peixes e de bons lugares para pesca-los. Nas pedras e nas-raízes 

das arvores a beira da água, havia. ostras de cor verde, muito 

deliciosas, alem dos mariscos e dos lagostins.. 

Segundo Shelvocke, a terra desta Ilha e fértil, o ar saudável, 

a falta e apenas de roupa. Os que aqui residem possuem armas de 

fogo e as usam com freqüência, precisando se defender das onças. 

cuja presença era notada pelas marcas nas areias das praias. 

En: 1714- instala-se xvâ Ilha c: sargento-mor Manuel Manso de 

Avelar, popularmente conhecido por "Emanuel Mansa", e que, 

4Aqui, por curiosidade, chamamos a atenção do leitor para o fato de 
que Frezier utiliza~se da expressão "tigre" CIbid p. 23) para 
designar a pele de animal usada pelos habitantes da Ilha como 
perneiras. No entanto,ficamos em dúvida em relação a propriedade do 
uso de ta termo,por ser sabido que não há tigres, propriamente, em 
territorio brasileiro, mas tão somente a onça pintada que aparece 
citada em outras partes da referida obra. 

|..4 

“Jorge Shelvocke. in: Ilha de Santa Catarina - relato de viajantes 
estrangeiros nos séculos XVIII e XIX, 3. ed. Florianopolis, Ed. 
Lunardelli, lãâfi, pp. 32-48.
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posteriormente, veio a residir em Santo Antônio, onde construiu o 

entreposto. Este sargento-mor, Manoel Manso de Avelar, teve uma 

filha, Clara Manso Avelar. que fixou residencia em Santo Antônio, 

pessoa Asempre respeitada por ser a filha do sargento. 

"Claramancia", como era carinhosamente chamada, dedicou sua vida à 

caridade e aos trabalhos da Igreja, chegando a doar cem braças em 

quadro de terras C48.8OO metros quadradosšó, para a construção da 

Igreja Nossa Senhora das Necessidades, que teve o seu inicio em 

1750 e foi concluída em cinco anos. 
Mas ainda, no inicio do seculo XVIII, o que inportava era 

explorar a terra nova, buscando-se nela encontrar o ouro, a prata e 

diamantes. Aqui no Sul. buscava-se, especialmente, a pesca da 

baleia enquanto forma de beneficiar os individuos comuns que 

pudessem trabalhar em troca de seu sustento. Na verdade, porem, o 

real objetivo da exploração desta atividade economica era garantir 
Pv P. 41 a coroa e aos capit _ comerciais portugueses a expansão de sua 

influencia junto a vida dos habitantes da ilha tanto a nivel 

economico como politico. 
Como resultado dessa ingerência que se fazia atraves da 

cobrança de impostos e da exigência sobre quais especies de cultivo 

deveriam ser feitas, era de se pressupor que os habitantes locais 

acabariam por não aceitar pacificamente a imposição de normas e 

regulamentos vindos da Coroa, o que fez ver a esta que seria 

necessaria a presença militar na Ilha, que deveria também garantir 

o dominio portugues sobre o territorio diante da' ameaça causada 

š'Í¬ .. _. ¬ . . . LI. ÊQARE:, Iaponan. banto Antônio de Lisboa vida e memória. 
Florianopolis, Fundação Franklin Cascaes, 1990. pp. 101. 
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pelas constantes visitas de navios ingleses, franceses. 

espanhóis... que buscavam conhecer e explorar a terra nova e suas 

riquezas. 

Em 1739. Don Jose Da Silva Paes. primeiro governante da terra 

catarinense. com sede no Desterro. já apresentava como sua 

principal missão, a organização e a defesa da Ilha diante dos 

invasores. Com base nesta fundamentação, o referido Governador fez 

construir fortalezas. especialmente na entrada dos canais norte e 

sul. Dai as Fortalezas de São José da Ponta Grossa, de Santa Cruz 

de Ànhatomirim, Santo Antônio dos Ratones e Nossa Senhora da 

Conceição da Barra do Sul. 
Desta forma viabiliza-se o processo indgratório. Este assunto 

foi discutido por Sülva, C1990:1ô), que menciona Mendonça 

C197E:310), o qual descreve: 

"Na Ilha ha abundância de excelentes madeiras, 
C...3 peixe e outros frutos da terra. 
Fortificando-se a Ilha sera C...) brevemente 
povoada... por haver comodidade para se fazerem 
grandes fazendas com gado, engenhos de farinha e 
açúcar... Povoando-se esta Ilha C...) se fecha de 
todo pela costa, o continente que pertence a Coroa 
de Portugal... Finalmente crescerão as Rendas de 
sua Majestade com essas povoações porque haverá 
mais frutos na terra e estabelecer-se-ão 
contratos..." 

Como reflexo desta politica, principalmente no momento de 

- __' por que Portugal passava (metade do seculo XVIII), o então 
"
I 1) F) W /1 /1 MO 

Governador impulsionou a instauração de monopolios, privilegiando 

alguns exploradores de ouro. diamantes. escravos, pesca de 

baleia... Neste mesmo periodo, os moradores das ilhas dos Açores e 

da Madeira pediam permissão para emigrar ao novo pais, o Brasil. 

pois : arquipelagc estava superpovoado e a miseria tomava conta das 

'Ji 
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Ilhas pertencentes a Portugal. Esta situação de superpovoação 
casava-se con: duas necessidades: aliviava as ilhas e povoava o 

Brasil. Assim. em 31 de agosto de 1746, D. João V mandou afixar os 

editais 
V 

que abriam as inscrições para os que desejavam 

transferir-se para o Brasil. O. edital prometia ferramentas, 

sementes, gado, terras e alimentação e uma quantia em cünheiro, 

alem de dispensar do serviço das armas. Isto causou um clima de 

euforia. 

Para se estabelecer nas terras brasileiras eram necessarias 

longas viagens, organizadas da seguinte› forma: para não haver 

desordens, as mulheres e as crianças eram trancadas num alojamento 

de dimensões exiguas, fechado a chave, sendo que uma chave ficava 

em poder do comandante e outra, de posse de um chefe de familia 

designado pelo comandante no começo da viagem. 
As mulheres só podiam receber o cirurgião para nedicar, o 

capelão para sacramentar, o marido para falar com a esposa, o filho 

com a mãe, o irmão com a irmã. As saidas eram apenas para assistir 

as missas. Foram rarissimas as oportunidades que as mulheres 

tiveram para sair. Desta forma, a viagem tornava-se uma tortura e 

muitas mulheres e crianças adoeciam e morriam. Os que resistiam, 

chegavam em estado deplorável, necessitando de cuidados apos terem 

que enfrentar as infecções cutâneas, a parasitose, as 

desidratacöes.. 
Assim, os sonhos daqueles que apostavam em viver na nova terra 

começavam a. desabar _ya durante a. viagem, e ‹a desenvolvimento e 

enriquecimento aconteceu para poucos, embora muitos sido os ('V' 03F WE 

E C ¡.4 ¡-4- O que conseguiram chegar a nova terra. Este foi um assunto ' 
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discutido por historiadores que partem de considerações distintas: 

há os que consideram o açoriano sem disposição para o trabalho 
agricola; outros dizem que o erro cometido na colonização consistiu 
na forma de se estabelecer o regime da pequena propriedade, não 

permitindo, portanto, o desenvolvimento da pecuária. Há,além disso.
z 

aqueles que admitem que os açorianos foram grandes agricultores. 

mas o empobrecimento da terra bem como a desistência e a busca de 

outras alternativas que garantissem a sobrevivência fizeram com que 
eles se voltassem para sua atividade de origem, isbo e, a pesca 

artesanal.
i 

ao nos reportarmos a colonização açoriana no litoral de Santa 

Catarina, não nos afastamos do objeto de analise, a Freguesia de 

Nossa Senhora das Necessidades e Santo António, pois sabemos que 

alguns fatos históricos ali se repetiram. 

Citamos, por exemplo, que a produção agricola desta Freguesia, 

no final do seculo XVIII era intensa e variada, incluindo farinha. 

arroz, milho, feijão, fava, trigo, cevada, aguardente, melado, 

açucar, algodão, cafe, vinho.. 

Outro aspecto a ser considerado na história da Freguesia de 
**z. m (I-f O Santo Antonio e o de muitos colonizadores terem enfrentado a 

desigualdade na distribuição das terras', alem de haver casos de
I 

terras que jamais foram distribuídas, fazendo com que tais terrenos 
/1 (D E! permaneces_ posteriormente, sob guarda da marinha. Alem da 

desigualdade, a arquitetura geográfica de Santo Antonio não 

'Sobre a questão da desigualdade com que foram distribuidos cs 
terrenos aos imigrantes vale uma consulta a Osvaldo Rodrigues 
Cabral, em seu trabalho- Cs açorianos, publicado in: Anais do 
Primeiro Congresso de História Catarinense, Imprensa Oficial, 
Florianopolis. lÚÊ3, pp. EO-EO. 
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tiu haver maior evolução da agricultura, pelo fato de estar 'U G) *I B p.. 

situada entre morros. 
No entanto, ao levantarmos estes diversos aspectos, podemos 

concluir que a população açoriana foi responsável pela 

significativa evolução económica e social que teve a Ilha no 

decorrer dos séculos XVIII e XIX, ao contrario do que sustentam 

aqueles historiadores, que consideram o açoriano sem condições para 

assumir com sucesso o trabalho agricola. Lembramos também que todo 

o trabalho desenvolvido pelos colonizadores deu~se através de uma 

readaptação de valores, a iniciar-se pelo regime alimentar e pelo 

tipo de trabalho, sem esquecermos perdas de crianças e nmlheres 

durante a viagem. Parece-nos que o que prevaleceu foram a 

competencia e a criatividade, que deranl origenx a outras 

alternativas alem da agricultura, com ênfase para os trabalhos de 

pesca e do artesanato. 

Esta avaliação pode ser compartilhada com o professor e 

artista Franklin Cascaes: 

"É do fascínio dessas vidas extraordinárias da 
sabedoria popular que tomam o caminho de férteis 
pensamentos de seres humanos que um dia aceitaram 
transferir-se la de dentro do coração sempre 
agitado do oceano para virem aqui desbravar o 
sertão desconhecido das terras desta ilha de Nossa 
Senhora do Desterro. C...) Quantas vezes, C...) 
reunidos em casas de parentes e vizinhos, eles aqui 
comentaram, sentiram e sofreram, mutuamente,“ as 
saudades da Pátria distante". C1989:19D 

.D _, 
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Vale lembrar que no inicio da colonização os habitantes viviam 
bastante isolados, pois, as fazendas ficavam distantes uma das 

outras. As pessoas concentravam-se quando ocorriam as rezas e 

novenas. que eram semanais, e a celebração das nússas mensais. Cs 

encontros religiosos serviam como motivo para os jovens da época se 

encontrarem. Muitas vezes, em momentos considerados mais especiais. 

o .local era todo enfeitadc› conx bandeirolas e ali acontecianx as 

danças da ratoeira, o pau-de-fita, animadas por cantigas de terno 

de reis... Todos participavam dançando e cantando. 

Mais tarde, começaram a acontecer os bailes animados pelos 

gaiteiros e violonistas. Porem, os bailes animados dessa forma so 

podiam acontecer com a permissão do padre que determinava o horário 

de início e de término do evento. 

Aos donúngos, em que casualmente não houvesse reza na igreja, 

as familias tinham o costume de fazer visitas umas as outras. Tanto 

os pais quanto os filhos preparavam-se com as roupas adequadas para 

uúsitarem vizinhos, parentes e amigos. Outros motivos de encontro 

eram as doenças, o nascimento de crianças, a morte ou os 

casamentos. Visitas que não caracterizavam a cultura açoriana, mas 

qualquer comunidade daquele tempo, pois era esta a naneira de se 

criarem os círculos de amizade da familia e de cultivarem as 

relaçoes com os parentes. 
H dos encontros foi fundamental para garantir uma "'> 

” 
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de grupo, também ocasionando a manutenção e o cultivo da fe LJ zw LL# LL V3 

r;i;g;:sa, favorecendo assim a participação na realização de 

festas, :omo as Festas de Santo Antonio e do Divino Espirito Santo. 

'favo 
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De qualquer maneira, uma mostra constante que podemos observar 

na colonização e za de que os açorianos foram desbravadores que 

investiram a sua vida atraves do trabalho em busca de uma 

estabilidade que lhes propiciasse uma certa redenção que 

recompensasse a ausencia de sua terra de origem - os Açores. No 

entanto, tiveram que enfrentar uma politica que sempre lhes foi 

desfavorável e até mesmo arbitrária, fazendo com que seu potencial 

de desenvolvimento econômico fosse fanado pelos interesses da coroa 

portuguesa. 

Dessa maneira, com a implantação da politica do Marquês de L.. gh 

Pombal, na segunda metade do seculo XVIII, logo apos a criação da 
~ uesia de Nossa Senhora das Necessidades e Santo Antônio, 

lecia-se o papel subalterno das colônias, objetivando( ) 

*'› 
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solucionar os mas economicos da corte portuguesa, politica 'U "1 O (T )-.A (I) 

esta, aliás, que caracterizou todo o periodo colonial. 

Para os imigrantes açorianos instalados em António, bem E6' IJ C* O 

|.¿. U (4- O como no resto da ilha, F implicava nunl processo de pratica 

econômica voltada para a importação de produtos manufaturados 

europeus e exportação dos produtos oriundos, principalmente, das 

atividades agricola e pesqueira. 
Para se ter uma ideia da arbitrariedade portuguesa, devemos 

lembrar que a preocupação com a ocupação e manutenção dos 

territorio: conquistados ligava-se tambem a preocupação com a 

manutenção _ um z~'. 'lio comercial que impossibilitava aos CL 1) :3OD O 'UO



colonos negociar com plena liberdade? 
Procurando ilustrar esta relação entre dominio politico- 

militar, que surgia enquanto forma de assegurar a conquista 

territorial, e dominio socio-económico, que se impingia sobre os 

imigrantes enquanto forma de assegurar vantagens comerciais para 

Portugal. valemo-nos dos estudos de Silva (1990: 27), que assim 

avalia a questão: 

"Concretizava-se, desta maneira, a realização 
do projeto politico para ocupação do litoral 
catarinense, onde se associou o caráter 
politico-militar ao caráter socio-económico: uma 

“ pequena produção mercantil assegurou a posse 
efetiva da terra, colocando-se como possibilidade 
para compor parte da força de trabalho no interior 
da manufatura baleeira. Esta, por sua vez, valia-se 
de um modo de produção escravista e tinha por 
finalidade alimentar o Estado e os capitais 
mercantis portugueses". 

Dedu:-se dai que a atividade econômica desenvolvida pelos 

imigrantes açorianos ou era de cunho eminentemente de subsistência, 

ou passava pelo controle da corte quanto ao que devesse ser 

:ido e para que fim, já que qualquer tentativa de expansão no 'U *1 O (1.C 

sentido de manufaturar em maior escala os produtos agrícolas era 
. _,-. A- . n ^ 9 impedida pelo govezno portugues. 
3 , . . É nesta e¬oca ue se solidificava o mono Ólio da esca da baleia,Q 

pratica extremamente rentável, principalmente a produção do Óleo 
que era intermediado de forma a atender as necessidades da coroa 
šortuguesa. ` 

Aqui, vale a o ura de Raimundo Caruso (Oro): Franklin Cascaes - 
“-1 al- vida e arte - e a coloniza ão a oriana, 2" ed. Floriano olis, UFSC,C 

1029. onde, atraves de depoimentos do saudoso professor e artista 
que -~ profundantemente reconheceu o valor e o ‹sofrimento dos 
colonizadores açorianos, podemos avaliar melhor o que foi a 
exploração economica de Portugal sobre aqueles que viviam na nova 

ya- l |_J. C* 
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terra. 
Tambem, para maior aprofundamento sobre a pesca da baleia em 

geral sugerimos a leitura da dissertação de Celia Maria Silva ~ 

Ganchos (SC). ascensão e decadência da pequena produção mercantil 
pesqueira, UFSC, 1990. 
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Segundo informações de Cabral, no final do seculo XVIII, 

(1778), a coroa portuguesa proibiu

1 "os teares caseiros que beneficiavam o algodão 
e o linho, preparando na terra da sua produção, o 
pano bruto e barato para za consumo geral C...). 
Outros fatores que contribuíram para a decadência 
da produção agrícola foram, ainda, a baixa cotação 
dos produtos não manufaturados C...). Quando não se 
chegava ao extremo do calote, ia-se ao da demora 
nos pagamentos e isto fez com que a Fazenda Real 
perdesse o crédito. O temor das requisições, o da 
falta ou demora nos pagamentos, constituíram 
fatores de desânimo para os colonos". (1950: 76) 

Apesar de tudo, de acordo com a política de Portugal, Santo 

Antônio desenvolvia-se e adquiria importância cada vez maior, no 

conjunto das Freguesias, destacando-se inclusive pela presença de 

um entreposto localizado na praia denominada Aguada em Sambaqui. 

Ja na metade do_ seculo XVIII, aproximadamente 1780, as 

comunidades atualmente denominadas Ratones, Barra do Sambaqui, 

Pontal, Jurere, Vargem Grande, Vargem Pequena, Canasvieiras, 

Ingleses, Rio Vermelho, utilizavam o porto para o escoamento de sua 

produção agricola e pesqueira. Alem de escoar a produção da região. 

o porto recebia produtos, e era o ponto de referencia da ilha, ao 

mesmo tempo em que representava sua defesa e segurança. Todos os 

individuos, de nmneira geral, participam do movimento portuário. 

Assim, a vida de um porto torna-se espetaculo envolvendo as pessoas 

que residem proximas e aquelas que são atraídas para sua 

proximidade, quer seja para realizar negocios ou simplesmente 

observar o movimento. 

,-,_ 
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Diante da impossibilidade do exercicio de uma atividade 

econômica em grande escala e, ao mesmo tempo, livre da ingerência 

da politica portuguesa, o imigrante açoriano acaba por voltar-se 

para a pequena atividade produtiva. Segundo Cabral (1950: 73) por 

uolta do início do seculo XIX, o ccúonizador açoriano em Santa 

Catarina mantinha o cultivo de frutas, legumes, alem de também 

possuir algumas cabeças de gado, ao redor de sua casa, garantindo, 

assim, seu sustento. 
Segundo Soares (1990: 24), citando a "Corografia Brasilia", do 

Padre Aires de Casal, publicada em 1817, a comunidade de Sento 

antonio era, então, retratada como uma povoação cujos habitantes 

tinhafil por habito o cultivo da cana-de~açúcar, da mandioca, do 

milho, de algum linho e de uma diversidade de hortaliças. 

Em 1845 o Imperador Dom Pedro II visita Desterro e fazendo juz 

a importância do entreposto de Santo Antonio de Lisboa. ali tambem 

esteve, ja que, nesta Aépoca, tal freguesia destacava-se dentre 

todas as outras existentes na ilha. 
Segundc› Soares (1990: 25-26), citando, entre outros Manoel 

Joaquim de Almeida Coelho e Carlos Humberto Correa, Santo Antonio 

era, nesta epoca "maior do que todas as outras freguesias". 

Freqüentemente havia ali fundeados "navios mercantes e de guerra,

EF P. 03fi |-J u ^' °'~ e estrangeiros". A produção agricola de todo o norte da 

ilha escoava-se atraves deste entreposto que era, assim. 

extremamente fértil dentro do aspecto socio-economico. 

Desta forma, Santo Antonio desfrutava de uma situação bastante 

privilegiada, pela presença do porto que se tornou decisivo para o 

baldeamento da producao local e vizinha rumo ao Eesterro e 

í›rS2



Antonio tornou-seÚš (Q O outros centroslo. Tambem, o entreposto de 

escoadouro dos produtos não produzidos na região. Boa parte 

destas mercadorias passou a ser comercializada ali, exigindo, 

assim, a abertura de casas comerciais especificas de acordo com 

seus produtos. Bá-se, então, o apogeu económico da comunidade de 

Santo Antônio, que perdura até o final do século XIX. 

O declínio da economia de Santo António passa a ocorrer já no 

inicio do seculo XX, quando novas opções de transporte acabam por 

diminuir a importância do porto, alenx de que o crescimento de 

Desterro inaugura um novo polo econômico, deixando para Santo 

Antônio o papel secundário de simples produtor de uma agricultura, 

pecuária e pesca de subsistência. 
Eis o depoimento de um morador que reside em Santo António de 

Lisboa desde 1923: 
"Quando eu cheguei em Santo Antonio de Lisboa 

ele estava num declínio tremendo, já vinha de 
muitos anos atras caindo. Nesta epoca os que 
moravam aqui eram pescadores ou pequenos lavradores 
aqui não há espaço para grandes lavouras. Então os 
indivíduos tinham que viver com mini~lavouras, 
mini-pecuarias e a pesca artesanal. Assim começou a 
tendência da saida de Santo Antônio para a cidade, 
na busca de novos empregos. Alem de que muitos 
venderam suas propriedades e partiram para a 
vila". 

Assim, este processo de decadência atinge seu ápice a partir 

da construção da estrada geral ligando o norte da ilha a cidade de 

Florianopolis, - no periodo do Estado Novo - o que fez com que, 

definitivamente, as pessoas deixassenx de fazer o transporte de 

1Ú«,_...¬ _--1; .z---1+-W ¬. -V -.- .`.~,:¬ -:x T _» .-Q .-+ ... aqui, va V ressai.a. que as condicoes de aces_o, neste pe.iodo, 
;;r via terrestre, mesmo na ilha, _ recarias, o que fazia com 
qu; toda a mobilização tanto dos individuos como dos produtos 
;omer:iais fosse feita atraves de embarcaçëes marit s. 
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barco e passassem: a utilizar-se dos cavalos. das aranhas e 

carroças. Já em 1945, surgia a primeira linha de onibus. vinda de 

Canasvieiras e com passagem obrigatória pelo centro de Santo 
Antonio. Com o passar do tempo e para atender as necessidades da 

população, intensificaram-se os horários, pois muitos já 

necessitavam deste meio de transporte para trabalhar no centro da 

cidade, desempenhando as funções de soldado, balconista, 

funcionario público, e outras. 

O convivio com a cidade começa a interferir na vida da 

comunidade de Santo Antonio, com o exercício das novas tarefas de 

trabalho gerando modificações no comportamento, e conseqüentemente 
afetando valores comunitários que eram marcados, sobretudo, pela 

forte influencia dos preceitos religiosos. Para melhor ilustrarmos 

a influencia da Igreja sobre o comportamento coletivo em Santo 

Antonio, vale a pena citar a dissertaçãc› feita por Edy' Álvares 

Cabral de Barros: 

"Ate c deste seculo, preceitos 
religiosos exerciam orientação decisiva sobre a 
finalidade do casamento, do número de filhos, de 
metodos anticoncepcionais, enfim, de maneira geral, 
sobre o comportamento dos habitantes, que compunham 
esta comunidade" (BARROS, 1979:27).

O P. Ii P”- ) |,.. O 

Hoje, Santo António mantém muito da sua tradição, apesar de 

estar ligada mais intensamente a vida urbana, quer seja atraves dos 

meios de comunicação, pela significativa presença de turistas no 

periodo de verão, pela presença de moradores não nativos e pelo 

contato diario com a cidade atraves daqueles que nela trabalham. 

aqui icnvem registrar que boa parte do espaco« da comunidade e 
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ocupado por gente da cidade. de outras regiões. Tal fato, porém, 

não significa a perda de identidade, pois, muitos destes habitantes 
não nativos integraram~se harmoniosamente às tradições culturais 
locais. 

Dentro deste contexto. existe na comunidade um grupo de 

pessoas, algumas nativas, outras não, que desenvolvem um movimento 
para manter vivas as heranças culturais de Santo António. Por outro 

lado, existem aquelas pessoas mais antigas, outras mais jovens que 

observam estes movimentos de preservação cultural mais a distância, 
sossegadas e tranqüilas em seu canto, cuidando de suas pequenas 

atividades artesanais e pesqueiras. 
Assim sendo, diante daqueles que buscam o resgate da 

tradição, ou diante daqueles que se mantém ligados cotidianamente à 

tradição atraves do trabalho, podemos afirmar que a comunidade de 

Santo Antônio esta viva e para argumentarmos a favor desta 

suposição passaremos, a seguir, a descrever mais detalhadamente a 

sua vida religiosa e as suas festas comunitárias.

‹ 
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A história nos mostra que a Freguesia de Nossa Senhora das 

Necessidades e Santo Antonio constitui uma comunidade marcadamente 

católica em cujas caracteristicas gerais não iremos insistir por 

serena geralmente conhecidas. Os padrões de um comportamento de 

cunho religioso tradicional influenciaram na construção histórica 

desta comunidade que edificou a sua igreja no período de 1750 a 

|‹.L 
'×`l U] Í] o, e que tem como padroeira a Nossa Senhora das Necessidades. 

A construção da igreja se deu na mesma epoca da distribuição 

das sesmarias, fato que marca. a formaçäc› da comunidade, que se 

521 (4- '1 (1) |..¿ 9 O. zš. C).W coloca assim, ~ 
* a, desde o inicio, a participação da 

religiosa parte dos sesmeiros, que deviam obter, em tudo, o 'UO ”¶ 

credito da autoridade paroquial. 
metade do seculo XVIII a influencia da Igreja Í: VD U] ¿-+ DJ 

estendia-se ate mesmo as questões da fecundidade. Este dado está 
(`z :.› U' ¬ SB |...‹ contido no estudo feito por Edy Alvares ^ de Barros 

f`\ *A o -J rw -4 ro co K.) O _. 

^ tem sido apontada como elemento 
signif' ^ influenciando o comporta _ 
reprodutivo aos casais e cz padrão de fecundid - 
das populações. Considerando ^ uariavel doutrina 
catolica como fator ca-as de znciar a conduta 
dos " el' s e. de-sta t or ma ar o c-on¬.¿::f:r *_ a:::er.to
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reprodutivo das populações catolicas, dois aspectos 
devenx ser destacados nessa doutrina; o ideal de 
familia numerosa e a ilegitimidade de certos meios 
anticoncepcionais e dos abortivos". 

Lembre-se a influencia exercida pela Igreja quanto às datas 

dos casamentos: não era permitido que os matrimonios fossem 
realizados nas épocas de quaresma,'periodo de penitência anterior à 

Páscoa, e no advento, periodo de quatro semanas antes do Natal. 
>< >< No início do seculo a Freguesia de Nossa Senhora das 

Necessidades começa a enfrentar um processo de mudanças que 
. . 11 passaremos a denominar modernidade . Sabemos que o homem se forma

O 

a partir do conhecimento que ele recebe. Os conhecimentos que a 

Igreja transmite estäo fundamentados na fez a pessoa deve 

obediência a Deus e em troca recebe a proteção para não cair no 

|. 
._ :1 w T) "1 I?9 Ú om esse discurso a Igreja consegue manter o controle de 

uCtjetivando levar o leitor ao entendimento do que pmetendemos 
designar por modernidade no contexto proposto, parece-nos 
importante, em primeiro lugar, sugerir que numa perspectiva 
espaço-temporal, wüsualizamos aqui as transformações por que tem 
passado nossa civilização desde os fins do seculo XIX até nossos 
dias. Aqui sugere-se o carater paradoxal de um mundo que, ao mesmo 
tempo que anseia por transformações geradas pelo progresso das 
ciencias e pelo desenvolvimento tecnológico, teme a desorientação e 
a desintegração. Assim, a autotransformação e a transformação das 
coisas, do mesmo modo que são desejadas, simultaneamente ameaçam 
com o rompimento e za destruição. Os novos ambientes destroem os 
antigos, criam-se novos valores, ou como nos fala Marshall Berman: 

“Ser moderno e encontrar-se em um ambiente que 
promete aventura, poder, alegria, crescimento, 
autotransformacäo e transformação das coisas em 
redor - s ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o 
que sabemos, tudo o que somos. A experiencia 
ambiental da modernidade anula todas as fronteiras 
geograficas e raciais, de classe e nacionalidade, 
de religiao e ideologia: nesse sentido, pode-se 
dizer que ¬ modernidade une a espécie 
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seu rebanho. 

Embora não se trate aqui de fazermos uma descrição do fenomeno 

religioso, podemos dizer que a Igreja reconhece como homem devoto 

aquele que imita Deus ou heróis ligados a passados nústicos: 

"O homem religioso aspira a ser distinto do 
que ele encontra no plano de sua experiência 
profana. O homem religioso não se da: se faz a si 
mesmo, aproximando-se dos modelos divinos". 
ÍELIADE, 195711003 

Para modelar o seu rebanho, a Igreja trabalhava com a formação 

de irmandades, movimentos religiosos, estilo Companhia de Jesus. 

Especificamente em Santo António, no final do seculo XVIII, atuavam 

Ç) [1 ' Igreja, as irmandades do Santíssimo Sacramento e a de Nossa 

Senhora das Almas, que foram as primeiras a se instalarem na Ilha. 

Estas irmandades, conforme relato dos moradores, ainda existem até 

os dias de hoje e funcionam como medida de apoio comunitário. 

Conforme Soares, C1990:10õ), referindo-se a uma das irmandades: 

"alem das atividades religiosas, participa 
ativamente dos pleitos de interesses comunitários, 
sendo o seu apoio dida indispensável para o 
sucesso de qualquer iniciativa". 

EQ 

Gs grupos que freqüentam as irmandades desempenham atividades 

especificas : administração do cemitério, auxilio e participação 

de festas e cultos religiosos. conservação dos bens paroquiais e 

U¬ F ¬moção de novenas, romarias. limpeza da Igreja._. Na irmandade 

existe o cargo de provedor, que e exercido por um lider comunitario 

ou por uma pessoa que manifeste espirito de solidariedade no seu 

a.- _,....¬- .. 

›T›'I;4.×.× .>\.3\.,¿.d.l. 

As i;'.':'.ar-.dades sempre foram muito atuantes, corxsequerztemerzte a



participação dos paroquianos tambem e significativa. A exemplo 

disso citamos uni momentca enx que o prédio da matriz apresentava 

problemas de conservação. Em 1838, o padre que assumiu a paróquia, 

encontrou-a em estado de ruína. Como os recursos oferecidos pela
z 

província foram insignificantes, o vigário recorreu aos paroquianos 

para assumir os reparos necessários. 
. . . 12 A igreja Nossa Senhora das Necessidades é o monumento barroco 

mais antigo do sul do Brasil e, mesmo depois de ter sido tombada, 

os cuidados que ela exige pela sua fragilidade são assumidos pela 

comunidade e por alguns individuos responsaveis pela sua 

administração. São estes os que a conservam, utilizando~se de 

recursos próprios ou cobrando, tambem, dos orgãos públicos uma 

atuação «que e infima, para a manutenção e a restauração 

necessarias, atraves de recursos materiais e humanos. 

verdade a manutenção da igreja ocorre devido a participação ".V 
-I- E0 

da comunidade atraves de bingos, festas e de fortes sentimentos 

que envolvenx os individuos diante de um patrimonio historico e 

artistico, sendo este também o caminho possível de se conhecer os

W atos vivenciados pelos ancestrais. 

12"Por recomendação do Serviço do Patrimonio Historico Aftístico e 
Cultural do municipio de Florianopolis, no ano de 1975 a Igreja foi 
tombada. A Igreja Nossa Senhora das Necessidades tem as seguintes 
caracteristicas:"À Igreja de Santo António de Lisboa apresenta uma 
fachada simples, um frontão triangular, encimado por duas volutas 
que ladeiam a cruz central e duas grimpas laterais: abaixo do 
frontão apenas o olho-de-boi e a sineira esta separada do corpo 
central da Igreja, servindo de apoio a um contraforte. O interior 
apresenta a nave, com capela do Santíssimo, capela mor e sacristia. 
O corpo apresenta balaustrada torneada e o púlpito leva um 
baldaquino. Gs altares, em numero de 4, apresentam caracteristicas 
barrocas. Q' a arte sacra, a Igreja de Santo António de Lisboa 
possui peças _ grande valor artistico. algumas ainda do seculo 
“VT**". ffü* s, 1QQO:108) ¡›»_¿_4. __z :si 
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Para a construção da igreja (1714-1750) foi necessária a 

fabricação dos tijolos e da cal, bem como a força humana. E. o 

espírito de comunhão que dominava a comunidade daquela epoca e 

reconhecido pelos habitantes, que revelam com orgulho este fato 

tórico com base na lembrança e na sabedoria de seus ancestrais
/ 

:T F. I/I 

em construir uma obra considerada "esplendorosa, merecedora de 

admiração". Um artista plástico que atualmente reside em Santo 

António de Lisboa, referindo-se à igreja local, escreveu: 

"A historia só e conhecida atraves das 
expressões artísticas. Por isso, preservar e 
fundamental". CJANGA, O Estado 05.08.90) 

de que algum dia a igreja caia, sentimento que eO EmQO 
perceptível entre os habitantes da comunidade, faz com que a grande 

maioria se una em volta do mesmo objetivo, o de mantê-la sempre 

erguida, acentuando o sentimento de fé, criando unidade entre 

Igreja e população. 
Ao nos referirmos a esta unidade que enquadra os principios e 

valores morais e espirituais de Santo Antonio, não podemos deixar 

de considerar o reconhecimento que os indivíduos que ali residem 

atribuem a Igreja pelo seu exercicio no decorrer da história da 

comunidade, conduzindo-se pela linha da comunhão, principalmente 

quando se trata de valores que foram se estabelecendo 

universalm como o perdão, a idealização para o comportamento

1 

0D ¡+ W 

humano, o : mento do mundo, a espiritualidade.. Ç) F* W I1 Q ›.¡. 

¬ caso especifico de Santo Antonio, confirmação tanto de E? IT' [lr 

ta }4. L (`› "7 ' es que representam a Igreja como de fiéis ou de individuos 

que a frequentam, que a convivência social entre estas duas 

representações C *es-fieis) esta se' desenvolvendo Iumx clima fz-I ›-‹-. flQ 
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bastante har móni :o. 

Para ilustrarmos esta afirmação, informaram-nos que tanto a 

escola como av associação dos moradores se relacionam com o 

movimento religioso e wdce-versa. Todo este inter-relacionamento 

objetiva a orientação, o apoio, a organização, enfim O
z 

desenvolvimento global do individuo. É considerado aqui o grau de 

criticidade desenvolvido como o discernimento diante das questões 

éticas relacionadas a religião, a politica, concernentes a 

comunidade de Santo Antônio de Lisboa. Tanto as ações individuais 

como a busca da superação dos limites dessas mesmas ações são 

colocadas diante do aspecto religioso, para que haja avanço e 

determinaçãc› de diretrizes de convivência coletiva, solidária e 

lizre. 

O desempenho da Igreja desenvolve~se, assim, em comum acordo 

com as outras instituições citadas fazendo com que se estabeleça 

uma unidade na retomada dos valores culturais tradicionais 

considerados significativos, prevalecendo o espirito comunitario. 

Por outro lado a solidariedade e um fator de desenvolvimento, mas

U 412O e o único, pois e fundamental que o homem exerça a sua 

auto-reflexão, auto-reflexão esta que, para melhor compreender as 

influencias exercidas pela coerção ambiental, ou seja, pelas forças 

socio-culturais, leva o individuo a um estado de maior conhecimento 

e liberdade e ao cultivo do elemento espiritual atraves da pratica

Q ¡... |. 
.. ^ giosa. 

Sabemos que qualquer grupo humano possui seu sistema de 

ideias, que, embora seja proprio a cada comunidade r- ^ 1) irco ú

C :S P f O G) .' .-. J 'i-f .- - .-. _.-. .- «A .‹. .'. ' A -,-c -_ _¬ , 4 ._ z..-I- ' -_ W .-. J ›- - A ~ -dcntitlca enquanto isolado, pola toda ideologia apresenta 
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alguns elementos comuns que se manifestam atraves de convicções e 

atitudes semelhantes, o que não impede as peculiaridades distintas 

de cada um. E, e atraves dessas peculiaridades que surge a 

variedade, a diversidade, e o conflito, fazendo com que ainda 

prevaleçam as atitudes individualistas. 
Sob esta perspectiva, podemos considerar que, em Santo 

António, a Igreja catolica, na observância de seus principios. 

muitas vezes não atende aos desejos imediatos dos indivíduos. A 

rigidez formal do pároco, em certa época, ao negar-se a batizar uma 

criança que não apresentava o pai, provocou forte reação por parte 

de alguns moradores, afastando-os da Igreja. 

Tambem com a propagação crescente de novos cultos cristãos, 

não catolicos, por volta de 1954, já alguns líderes da Igreja 
^ ca, Assembléia de Deus, promoveram reuniões e xdsitas na ffl5 DQ fl)\‹ ›.-J fz. 

comunidade em busca de novos adeptos a sua crença. Com a pregação 

desses lideres, tornaram-se habituais os novos cultos religiosos e 

S13 chegou-se a erigir templo evangelico, que se localiza as margens 

da rodovia Virgilio Varzea, construido com recursos dos seus 

proprios fieis e em substituição a um outro não mais existente. 
~.¬f 4.. Ç; . xerdade, a diversidade de convicções passou a moldar novos 

comportamentos, prejudicando assinx a unidade da comunidade 

anteriormente existente. Isto fez com que a Igreja Catolica 

reagisse, dando ênfase aos trabalhos de catequese voltados. 

ipalmente, para a orientação religiosa relacionada com a U '1 ¡.z. IJ O 
pa P. Q familia, juventude, e eranças comunitárias, procurando exercitar 

e ampliar o conhecimento atraves da troca de informacoes e 

dcsccbrir novos lideres para por em pratica. os ensinamentos da 

.-¬. z~_ 
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Igreja, objetivando desenvolver. assim, o entusiasmo e celebrando a 

vida catolica no dia a dia e nas relações em que o individuo está 
envol vi do. 

Observamos Eliade quando coloca: 

"O cristianismo conduz a uma teologia e não 
a uma filosofia da história, C. . .D tem um fim 
trans-histórico: a salvação do homem". (1967 : 118) 

E aproximando-se mais deste pensamento, o autor avalia a 

¬.'alorizac;ão que o cristianismo da para o tempo histórico. Ou seja, 

c- cristão contemporâneo que exercita a sua fé, incorpora 
L. 

y... E!UO |.-i |.z. 
“ camente o tempo em que viveu Jesus. 

“Para o cristão também o calendário sagrado 
r epr oduz i ndefi ni damente os aconteci mentos da 
existência de Cristo, porém estes acontecimentos se 
desenrolaram na história". CEILIADE. 19õ'7:11ED 

Aqui, embora Eliade esteja se referindo ao cristianismo de 
* para a Igreja catolica vale observar que a historia *°›O¬ E!D 5 ñU }_¡ gn 

volta-se à presença de Deus no mundo como uma história santa, com a 

mesma perspectiva com que foi criada, pois ainda ocorre nela a 

ir.ter':er.çâc de Deus. individuos, assim, permanecem num estado de 

"-são, c‹l:zedier.cia_. cor.f`c‹rmismo e medo. Segundo o depoimento queL to E! [J lz 

se segue, apresentado por um pescador católico da comunidade, 

,';‹-:demos perceber o temor do homem pelas coisas do Criador. 

"O segredo de Deus ninguem sabe. E Ele quem 
manda. Ele castiga porque muita gente diz que não 
ha Mas sem Deus ninguem passa, podem i ate a 
macumba ou espiritismo. Isso e atentado do diabo. 
*.-'oc-e tem que paga o que fez de mal “. 

'Ir fato e que a Igreja catolica sempre se apresentou com a 

capacidade e responsabilidade para a sal¬.~'aç.`:šo da alma do ir.di*.-'iduc› 

4 1-\



se este se anquadrasse dentro das normas por ela estabelecidas.

WL (4- R um “ ' normas são formas de coerção, "compulsão peculiar do melhor 

argumento", CHABERMAS,_ 1981:115) que atingem violentamente a 

subjetividade humana, criando um estado de inércia em que a 

cumplicidade colabora com a aceitação do não cumprimento dos 

desejos; no caso, os próprios valores religiosos tornam-se valores 

culturais. A Igreja católica sempre aparece como imagem voltada à 

humildade, à unidade, à pobreza. Isto apresenta-se de "forma 

harmoniosa". O individuo deve ser pobre economicamente, "temer a 

Deus sobre todas as coisas"; na morte, na vida, no natural, no 

sobrenatural. 
No nosso entender, numa comunidade como a de Santo António, o 

indivi de modo geral, caracteriza-se por ser religioso;Q CO 

mantendo. as suas esperanças atraves de acontecimentos místicos 

transportados para a sua existência, tentando explicar a natureza e 

a si proprio enquanto obra de um poder divino. Desta maneira a 

dualidade entre o real e o imaginário parece conter o medo do vazio 

e da perda enquanto elementos que impulsionam o individuo em sua 

vida cotidiana. As convicções são formadas por principios que 

determinam a comunhão entre o individuo e o mundo. Esta relação e 

composta por um conjunto de experiencias, pensamentos, sentimentos, 

fe, contemplação, o que se configura em geral 'como "visão de 

--v-v~ .-l.-. H 
¡¡¡\.ÁA Ak4I\- . 

Estes padrões de comportamento são geradores de um conjunto de 

relacšes; alguns com menos, outros com mais relevância, mas que 

norteiam os diversos asnectos da vida social da ^ " ' r eH f OEC Í) ¡.z (LQ L). .D

P 'U CL |... BD IT* (o- W princ* ' conservam um significado singular para os
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descendentes açorianos. Neste sentido podemos citar o exemplo que e 

considerado sublime para estes individuos e que se expressa entre 
outras manifestações culturais. Aqui referimo-nos à festa do 
divino, que conjuntamente com as cantigas e hmincadeiras como o

1

( 

terno de reis. o pão-por-Deus, o boi-de-mamão veremos a seguir. 
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E - A DO DI"./INC' 'fl E2 *-1 :|> 

Cascudo a Festa do Divino tem sua origem 8* mz r: :› ci0 f `\ 
}.~¡ O cn 9? co cn C» \._) 

Portugal nas primeiras decadas do seculo XIV atraves da Rainha 1) 2; 

D. Izabel - esposa do Rei D. Eúniz Clâõl-1325). O início f\ F* to ~o ro |~à to w o› ki 

da festa ocorre com a construção da igreja do Espirito Sento em 
Á, ia aienquer _ 

Continuando com Cascudo, o culto do Divino chegou ao Brasil no 

seculo XVI, com o nome de 'Tnperio do Ifixúno" e tornou-se tão 

popular que, quando da independência em 1888, o ministro Jose 
Bonifacio de Andrada e Silva fez adotar o titulo de Imperador do 

Brasil ao dinasta brasileiro: 

13A fonte por nos aqui pesquisada, Cascudo C1Q54:35õ3 não menciona 
* data precisa da construção da Igreja do Espirito Santo em 

- _ . Portanto, situamos o inicio da Festa do Divino em 
o _ como tendo ocorrido nas primeiras decadas do seculo XIV, 

sem, entanto, _ abelecermos uma data precisa que, com certeza, 
poderá ser melhor colhida atraves de uma pesquisa histórica em que 
se c _ a construção da igreja citada. 

entanto, Jose de Almeida Pavão Junior menciona a data de 
- como sendo a da instituição da primeira confraria do Espirito 

Santo, em Alenquer, pela propria Rainha Santa CD. Izabel, esposa de 
D. Diniz). Segundo o mesmo autor. esta primeira confraria do 
Espírito Santo aparece "ja com a designação de Imperio muito embora 

anteriormente existisse a Igreja do Espirito Santo da Pedreira 
em Lisboa” C1Q81:113). Ainda, segundo Pavão Júnior, já antes de 
1237 "ha noticia. da existencia da confraria de Benavente, que 
organizava um liodo aos pobres no dia do Espirito Santo". 
CIbid:113) 

com o autor citado: “Relativamente a D. Diniz e a 
Rainha Santa, esta igualmente divulgada a noticia da -" ânia em 
f » o individ considerado mais pobre sentava-se no . cio real 
¬ a ser coroado, servindo-lhe o Rei de condestavel e formando os
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"Porque o povo estava mais habituado com o 
nome do Imperador (do Eúvino) do que com o nome de 
Rei." CCASCUDO. 1954:35õ) 

C) significado do Espirito Santo e o de paz. de amor, de 

bondade e de fartura entre os homens. Encontramos esta ideia não 

somente na mente dos individuos aos quais nos dirigimos durante o 

trabalho de pesquisa por nos realizado na comunidade de Santo 

Antonio. O sonho venturoso de um Imperio do Espirito Santo e também 

uma tradição mística, como nos faz ver Carlos Rodrigues Brandão em 

seu estudo, O Divino, o Santo e a Senhora, que nos revela a 

astica historia-popular de tradição medieval sobre "um monge "'› WU (v 

considerado como um santo". Após longa peregrinação pelo deserto. 

"foi-lhe revelada a vinda proxima de uma nova 
era de relações entre os homens sobre a terra: a 
epoca do Espirito Santo C...), marcada pelo advento 
de uma implantação definitiva da paz, do amor e da 
bondade entre todos os homens do mundo." C1978:õ4D 

Besta maneira. a caracteristica marcante da tradição da Festa 

do Divino parece conter esta tendencia popular em se aceitar esta 
f_.. C J) ¡‹‹ Í.) utopia de um imperio e capa: de prover a todos de suas 

essidades materiais e espirituais, envolto num clima de alegria I) 0 'S

WB e festejo se tratando da comunidade de Santo Antônio, esta 
- : . ser conhecedora do sentido da Festa do Divino. A L). Í) E O 'J / (9 `1 Q) 

interpretação deste significado esta voltada para o recebimento da 

proteção do Espírito Santo e para a implantação definitiva da paz. 

Para tanto, a comunidade prepara-se, participando e colhendo 
.¡' contribuições e donati os, como se o recebimento do Divino

â¿



rcpresentasse uma nova era. com certeza farta, principalmente de 

alimentos. Os rituais são solenes e seguidos a rigor. O cortejo sai 

da casa do Imperador do Espirito Santo, conduzido pela comitiva 

formada por reis, rainhas, príncipes, princesas, espadachins e 

trinchantes que seguem cantando rumo a igreja. A comitiva prossegue 

com a coroação dos novos imperadores que se faz acompanhada pela 

celebração da Santa Missa e posterior queima de fogos de artifício. 

As pessoas da comunidade aparecem com seus melhores trajes e a 

figura do padre centraliza as atenções, já que ele participa de 

todos os rituais, do início ao final das festividades. É na figura 

do pároco que se concentra o controle sobre todos os presentes e 

JOU '1 D (T+ OQ D If] os acontecimentos. Aliás, aqui, este sacerdote surge 

como a .autoridade maior enx torno da qual a comunidade pretende 
(#- OQO _ . . _ 14 conservar o seu passado de fe e principios religiosos . 

14Vale lembrar que a Festa do Eüvimo em Santo Antônio sofreu um 
processo de decadência, a partir dos anos 70, pelo fato da 
comunidade encontrar-se profundamente descontente com a intromissão 
de politicos e comerciantes ilheus organização dos festejos. Os 
individuos demonstraram o seu descontentamento não mais 
comparecendo as festividades. Mas, sempre presente na tradição e na 
memoria dos habitantes locais, a Festa do Divino tomou novo impulso 
a partir da troca da diretoria da Igreja. A retomada dos festejos 
trouxe novamente (1933) os antigos rituais e hoje a festa é motivo 
de orgulho para todos que alimentam a sua fe no simbolo do Divino. 
Tanto que, recordamos aqui a homenagem'organizada durante a Festa 
do Divino de 1990, prestada a figura de um cidadão ~ Agenor Jose de 
Andrade - que se estabeleceu na comunidade em 1850. Devido ao seu 
sonho jamais realizado de participar da festa, investido das honras 
de Imperador, os moradores locais decidiram prestar-lhe, embora 
postumamente, ma reverencia durante o cortejo. Este saiu da casa 
dc= referido bitante, construida no mesmo ano (1850), que foi 

- rada com bandeiras e laços de fitas coloridas, alem das 
p _ de flores que começavam a aparecer desde a escada e 
prosseguiam por t ^ caminho por onde devesse passar o Imperador. 
Havia tambem, o acompanhamento de músicos com seus instrumentos. 
violões, cavaquinhos e bandolins. 
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Voltando ao cortejo da Festa do Divino, quando este segue e 

chega a Igreja Matriz, ocorrem então, diversas representações, 
entre as quais, a figuração de um quadro celestial com atores 

üestidos de Nossa Senhora e de anjos. Estes são representados por 

crianças, cada uma procurando dar o máximo de si, cantando. fazendo 

gestos, com brilho nos olhos, acompanhando concentrada o que lhe 
*"›O P. designado. 

No desempenhar cada um o seu papel, do início ao fim do 

cortejo, temos a impressão de uma especie de incorporação. onde o 

individuo sublima a figura que representa, enquanto os que assistem 

procuram apreender ao máximo o espirito de cada figurante que 

O Q dUWQ mD (P MO a comitiva. E os pais sentem, - orgulho de apresentar 
U )E e principe ou sua princesa a sociedade. 

Todos os rituais que compõem a Festa do Divino são cobertos de

H F-J |.z. E Q) Q) QO um nostálgico, Volt para uma vida sem dificuldades, como 

se a - estivesse no passado. Durante a passagem do cortejo, U W *1 H)Q |.z. '(1WO 

as atitudes estão voltadas para a santificação, que em termos 

subjetivos daqueles que participam, oferece a impressão de que se 

esta vivendo num mundo perfeito ou num paraiso. Aqui, a ideia que 

se tem e que o ortamento e a expressão dos que participam dos H O EU 
rituais da Festa transcendem o papel do cotidiano, que é

I 

transferido para a origem palaciana e religiosa dos festejos. como 
(9 OQ O U] DP se i pertencessem deveras a uma corte de nobres e 

cavaleiros. Ascende-se, assim, a um clima de fe coletiva onde todos 

assume os personagens representados e este comportamento deB 

ass' ' caps' re -rminado se compreende por ser a comunidade deU L B ¡.z "I Çd Í › La.) 
cf D 

) Q L 3É V Santo Antonio e en-emente devota em sua fe catolica. Procurando 
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retratar a Festa do Divino em Sento António, moradores locais nos 

disseram: 

"A festa do divino e`motivo de muita alegria. 
Todo mundo se prepara pra recebe o divino. As 
pessoas se encontram, conversam, ri, rezam todo 
mundo junto".

1 

"Todo o ano eu participo da Festa do Divino. É 
porque nos somo os convidado do Imperador, pra 
comemora, ri, come, conversa, enfim se diverti com 
os amigo da gente". 

Situa-se, justamente, no elemento místico-religioso todo .o 

valor maior da Festa do Divino que comporta, assim, um aspecto 

sagrado e outro profano. O primeiro enquadra-se dentro daquela 

perspectiva de que a festividade é uma reverencia ao Espirito Santo 

que representa a paz e a harmonia, a' abundância e a felicidade, 

numa promoção do amor de Deus. Por outro lado, existe também o 

aspe profano da festa, que se manifesta no luxo e na fartura comO ¡+ O 

que se pretende celebrar* o Espírito Santo. 
Entendemos que esta distinção quase que exclusivamente ocorre 

a nivel teórico. que para os participantes do festejos, aquilo 

que denominamos de aspecto profano - o luxo e a fartura - não são 

assim considerados, mas representam apenas o homem visto com 
H› G) |-1 dignidade, iz, isento de lutar por necessidades básicas não 

satisfeitas. Assim, a esperança por melhores dias, ou a suplantação 
de situações dificeis (doenças, tempestades. naufragiosä e mesmo a 

penitència diante dos pecados cometidos durante o ano são vistos 

sob perspectiva exclusivamente de er-:pressão do cotidianoC I É! Q) 

composto por ações onde o sagrado e o profano se mesclam. Estes 

aspectos podem estar ligados ao sentimento de fe dentro de um 
J' O E1 ) E3 :or.+.o::to historiz-:o em está inserido o . .ze religioso, pois 
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este sempre crê que existe uma realidade absoluta, que transcende o 

mundo fisico. No entanto, alem do carater místico-religioso em que 
se apresenta a Festa do Divino, esta também compreende outras 
funções sociaisisque, passando pelo espirito de caridade e 

pagamento de promessas, inclui elementos lúdicos e satiricos 
atraves das quermesses, das brincadeiras Cfoliasš... É durante a 

Festa do Divino que ocorrem muitas das manifestações cultivadas há 

séculos pela cultura açoriana conforme veremos a seguir. 

isšob este aspecto, devemos mencionar que atualmente a Festa do 
Divino vem sendo questionada por alguns moradores mais jovens com 
base na descaracterização por que vem passando o folguedo. Tal fato 
diz respeito a presença de muitos individuos que não são moradores 
dv" comunidade e que participam da Festa de forma igualitária. 

- este questionamento ocorre porque percebe-se que as 
des deixaram de ser uma manifestação tipicamente 
iva para tor¡~ -se veiculo de obtenção de lucros 

_ os a obras fisicas da igreja. A este respeito, podemos 
observar o depoimento abaixo: 
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o eu era menino e que ouvia falar da 
difino, o meu coração batia forte, 

- ava da bandinha de musica. aquilo mexia muito 
comigo cortejo ninguem ficava de fora, hoje não 
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4 - CANTIGAS E BRINCADEIRAS 

As cantigas e brincadeiras são manifestações da cultura 
popular que, embora tenham perdido muito de sua importância e 

~. originalidade, principalmente devido ao processo de urbanizaçao que 
conduz à influência cada vez maior dos meios de comunicação sobre 
as comunidades mais tradicionais da Ilha, ainda sobrevivem em Santo 
Antônio, embora de maneira frágil e sustentada principalmente pelas 
pessoas mais preocupadas com a sua preservação. 

Dentre estas manifestações destacamos algumas.

A -2

É 

Jesus. 

Magos, 
DE 

numa 

qual 

O 0 :› O D T) 0 PJ 

1 - Folia de Reis 

uma festa de origem açoriana para comemorar o nascimento de 
[Fl |-.J Il ' deveria ocorrer do Natal até 5 de janeiro, dia dos Reis 

tendo, então, como principal objetivo exaltar o Deus-Menino 
Belem. No entanto, a Folia de Reis, em Santo Antônio, aparece 

_ - mais moderna. antecedendo a Festa do Divino. para a 

assume o sentido precatório, objetivando a obtenção de prendas 
ou donativos. 

C: Tornos de Êeis, que são uma designação para a mesma 
.`-.- z- . ‹›'› 
.-.faz z.‹. 4 
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o acontecimento. com seus componentes acompanhados de sons de 
pandeiros, ferrinhos. Pratos. tambores, Violas, pedindo ofertas e 

donativos, trazendo como destaque a Bandeira do Divino.
Õ OB o passar do tempo as cantigas que acompanham a folia 

perderam a sua identidade natalina e tomaram outras formas, 
assumindo como tema aspectos ligados ao cotidiano, assim 
transferidos para o elemento melodicc- e lírico que agrada pela 

graça com que se manifesta no cortejo que visita as residências. 

4.2 ~ Pau-de-Fita 

É uma dança originária. do meio rural e aparece em outros 
paises latino~americanos, bem como em paises europeus, a exemplo da

ZO Espanha e Inglaterra. Brasil aparece também em outros estados e 

regiões. Alguns historiadores afirmam que este tipo de dança 
na America antes de seu descobrimento e que os descendentes W KIfl Â (V P. W 

dos indios maias ainda o incluem em seus costumes. A apresentação 
da ~< -' c~ '. a - »›`«- ao o : 

f ‹ L~ .Lü UWQ necessita d' crganizaçíc de un grupo, *armado em pares de 

a doze integran _ sendo denominados as "damas" eO QA. C* O Ú WA 

":avalheiros“. 
- Para o local onde mão dançar, mandam pares com um pau 
enfeitado, numa das extremidades do qual ha um suporte que o faz 

conservar-se pe e na outra estão presas longas fitas de cores QH 
diversas. A dança pode ocorrer salão ou ao ar livre. Na hora D CE 

QE certa. surgem as moças e os rapazes que entram cena produzindo 
spa- ¿¡9~ae~ ú p¢r+¢fi¬¢a+@» ad; d l;»¢rPa Pa-« ¢¬›ra» x _.-zm.: ‹.-... og: .: ‹._. -..J ›\.‹J.:_¬..._1.z.4'.':._›, pc. ¿.f`z‹ O iu..- 1,, rf i a. ...i ×. i . H 

brincadeira prossegue com os pares cantando e dançando em torno do



Pau-de-Fita, no qual vai sendo tecida uma complicada trança, já que 
cada participante, ao executar seus movimentos na roda, segura a 

ponta de uma fita - sendo duas da mesma cor para cada par - que vai 
se enroscando e desenroscando em torno do pau.

/ 

4.3 - Ratoeira 

A ratoeira.eë uma cantiga semelhante à 'ciranda-cirandinha", 
onde toda a mocidade mostra a sua alegria e interesse ao bem amado, 
atraves de declarações de amor ou desafio aos rivais. A dança exige 
que se forme um grande circulo em movimentos, ora para a esquerda, 
ora para a direita, em cujo centro fica um casal para recitar 
versos. As letras das cantigas da ratoeira também podem ser 
compostas de conteúdos voltados a saudade da terra, sentida pelos 
primeiros colonizadores açorianos. Estabelecida esta cultura na 

.à faixa litorânea, criou-se o hábito de apresentações nas ruas por 

grupos de encenação e cantoria. 

4.4 - Pão-por-Deus 

" sl ` do Pão-por-Deus e de origem açoriana, nascida j> É 
9

U }.4. MQ LO' mCMO 
1 _: = ente no seculo XVII. Alguns adores acreditam quec 11 "'¡ im ç:_ =âb ci I! :r ,._ /1 

IT* 0 "1 F. 

o Pão-por~üeus foi um recurso criado pelos jovens da epoca, para a 

comunicação entre os que se sentiam apaixonados. 
É:gundc‹ o folclorista Franklin Cascaes, a pratica do 

Pão-por-Eous consiste de: 

“recorte de papel em forma de coração, quase 
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sempre borüado com o mesmo tipo de fio com que as 
mulheres fazem a renda. É um trabalho manual, feito 
com papel de seda com um espaço livre onde uma 
pessoa pode escrever versos. Então, a gente manda 
esse trabalho dentro de um envelope para uma pessoa 
amiga ou uma namorada ou namorado." C1989:157) 

Tambem segundo um depoimento por nós obtido junto a um 

morador da. comunidade› de Santo António, o Pão-por-Deus era uma 
forma antiga utilizada pelos jovens para se comunicarem com a 

pessoa que lhes havia despertado a atenção e a qual pretendiam 
dedicar o seu amor: 

Naquela epoca havia muito respeito. O rapaz 
não chegava a conversar com a moça. Ele mandava o 
recado atraves do Pão por Deus, ou declarava seu 
interesse na cantiga da Eatoeira. A moça respondia 
atraves de um olhar ou um sorriso, senao de outro 
recado". 

4.5 - Boi-de-Mamâo_ 

Entre as várias interpretações para o Boi-de-mamão, destacamos 
aquela. apresentada. por Al Seixas Nettolo enx seu parecer sobre o 

tr abal no de M)/ri am Cor.-:ei ção Di as Bel trão - Auto-do-Boi e Suas 
Mutaçoes - em que o autor sugere a apreciação desta dança popular 
sob um ponto de vista "do estudo ritual. ligado à simpatia e 

remedios de cura dos animais de fazenda" 
E1? ¡-1* 

'Í' , .-1 T. ~. .- oegunoo oeixas to, 

"O Es;-de-Mamã: C...? representa- =: o 
terneiro separado da mãe, antes do final do periodo 
de leite. c terneiro desmamadc, para que a vaca 

Í) (¬I 1 

1 
. . _ . ~ . . Ufal parecer esta oontifio no Boletim da Lomissao Latarinense de 

Folploro . Nf 24, Dezembro 1981, pp. 75~¬7. 
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pudesse manter a produção leiteira por mais algum 
tempo. Esse terneiro desmamado é muito ativo e 
movimentado; ensaia seus primeiros ataques 
belicosos, mas e muito sensível às doenças como 
vermes e engurgitamento dos estómagos, porque 
passa, instantaneamente quase. do mamar para o 
exercicio de comer erva sólida, e, as vezes, no 
remoer, engasga-se. Assim, o ritual para cura do 
engurgitamento era faze-lo pular, correr. ao mesmo 
tempo em que era rezado, por um curandeiro, por um 
benzedor. E dava certo". 

Uma outra versão por nos pesquisada é a que apresenta o 

Boi-de-Mamão como originário do Bumba-Meu-Boi. Segundo nos informa 
Câmara Cascudo, de acordo com esta versão, tal folguedo passa a ser 

conhecido como -de~Mamäo depois que a cabeça do boi começa a serWD |... 

feita com mamão verde, uma vez que originalmente a brincadeira era 

feita com um boi de pano: 

"na quem fale de que, nas representações 
destes autos-populares, na muitos anos atras, 
usava-se de mamães verdes para a confecção da 
cabeca do boi, de onde teria surgido o termo local, 
que logo se teria espalhado por todo o litoral 
catarinense". C1954:1õ93 

ci0 rn0 |..J.. K E” zš mzo À brincadeira -de- aqui no sul tem mais 

graciosidade, com a coreografia mais alegre. 

"passando a brincadeira a encantar 
principalmente as crianças, a despeito mesmo de seu 
temor pelas investidas do Boi e da fantástica 

^ da Bernúncia, que tenta engoli-las". 
:OEÉ rw 
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É esta brincadeira a que mais se mantem viva, cuja

É CL QA (IL.) ^“'¬*` z expandiu-se a outras figuras como: a maricota. a sa _'.u.-..-. 
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a) A maricota e uma armação de madeira, com aproximadamente 
tres metros de altura, acolchoada e revestida de pano, sob a qual o 

folião se instala e participa da dança do Boi-de-Mamão, traçando 
passos e gestos no sentido de alegrar a brincadeira. A cabeça e uma 
mascara com a cara de mulher, de dimensões exageradas, os braços
HWO soltos e uma das mãos porta uma bolsa, nas orelhas tem brincos 
grandes. O movimento da maricotair depende do dançador, pois ela abre 
os braços e, propositadamente, atinge as pessoas. O vestido que 
cobre a armação e feito de um tecido de chita, estampado de cor 

berrante. 

UU A bernúncia e tambem uma armação com dois a tres metros de 
comprimento e imita o "grande dragão celeste chinês".W (SANTOS, 
1Q84:58). 

N©U Segundo Soares (1978: 

"a bernuncia e a armação de madeira com a 
boca c f * a de duas queixadas, com os dentes 

“ os no interior, de vermelho, com um rabo e 
ore e couro". ~

U rm Ii Wc*L 
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W |_4. 3HD E, segundo o mesmo autor “a figura da fantasmagórica
H Mv bernúncia e assustadora". Cibid: 

17* maricota e a *idurr .'e ¬*~ ^r “ 2 *'“c* - b ' ^dei** ^ a “_ . _ a qu- mais c.ama a a-en,ao na rinca _ xa. H 
imagem esplendorosa que sugere procura oonter a representação de 
uma mulher afoita. livre de opressões, fparticipante, trajando 
roupas coloridas. saliente, que se maquia com extravagancia, e se 
movimenta za danca, âa convida zm: pessoas éa dançarem tambem, sem 
repressões e preconceitos que seriam discorridos numa mulher comum. 
A marioota e a representação da figura feminina, - muitas 
mulheres desejariam ser, principalmente na 'crma de se comportar, 
sem que, no entanto, o façam. devido aos zalores que a sociedade 
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cš A outra figura e o cavalinho que e confeccionado com uma 

armação de madeira e que da largueza ao corpo. a fim de que a capa 
de tecido se torne mais aberta. Esta capa deve cair cobrindo 

amplamente todo o dorso traseiro e os lados. A cabeca e a parte do 

pescoço ficam bem de fora, existindo uns tipos de cabeça que 

balançam em sentido vertical, dando vivacidade ao animal. 

As redes e a corda para laçar o boi estão nas mãos do 

cavaleiro. Alem do lenço colorido no pescoço, usa também um chapéu 

de abas largas; os movimentos do cavalinho são graciosos com 

rodopios rapidos. seguido de paradas bruscas. 

dš À cabrinha tambem tem sua armação de madeira coberta com 

tecido aa a cabeca e de cabra. Q desempenho desta figura ocorre 
quase da mesma forma que a do boi. Ha ainda a possibilidade de 

introduzir outros animais: leão, tigre, Jacare.. 

eš Temos ainda a figura do Mateus, que e o responsavel pelas 

palhaçadas e dramatizações juntamente com o urubu. O benzedor ou 

feiticeiro vem coberto de folhas e pequenos arbustos, e xence o 

boi, que e derrubado por Mateus e beliscado pelo urubu. 

Todos estes elementos ou personagens fazem parte da 

.fz r» =; apresentação do Boi-de-. .ãc, que geralmente ocorre a noite e ao ar 

livre, acompanhada de cantos e cantigas. É oportuno lembrar aqui a 

DU opinião do professor Nereu do Vale Pereira ClQ8l:l ao dizer: 

" -*-de-mamão da Ilha ^ o - Catarina tem 
° f lúdica e ao mesmo tempo satirica, onde a 

sancao social se realiza sob original f^ de 
ridicularizacão" 
UB 13. 
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És acordo com tal posicionamento, pensamos que c Boi-deffiamão 
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1. 

da bernúncia, do bonito - o colorido do Boi, do exagero na figura 
da maricota. do impulso - diante da reação do vaqueiro quando vai 
mexer com o boi. da candura - na figura da cabrinha. Enfim.-são 
expressoes de sentimentos - lembranças. saudade, alegria... que vão 
ao encontro do imaginário coletivo das pessoas que participam do 
folguedo. 

4.6 - A Farra do Boi 

A farra do boi diferencia-se de comunidade para comunidade, 
apesar de manter caracteristicas gerais. A festa é um .folguedo 
popular. que pode comecar a se realizar na 3% feira que antecede a 
Pascoa, de origem ibérica e com raizes profundas na população que 
reside na costa marítima do Estado de Santa Catarina. Sua 
0) stencia já ultrapassa dois séculos, originando-se quando da 
chegada dos imigrantes açorianos. 

A farra do boi existe em Santo Antônio, nos pastos ou nas 
estradas, mas o maltrato ao animal não é feito de forma tão rude 

ie como a que acontece em outros lugares. 

18Sobre a questão da violencia contra o animal praticada pelos farristas muito tem se discutido mais contemporaneamente. quer seja através da imprensa ou de debates envolvendo autoridades, artistas, intelectuais... Entendemos aqui que a farra do boi tem recebido, nos ultimos anos. forte pressão externa. o que acaba gerando um processo de envolvimento politico em torno da mesma, não permitindo ¬ vre e simples manifestação cultural de tradição açoriana. - deste aspecto, citamos Monteiro Filho: Í. f? Í) rf 
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"Generalizar a farra do boi como ato violento, e não saber distinguir a propria violência. Sem compreender sua. origenx e o que ela representa para os pescadores, jamais podemos lançar chamas de odio e repressão sobre uma das últimas nifestações culturais que ainda resiste em nosso itoral. E como resiste." (1Q90:17D 
E! F-J 

ya 
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De qualquer maneira, não podemos afirmar que na farra do boi 

não são cometidos atos de violência contra o animal. No entanto, 

este carater violento da farra tem sua explicação: percebendo o 

folguedo como uma expressão de liberação de impulsos reprimidos de 
valentia e de alegria diante do dominio do animal, que aqui parece 
representar a figura do traidor Judas; tal violencia. oriunda de um 
aparente irracionalismo. parece ter uma autorização divina. já que 

nos demais dias do ano o convivio com o boi é normal. 

Assim. diante da diluição da cultura açoriana, cuja 

manifestação atraves das festas, danças. artesanato, pescaria 
artesanal... parece ser algo que pertence cada vez mais a um 

passado pouco distante, a farra do boi constitui-se, sem dúvida, 
num modo de expressão que resiste a toda uma imposição cultural 

(D ‹D¬ rior àquela de descendência açoriana. 
A farra do boi, deste modo, passa a constituir-se em mais uma 

de iorização das emoções e do desejo de dominio de umaW O *1 ii Í» TD >â‹ 0 '1 

gente que sente, cada vez mais. sua tradição cultural ser diluída 

diante das transformações que a modernidade propõe. 
Em se tratando especificamente de Sento Antônio de Lisboa, 

onde= a presença de toda. uma populaçãc› não nativa proporciona. a 

introduçãorde novos valores culturais, a campanha contraria à farra 
do boi parece obter ali resultados efetivos no sentido de amenizar 
a violência originalmente presente no folguedo. 

Percebe-se que o individuo na comunidade de Santo Antônio tem 
uma preocupação em absorver os novos valores que a modernidade lhe 

Isto " com cxfiê a sua tradição cultural, embora nmitas p. ä 'UQ (I) Wwr 

vezes preservada da forma mais original possivel, em se tratando. 

íTÍ'7 .z›



especificamente. da farra do boi, os antigos valores parecem 

acomodar-se bem aos novos. o que faz gerar um equilibrio entre o 

antigo e o moderno. Assim, todos aqueles com os quais conversamos 

colocam a necessidade de se estabelecerem maiores orientações sobre 

a questão da violencia na farra do boi. Muitos acreditam que este 

do manifesta-se de forma controlada em Santo Antonio devidow Í.) |..‹ LG CI Q) 

ao trabalho que alguns setores ligados a preservação do meio 

ambiente fazem junto aos nativos, alem da intimidação levada pelas 

autoridades e a pressão exercida pela opinião pública. nacional. 

Aqui, sem pretendermos entrar no merito e julgarmos os valores que 

:YU 'Í C4- eiam o comportamento da comunidade de Santo Antonio, pensamos 

ser importante comentar que os individuos ali presentes, embora não 

procurem negar seu passado de tradição cultural, a este referem-se, 

em geral, como coisa que pertence aos antigos. Percebe-se, então, 

que- o convivic~ dos habitantes da comunidade conx o mundo urbano 

I)O moder faz com que se mesclem tradição cultural e modernidade. Tal 

pensamento pode ser mesmo apreendido atraves de algumas opiniões 

colhidas entre alguns nativos, que ate mesmo negam a existencia da 

farra do boi na comunidade de Santo antonio. 

as cantigas e brincadeiras fazem parte da tradição cultural 

dos imigran açorianos e devem ser vistas enquanto busca da 
."” Q) l1] 

preservação de uma identidade recebida de seus ancestrais. 

Considerando a composição organizada na qual as pessoas se reúnem 

para celebrar com alegria, contar cantando ou brincando as suas 

cstcrias, tal comportamento vem mostrar que a cultura açoriana 

:T MÔ (L U [J “en;su e vive , so entre os descendentes ~z- primeiros imigrantes

P .J 
(_. :cms t:f*sm chama a atenção dos xúsitantes e turistas que acabam 
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por se deixar marcar pela mais pura manifestação cultural ilhoa. 

No entanto. a manutenção destas tradições acaba por deixar-se 
influenciar pelas novas alternativas de lazer que o mundo moderno 
apresenta. tais como, os meios de comunicação de massa. novos tipos 
de dadça... Também o contato proximo com a- vida urbana e a 

necessidade de trabalhar fora da comunidade, tudo isto faz com que 
os mais jovens, especificamente aqueles que não mais mantém vinculo 
con: a atividade› pesqueira. distancienvse do antigo espirito de 

magia que dominava as cantigas e brincadeiras. 
Mas, de qualquer forma, os folguedos permanecem junto às 

crianças e ainda muitos adultos orgulham~se da realização 
principalmente da. Festa. do Divino, que alem de representar uma 

aproximação com os festejos religiosos, impõe-se também enquanto 
forma de atrair visitantes de outros pontos da Ilha, instituindo-se 
enquanto modo de angariar fundos para colaborar com as necessidades 
da igreja. Isto não equivale, no entanto, a perceber aqui a festa 
enquanto uma atividade estritamente voltada para o consumo, como se 
fosse uma mercadoria em oferta, pois a tradição que a Festa do 
Divino representa ainda é solene e respeitosa, trazendo um clima de 
sublimação contrário ao dia a dia de interesses imediatos.

I 
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5 - A ARTE DE TECER RENDA
‹

1

‹

I 

A arte dos artesãos faz-se presente na Ilha de Santa Catarina 
e sua riqueza tem inicio com o aparecimento dos primeiros engenhos 
de farinha e de açúcar implantados no final do século XVIII e 

do seculo XIX pelos colonizadores açorianos. Ainda hoje, no H. 2) ya O *dz O 

interior da Ilha, existem alguns desses primitivos engenhos movidos 
a força animal, mas percebe-se que, com o advento da tecnologia, 
houve uma gradativa substituição dos mesmos pelas maquinas movidas 
por'outras formas de energia. 

Dentre todos os _ de artesanato, onde se inclui a ¿~+ 
¡... 'U O /1 

confecção dos instrumentos de trabalho do pescador como as redes de 
pesca, anzois, balaios_.., destacamos a produção de rendas. É a 

figura da rendeira que cultiva este singular conhecimento herdado 
de seus ancestrais, através do qual, enquanto mulher, consegue 
expressar a sua criatividade, dando novas formas ao seu trabalho. 
alem de demonstrar toda a sua sensibilidade e delicadeza.

I 

' Enquanto os homens dedicavam-se à pesca e ao cultivo. 

"As mulheres voltadas para os diferentes 
trabalhos domesticos. ocupam-se de fazer rendas que 

5 
elas trabalham com gosto. e a limpar o algodão que 

4 elas fiam nos fusos. com os quais elas fazem as 
roupas para toda a familia. Elas tem formas 
graciosas ea as suas figuras não faltam encontros 
nem expressão" CDUPERREY : 2583 

A fabricação de renda até hoje so é feita apos todos os 

Q/N cz ~.z



afazeres domesticos concluidos. Alem de ser pouco o tempo dedicado 

a esta atividade, o lucro com a comercialização da renda é minimo. 

Entendemos que o trabalho-de rendar ultrapassa as questões de ordem 

economica. pois a mulher rendeira, por meio de seu trabalho, 

expressa os seus sentimentos mais tprofundos. não obstante as suas 

mãos rudes e suas feições sofridas e mal cuidadasia. Entretanto, 

ela não e comumente "vista sob esta ótica", nem mesmo por seu 

proprio companheiro, que não consegue enxergar o valor de sua arte 

enquanto extrapolando o simples potencial de um trabalho comum. 

A renda e uma atividade essencialmente feminina, na qual a 

menina era introduzida com a idade de seis a sete anos. No passado, 

portanto, quando a menina produzia a renda, a mãe era a responsavel 

pel a comerci al i :ação de seu trabal ho e .o di nhei ro , geral mente 

desti nado para compl ementar o orçamento domés ti co. Par a as 

- as, a produção de seus trabalhos era destinada à Ex m :1 |. ¡. U W La E; O -0 

de seu enxoval. Naquela epoca, segundo nos relata uma nO :› **› fl) O ‹› S92O 

anti ga rendei ra , al guns pai s , i nter essados na pr epar ação do enxoval

Q p› W **› |.z. *J IJ' p› M conseguiam vender as rendas aos tripulantes dos navios 

que fundeavam no Porto da Aguada. 
Segundo Anamari a Beck , C 1 983: 1 4): 

"O periodo em que dura a iniciação parece 
marcar, definitivamente, o da, infância. A 
menina deixa as brincadeiras e e submetida a um 
treinamento que pode ocupar varias horas por dia. 
sob o controle de quem a ensina".

W H. B 

is , Embora Duperrey se refira as 
encanto expressão, para nos a 
atraves contato com rendeiras 
'xeremos te, atualmente são raras as meninas-moças que se 

rendei ras enquanto fl gur as com 
i magem dest a mul her foi obti da 
mai s i dosas , uma 'fez-_: que . 26310 

(D 

to 0.
Q 

|.z.

f 
K0 CF 

A A' ...eoicam 
.~^1 k4 A.-» L."/.I.l¡A› QJLJ 

jovens, 
ft/-` - U il 'zw C/ 

a esta arte secular. E possivel. assim, que Duperrey tenha 
suas impressões atraves do contato com rendeiras mais 
,ja que a epoca retratada por este autor e o inicio do 

VTV C4 ,.i,. _ ._.._. . 
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Foi com mulheres que vivenciaram este processo de aprendizagem 
que tivemos a oportunidade de conversar em nossas entrevistas na 

comunidade. Estas mulheres também tentaram repetir o ensinamento às 
suas filhas mas a maioria destas não deu continuidade ao trabalho 
ensinado pela mãe rendeira. O elemento feminino na comunidade

V 

pesqueira sente muito orgulho e prazer por ter o conhecimento e a 

habilidade para fazer renda. 
Hoje no entanto, são poucas as mulheres que cultivam 

exclusivamente esta tarefa. O número maior é daquelas que fabricam 
as rendas nas horas de folga. ou seja, no periodo noturno. Segundo 
o folclorista Doralecio Soares: 

As rendeiras da Ilha de Santa Catarina, na sua 
maioria, descendem de portugueses da Ilha dos 
Açores; herdaram dos seus antepassados a arte de 
executar rendas, e ainda, na época atual, a 
trans mitem as gerações que surgem". Ci987;24) 

aqui lembramos que o estudo do folclorista Doralecio, se 

estende a toda a Ilha; já a nossa avaliação. é de apenas uma 

comunidade, onde são poucas as rendeiras que continumn a tecer 
renda, e e ainda menor o número das filhas destas mulheres que 
estäo dando prosseguimento a esta atividade. 

I\v-`$ An rnnvxuna. 

Cs tipos de trabalhos produzidos pelas rendeiras de Santo 
|.4. O säofas rendas 

a) Margarida : apresentam desenhos de bico-de-leque, bico- 

de-concha. São as rendas mais variadas entre 
todas as da Ilha e de grande aceitação por 

parte dos turistas. 

ÊÓ su..
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UU De arco : Estas são rendas que possuem formatos va- 

riados e que aparecem nas toalhas ou colchas 
atraves da execução em quadros montados nas 

barras das pontilhas de arco, concha ou 

leque, formando figuras de flores, favos... 

c) Ceu Estrelado: É uma peça unica, com bico de pato em ponto 

torcido e paninho com estrelinhas de perna 

cheia. 0 centro e quadrado com ourela em 

torcido, retângulos de meio-ponto e vO3ÉO 
campo de perna cheia.

Qw **› O¬ Renda Bicuda : Este tipo ma uma roda de bico-de-pato, 

n OE centro em ponto trança, ponto torcido e 

ponto ado, tendo no pequeno centro uma U CX

OUW tz. Ê” rosinha de perna Esse tipo de renda, 

geralmente e feito em jogos de diversos 

tamanhos. Segundo depoimento por nos colhido 
às rendeiras, - e o tipo de renda (...‹ CD (Q- O QU C-›' Si) 

-t + .-_ ` I ~ 
_. .. _. ú.f` câflalzâi fI"-zãlo M Çü T* O w U D O 'Y W pÚm |›.4 ÚO 

, . 19 vv.-â \¬. -» à- 1 v-.-` ...tz-oz uol v¬..z . 

, . _ ¬ .c N . Qhtivemo: a informacao, atraves de _ ntos, que sao muitasQ®U3 ya. E0 

¬ OUQW |.z. *1 WA as - _ que desconhecenx os significados dos desenhosf São
I 

raras as que criam, e aqui citamos o exemplo de D. Luiza, uma 

içàqui. ' ' nos atermos - frscricäo dos e entes *of de re 
produzidas em Ea io. baseamo~nos mente nos 
depoimentos colhidos a. algumas rendeiras c¬is, que nos 
informaram serem estas as rendas mais comumente traba s naquela 
comunidade. Para a _ ricäo conceitual destes quatro tipos de 
rendas -sentadas :amo-nos da obra dc íoiclorista Dcralocic 
Soares 37; 34- s quenx praticamente transcrevemc: i __¬ `\ 
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rendeira que viveu no inicio do seculo e produzia novos traçados. 

Mas, o que nos chama a atenção. é que os desenhos são inspirados em 
objetos existentes na natureza e que compõem e embelezam o 

universo: estrelas, flores. conchas...
1

‹ 

No processo de comercialização da renda. a mulher percebe que
z 

através de seu trabalho é possível. de certa nmneira. tornar-se 
independente de seu marido. Esta percepção fez com que ela passasse 
a buscar formas alternativas que lhe garantissem recursos imediatos 
de obtenção de dinheiro, o que acabou prejudicando sua atividade de 
rendeira. Assim, muitas foram aquelas que buscaram um emprego fora 
de casa, como domestica. gari, auxiliar geral... Este fenômeno 
aumenta na medida em que ocorre a demanda de mão-de-obra, com a 

expansão do turismo, da pesca industrial, do número de pessoas que 
residenx na comunidade ea não se dedicam à pesca, tais como os 

profissionais liberais, professores e artistas... 
Preocupa-nos. então, a rapida degradação do artesão diante da 

impossibilidade de manter-se com o seu trabalho no mundo moderno. O 
artesão é o representante da cultura açoriana. Os colonizadores que 
aqui se instalaram, conseguiram se estabelecer e dar vida ao seu 
conhecimento e a sua tradição. E, embora, por algum tempo, tenham 
sido capazes de preservar tudo isto, diante da atualidade sofrem um 
processo de degradação constante, por não conseguirem competir com 
o a modernidade lhes apresenta e deles exige. Q Cm 

O trabalho artesanal não pode entrar em processo de produção
I ustrial e deve-se resgatar o seu valor enquanto memoria de uma rá. I! Q. 

cultura que aqui se estabeleceu e muito sofreu com as 

_ __ instauradas pela modernização. tais como: a expansão (P "I D Í) 1] "'›O '1 E W ~()W D /1 
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imobiliária, a presenca dos turistas, enfim. o impacto gerado por 

valores culturais, morais, sociais vindos de fora. Por outro lado. 

acreditamos que a figura do artesão não deve e nem conseguira 

B WU (“°' W¬ -se isolada do mundo moderno. Ao contrário, a integração do 

artesão com a modernidade pode ocorrer. a partir do momento em que 

o trabalho artesanal passe a ser apreciado e welorizado enquanto

0 ff 3S` (4- c› c de arte e de troca, em condições assim, de competir com os 
l

I 
produtos manufaturados. Cabe. então, resgatar e ampliar o valor do 

artesão para que ele possa se fortalecer e se realizar enquanto 
Ã z .N . z . . atraves da promocao sua identidade histórica. fazendo P ._ I) Í). ›.4. 

il.. Q. CO C). 1) 

1 G) ‹... il) com que esta s o elemento capaz de preservar a origem magica.
O 

=§ Çz. (Q- |,-A. ca, e criativa de sua arte. 
(LO Assinn atraves trabalho das mulheres rendeiras, podemos 

verificar que o conhecimento do saber fazer exercita-se e, enquanto
O 

fazem, cantam as cantigas que contam historias. Isto significa que 

a arte de rendar não so mantem viva a tradição, mas invoca atraves 
(LO “› [D `J ̀ ) '1 (4- O 0.O o saber que esta tradição cultural passada legou.

D D) B É9 Neste exercicio ocorre o ensi ato dos mais velhos para os mais 

jovens e a historia ancestrais torna-se conhecida. D. O L] 
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CAPÍ TULO II 

O UNIVERSO DO PESCADOR ARTESANAL



1 f CARACTERIZAÇÃO DO PESCADOR ARTESANAL 

Se dispusermos apenas do olhar, torna-se difícil conhecer o 
ritmo de vida da comunidade de Santo Antônio de Lisboa. Este ritmo 
aparentemente assemelha~se ao de Florianópolis, Vregião urbana. 
tanto no que se refere a vida produtiva como. quando, no periodo de 
verão. tudo parece ser marcado pela presença do turista. 

Enquanto pescadores continuam a wdver na sua comunidade O /'I 

praticamente de origem, os filhos partem para o centro da cidade em 
CI E! 2)O busca de vo tipo de trabalho. A cidade tem um sentido 
para os pescadores mais antigos: nela encontra-se o O. ›‹|. **› 0) *1 W I) C* G) 

mercado, com a presença do atravessador, a quem o pescador deve 
sujeitar-se quando da comercialização do produto da pesca; também 
as casas comerciais que fornecem os suprimentos para satisfação das 
necessidades do cotidiano. E é na cidade, que o pescador se 
defronta com uma outra realidade mais ou menos distante daquela do 

E! (D I) |..‹. seu dia a dia: são os nos que pedem esmolas, são os barracos 
caracterizados como casas, as filas que enfrentam quando freqüentam 

B (2h 53 1)Uw C) o banco, o - de carros e onibus.. 
Eis o depoimento de um pescador que nunca fez nenhuma uúagem 
|... Í ) (I) C) ¿-+ 'Í C) mais ^^ga do que a ida ao c da cidade: 

Ê'7 cz.



"Quando desço pro centro da cidade, aquele dia 
eu não presto. Primeiro vó pra fila do banco C7 
horas da manhã) e la fico horas até eu sé 
atendido. Depois eu desço pra ve como e que ta o 

cado público, aquilo também vive cheio de gente. 
la até o terminal de onibus tem aquelas 

criancinha pedindo um prato de comida. Eu dó. Às 
vei: mil pra um, pra outro pago um cafe ou um prato 
de comida. Eu não posso vê essas coisa, fico 
aguniado." 

[HB
W .., 

É a aceitação por parte do pescador da realidade que aQ |.ó. ""> |›A O |.4. |..ú 

vida urbana apresenta, porque na comunidade na qual ele vive existe 

uma certa igualdade social, mesmo com diferentes posições 

econômicas entre os próprios grupos de pescadores. 

Diegues comenta: 

"Ó não-surgimento de camadas sociais 
diferenciadas residia, a nosso ver. no fato de a 
apropriação material dos recursos renováveis da 
natureza ser feita atraves de meios de produção de 
facil acesso. C...) E o mar, tambem enquanto objeto 
de trabalho, podia ser explorado por qualquer um 
dos pequenos produtores, com instrumentos de 
produção relativamente simples. Além disso, a 
propria natureza da atividade pesqueira 
dificultava, no interior das praias e comunidades 
de pescadores, a acumulação do excedente e do 
capital" (1983: 324-225). 

São elementos que caracterizam o pescador artesanal de Sento 

Antonio de Lisboa, e ao aprofundarmos o Lnúverso local, podemos 

encontrar e conhecer o jeito e o modo de ser destes individuos. 

como se integram nas múltiplas formas e significados. tanto no que 

se refere ao plano das relações materiais quanto as relações que 

dizem respeito ao imaginário, sejam elas individuais ou coletivas. 

QO ‹_z-_.
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Segundo a Organização Internacional do Trabalho, conforme nos 
faz ver Maldonado. pescadores são os:

I 

"trabalhadores que se dedicam a captura de 
pescados e exercem as funções de membros das 
tripulações de barcos pesqueiros. executando 
diversas tarefas de pesca de altura - no caso dos 
pescadores marítimos. ou de tarefas especificas da 
pesca de água doce e águas costeiras. C...) os 
coletores de esponjas e pérolas, algas e sargaços, 
moluscos e crustáceos, os ostricultores, baleeiros 
e caçadores de focas" C198ô:11). 

Baseado neste conceito podemos conhecer a identidade do 
pescador artesanal, que muitas vezes assume as atividades da pesca 
ainda na infância. acompanhando os pais no papel de ajudante. Esta 
atividade proporciona um conhecimento especifico para a criança. 
que acaba assumindo atividades de adulto. adquirindo, com o passar 
do tempo. o dominio sobre o mar, com o manuseio dos instrumentos de 
pesca. 

Eis alguns depoimentos de pescadores que iniciaram atividades 
muito cedo: 

"Eu .fazia. o papel de um homem, era tudo a 
remo, levantava uma. duas horas da manhã. saia pra 
apanhar a .isca; a gente pegava a canoa. a dois 
remos de par, então o meu pai achava que tinha que 
remá de um lado, eu não podia pedir pra trocar". 

"E eu ensino os meus filhos a pescar. porque 
um homem tem que aprender de tudo. É porque um dia 
que ele se achar mal no negócio. ele sabe pescar. 
sabe uma profissão". v

(3 O Í) 0. uzir o filho para a vida. produtiva é decisivo para o 

pescador artesanal, e, com este objetivo, ele classifica as tarefas 

GO vez



desempenhadas, usando como critério o sexo e a idade. Esta forma e 

justificada por pescadores de Santo Antônio, como sendo o 

ensinamento de uma profissão para o filho; embora este possa não 

querer ser pescador, mesmo assim, conhece esta atividade. que 

podera ser a principal ou alternativa; o que importa é que assim 

terá uma possibilidade de auto-sustento. 
Mas, ao final, o filho do pescador busca maior vinculação com 

a economia de mercado na cidade e isto atinge a auto-suficiência 

que o pescador tinha com a mão-de-obra disponivel. Mesmo 

enfrentando esta relativa perda, os pescadores artesanais de Santo 

2? z. c›› nio permanecem num imobilismo, pois estes individuos continuam 

vinculados ao local de nascimento e não demonstram. em nenhum 

momento, vontade de deixar sua comunidade, antes elo contrário,P 

sentem muito orgulho de serem nativos e de sua condição de 

pescador. 

E e nesta simplicidade de vida que se enquadra o pescador 

artesanal, cujas caracteristicas são espalhadas no perfil fisico e 

csicolo ico tra ado or Laber ez H Q 

“- não tem essa agitação que outra pessoa tem; 
- vive incerto quanto ao fruto de seu trabalho; 
- e mais individualista. que o agricultor, tem um 

no mar, engana ate oiproprio pai; 
- não horario para nada: os planetas são seu 
relogio; ‹ 

- vida mais perigosa e aventureira Ctempestades, 
peixes ameaçadores); ‹ 

- o sol causticante e seu reflexo na agua e a 
salinidade o fazem envelhecer mais depressa e 
causam a cegueira; ' 

- e mais livre e dono de si, enquanto o operario e 
Vigiado; 
- e mais artista, mais sabido, faz trabalhar os 

mais que o agricultor" (1990. p. 238-239)
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Diante deste quadro, o conhecimento especial de que o pescador 
deve estar imbuído para conseguir vencer a inconsistência das 

águas. a incerteza sobre o resultado da pesca e da volta para casa, 
ou seja, o contato com a aventura, a necessidade de ser esperto 
para a localização do cardume... Tudo isto faz com que o pescador 
desenvolva um tipo de relacionamento com o mundo do qual ele muito 

se orgulha. 

Ao comparar-se conx o agricultor. o operário, e com outros 
ssionais, ele encontra motivos para valorizar muito a sua 'U 'I O "*› |.... 

profissão, pela liberdade que ela lhe propicia, não se preocupando 
com o horario a cumprir de entrada e saida do trabalho, ou seja. 

se submetendo ao corre-corre que os operários urbanos enfrentamDMO 

todos os dias. 

De certa forma podemos também citar como caracteristica do 

pescador a sua resistencia a transformações, principalmente às que 

estão ligadas a valores pessoais, conservando os seus costumes, as 

lembranças e as superstições, conforme iremos verificar mais 

adiante. 

Essa ideia pode ser melhor apreciada atraves do depoimento que 
se segue: 

lí) |,z. 

O~ 

I) ¡i- O "Ah! Eu saudade do tempo em que não 
havia estrada, s picada, a gente andava a cavalo. 
Aqui era uma calmaria. Era so jogar a rede e trazer 
cheia de peixe. As ssoas so se encontravam no 
domingo pra reza o Dai nos conversava e 
brincava. Era tudo eira sadia. Hoje a 
escuta o ulano a ciolana. Que a 

. Os casais se respeitam mais. Virou 
uma pouca vergonha." c* 
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Vida monotona para quem a 'aê de fora, aparenta determinada
w |.z. Il. Í). 1)N , - histórica. Í%£šë=àhe a idéia do progresso ~ que e moderna. 

Progredir e mudar sempre. 

No depoimento podemos verificar um certo imobilismo historico 

do pescador artesanal; ele cultiva sentimentos que fazem com que 

resista as inovações implantadas pela modernidade. Aceitar o "novo" 

nças. De certa forma, não pertence aos valores do a› ES. âo ru asc 0. sv 

pescador o ideal do progresso, o qual exige que se aceite como 

:itavel a instabilidade da vida. E talvez estas mudanças atinjam ¡,z. I! 0) 

mente a liberdade encontrada no seu universo. liberdade que (L Fl. '1 0)

' 

(0- W 

se da numa aparente monotonia, se levarmos em conta que o mar e 

ambiente inapropriável e indivisivel. Esta hipótese fundamenta-se 

m se considerarmos o fato de que produzir no mar da ao ¡-1› 9; Er n› 

pescador o sentimento de que seu trabalho não pertence a ninguem, 

senão a si proprio e que isto o ue dos demais. Pode ser. Cl. P J. If! (4- 

|..

. DQ 
~ que a resistência as mudanças esteja ligada ao receio que f ) Í) (+ P?O 

ele tem de perder este relacionamento, ate certo ponto livre, com a 

0) U .O 
C1 W II (V O W () 'Í B 90 Q fr) natureza, sustento e de trabalho.

M D M CU ELO Maldonado, 

“Os pescadores são considerados ceticos e mal- 
receptivos quanto a informações vindas de fora do 
seu meio, seja a propósito de modos de pescar seja 

diz respeito ao cooperativismo e ao 
to." C1Q85:33) w

n 
m
0 
mm *' 

1) 2 H w‹m wH mU 

Q) (1. O 'I **› W (Q- O C peso se basta em si mesmo. O de se sentir livre. 

por ‹ dispor de seu saber como encontrar alimento 'U C) Cl. O '1 (4- ll) É? 'U O 'U O *1 

para sobreviver, faz com que ele desconheça ou menospreze muitas 

necessidades atuais. :tas pela sociedade moderna e pelo ideal 'U4 E! 'U C) 1' 
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de consumo. Assim, a ele não importa o ganho exagerado. ao 

contrário, contenta-se com o pouco de que dispõe. Não lhe interessa 
a conquista da cidade, do mercado, do mundo. Apenas a conquista do 

seu sustento diario. Talvez esta postura derive de sua 

religiosidade, já que o individuo aqui acredita no sobrenatural, no 

castigo divino, na vida apos a morte e, principalmente. na 

simplicidade como modo de se obter o perdão. Assim, ele não 

pertence ao mundo do trabalho a todo o custo, à ética do sucesso, 

0. C) lucro e do progresso. 
Por outro lado, ele não se sente diminuído em relação aos 

outros homens. Sua racionalidade voltada para a incerteza, sorte, 

destino, dependencia dos fatores naturais, situam-no enquanto 

orgulhoso de possuir um saber proprio. Aqui, ele volta-se para si 

mesmo e desconfia e se guarda das informações e influencias 

externas temendo tornar-se dependente, sofrendo. como conseqüência. 

a perda de identidade, principalmente se aderir as inovações 
(v (I) () 'JO ¡..‹ O\ KI) |.z. cas. 

O pescador artesanal possui o dominio do processo de produção, 

porque desenvolve varias atividades quase que simultâneas, como a 

de motorista, remeiro, proeiro... A sua maneira de ser permite e 

QE ix. um n› cumprimento de variadas funções, baseando-se em conhecimentos 
empíricos e também em informações gerais obtidas atraves das trocas 
com os demais companheiros. De maneira geral. tais noções, 

conceitos, bem como a organização de seu trabalho, constituem 

condi essenciais na. sua vida. produtiva, diferenciando-o dos 
*O 
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As tipicalidades encontradas na atividade pesqueira são 
desenvolvidas por um individuo que. ao considerarmos os aspectos 
"'> |›o~ U1 |.z. O os, sofre fortemente a influência do ar, da água e da terra. A 

força dos ventos que sopram a beira mar testa a resistência das 

fibras, como conseqüência, a pele fica com aspecto de queimada, 

ressecada e grossa. E isso não acontece somente com a pele, mas 

também com os músculos: os corpos são capazes de resistir por longo 

tempo à ação dos elementos naturais. A atmosfera, a proximidade da 

agua do mar, a alimentação composta basicamente de peixes, são 

es, que determinam a saúde e também as doenças, que geralmente "'>W (1. O¬ 

concentram-se na pele, devido ao suor ea ao sol forte. Casos de 

doenças pulmonares ocorrem principalmente nas epocas de inverno. 

A pesca e uma atividade penosa e quase não deixa dia de folga: 

so a mare consegue impedi-la. Não havendo nesta profissão nenhum 

amparo legal, toda a enfermidade que impossibilita o trabalho 

acarretará, conseqüentemente, a falta de alimento. E quando o 

pescador esta longe do mar, sente saudade dele, pois "pescador não 

morre de doença cardíaca, nem de nervos" e tudo isso ajuda a forjar 

uma personalidade tipica. 
Outras caracteristicas perceptíveis no pescador são o gosto 

pela vida que leva, pela dança, pelo prazer da paixão não reprimida 
'

| 

e pela liberdade; o que não deixa de vir acompanhado da propensão a 

embriaguez. E é na pesca que o individuo normalmente se satisfaz, e 

nela alcança o sentimento de alegria e liberdade, numa espécie de 

convivência fraterna com o companheiro de trabalho. Sem duvida o 

mar influencia as atitudes das pessoas que nele trabalham, 

estabelecendo entre si normas éticas determinadas, a iniciar pela 
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divisão imaginária dos locais de pesca, respeitando cada um o seu 
espaço conquistado ou deternúnado pelo grupo. 

Para ampliarmos esta discussão, trazemos o conceito de 

normas éticas de Agnes Heller C1982:149): 

"As normas éticas tradicionais das sociedades 
mais conservadoras deixam menor espaço as decisões 
do individuo. O sujeito utiliza, em situações 
concretas, normas éticas já recebidas como herança. 
E, diante de normas contraditórias. ele deve 
decidir qual é a prioritária". 

Mesmo conx o estabelecimento normativo de locais de pesca, 

são os pescadores de Santo Antônio que se sentem em totalB C1 |.z. (-4- O li] 

auto quando estão no mar. Podemos senti-lo nos depoimentos queDOE |.z. IU 

se seguem: 

“Olha, te digo assim que a pescaria pra mim foi 
o maior remedio para meus nervos. foi a terapia, 
porque quando eu começo a sentir uma coisa dentro 
de mim eu preciso pegar meu barco e ir pró mar. Já 
passa tudo". 

"Eu não me sinto livre- a não ser uando eu) 

estou sozinho, com Deus e quando estou pescando". 

Nestes depoimentos, percebemos que a liberdade pode se dar num 
w I' '*~ m espaço ico delimitado, onde o individuo atinge o sentimento de 

realização. No entanto, tal sentimento inclui também a emoção que o
9 

pescador manifesta quando fala do seu olhar que contempla o mar, e 

quando procura narrar sa sua existência san geral. Para os H Q la] EO 

pescadores o mar e considerado patrimonio comum, mas cada um mantem
I 

o seu segredo em relaçäo aos bons locais de pesca. ao vento, a lua, 

a natureza enfim. 

'7É.V
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Aqui. de acordo com Maldonado: 

“A forma de divisão ou de delimitação do 
espaço produtivo no' mar é feita através do 

' estabelecimento tradicional de bancos de pesca 
explorados por um ou mais grupos. Através do 
conhecimento dos caminhos marítimos e do 
comportamento das ,diversas especies de peixe e 
crustáceo os pescadores realizam o acesso aos bons 
locais de pesca. Aqui é importante a tendencia ao 
segredo e à ocultação das rotas, comportamento 

_ 
bastante freqüente num processo de apropriação 
simbólica do recurso." C198õ:33). 

Concluímos, então, que através do retrato do mundo material e 

do perfil fisico-psicológico do pescador artesanal, percebe-se no 

individuo. conforme já visto, que nele existe sentimento de orgulho 

de sua profissão, ligado à idéia de liberdade, ao dominio dos 

perigos oferecidos pelo mar, à astúcia necessária para a captura do 

peixe, a camaradagem entre os companheiros... E, embora a vida em 

geral não lhe seja facil, o pescador acaba por suprir as 

necessidades de sua família de forma simples, mas continua.

I 
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3 - A CONSTITUIÇÃO DAS FAMÍLIAS 

Ate o inicio deste seculo, as familias que compunham a 

sociedade de Santo António estavam ligadas a sua origem 

primeira - açoriana. Conforme mencionamos anteriormente, viviam da 

agricultura e da pesca. Para manter estas duas atividades 

econômicas era necessário ter um número considerável de filhos. A 

partir de conversas realizadas soubemos que algumas familias 

chegaram a ter vinte e cinco irmãos. 
O depoimento de casais confirma este dado: desconhecidos os 

metodos para controle de natalidade, as familias pensavam em ter de 

dezoito a vinte filhos: 

"porque era uma mão-de-obra firme ea barata, 
porque ate os catorze, quinze anos, um rapaz não 
gastava quase nada porque, num sitio, o que é que 
se usa 7 Tem uma roupa para ir à nussa, camisa, 
paletó, calça e um ~tamanco. Quase não se usava 

I 

sapato. E um chapéu de palha. Isso durava uma 
V 

porção de anos" CCASCAES, 1989:37). 

Entre os pescadores. os mais velhos. hoje com idade núnima de 
Í) |.z. I) 

.Q 

CI WD (f W anos, confirmanx que foi com a idade de 15 anos que 

ganharam o primeiro terno, o chapéu e calçaram o primeiro par de 

sapatos. Ja os mais jovens calçaram seus primeiros pares de sapatos 

mais cedo, conforme podemos verificar neste depoimento dado por um

7?



pescador: 

"C2 meu primeiro calçado ganhei de meu avó, 
dizem que era o neto xereta. Então ele me pegou 
pela mão e me levou na venda do seu Izilio e 
comprou um tamanco de salto de madeira de cor 
vermelha".

/ 

É importante perceber que nestes relatos aparece com maior 

evidência a figura masculina. Até porque as meninas ficavam 
"guardadas"; elas não apareciam em público, principalmente se esse 
fosse composto de homens. Cascaes comenta: 

"Nos sitios, quando chegava algum estranho, as 
mulheres eram obrigadas a se esconder. C...)Nas 
casas, C...) havia um gradil, núudinho assim, nas 
janelas, nos quartos, e a mulher ficava sentada 
atrás daquele gradil fazendo renda, fazendo 
bordado, de lá ela espiava pana a rua, mas não 
aparecia". CIbid:41) 

A mãe é que tinha responsabilidade direta na educação da 

filha. Ela ensinava a filha os afazeres domesticos, fazer rendas, 

bordados ou zcrochê. Poucas foraflx as que freqüentavanl a escola. 

Quando a menina atingia doze anos, era apresentada pelo pai a seu 

futuro companheiro. Não havia possibilidades de escolha. Geralmente 
d G) D |.. a 'na era apresentada para se casar com alguem mais velho; além 

de não ser bem tratada, acompanhava todo o trabalho, fosse na 
A

1 

OC agricultura na pesca, não havia cuidados na sua alimentação; 

assim, tinha seu organismo frágil, engravidava e muitas vezes 

morria. Também era comum as moças, quando casavam, irem morar junto 

com os pais do rapaz. Cmando isto ocorria, a elas era repassada 

toda a responsabilidade da casa, alem de ajudarem no engenho e na 

do café pertencentes à familia. OO |..â TW yz. ff W
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Com o passar do tempo. houve uma pequena evolução no 
comportamento da mulher açoriana instalada na ilha. Cascaes compara 
esta evolução, das mulheres de origem açoriana que vivem na ilha de 
Santa Catarina com aquelas naturais dos Açores e que lá ainda 
vivem. Segundo o autor, nos Açores, as mulheres continuam fugidias 
e amedrontadas, enquanto que aqui na Ilha elas foram abandonando 
aos poucas as antigas lembranças e costumes e, como as bruxas, 
abrandaram-se, devido ao clima diferente, ao sol radiante, as 

lindas praias, à mata rica que embeleza e contagia. Ccf. 1989:41) 

A avaliação de Cascaes tem consistência; aliás, já no século 
:< H t< . os viajantes estrangeiros relatam a hospitalidade como uma das 
características dos que aqui viviam: 

"A gente da terra havia sido gentil. 
hospitaleira e acolhedora. Toda a familia, da qual 
me aproximava, estava pronta a saciar minha fome, 
compartilhando comigo sua alimentação" CLANGSDORFF. 
1990:1?3). 

Assim, aos poucos, foi se esquecendo o tipo tradicional e a 

mulher começou a integrar-se na vida coletiva. A sua participação 
não se limitava mais somente a familia, e muitas alterações 
ocorreram a partir do momento em que as mulheres começaram a 

escolher livremente os seus namorados. apesar de que tinham que ser 
do agrado do pai. 

Procurando demonstrar que, apesar das mudanças. ainda 
sobrevive boa parte do comportamento tradicional, e que a figura do 
pai representa. a autoridade maior sobre as questões familiares. 
recorremos ao depoimento que se segue: 

"Eu gostava de outro, namorei quatro anos com 
ele. A gente se encontrava nas festas. O meu pai
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não gostava dele e me batia muito por causa dele. 
No final eu disse que não ia dar certo por que o 
meu pai prometeu que iria me matar se eu casasse 
com ele. Daí aceitei casar com meu marido. Em dois 
meis noivamos e casamos". 

Existia nesta época a figura das "mucamas", mulheres que 
levavam recados para za comunicação entre os jovens apaixonados. 

Esta era uma forma de revelar o amor a alguém de maneira discreta e 

enquadrar-se dentro daquela manifestação cultural descrita 
anteriormente, e denominada "Pão-por-Deus". 

A outra forma dos jovens se encontrarem acontecia nas reuniões 
que a Igreja promovia, quando se ia à missa, usando como meio de 
transporte o cavalo. a carroça ou o carro de boi. A igreja era 

considerada ponto de encontro, principalmente nos dias considerados 
santos, nas festas religiosas. Nestas datas. aconteciam as danças e 

os primeiros flertes e namorosf 
A moça pela qual um rapaz de outra comunidade se enamorava, 

geralmente casava-se com ele, tendo os dois conversado apenas 
algumas vezes. Enquanto ela aguardava o proximo encontro, era comum 
o rapaz namorar outras jovens. Neste tipo de relacionamento, havia 
muitos casos em que a moça engravidava e, então. era comum o rapaz 
manter a sua palavra, assumindo o compromisso de casamento. Depois 
de casado, o homem continuava a freqüentar bailes, a ter seus 
"casos" com solteiras, enquanto a mulher ficava cuidando dos filhos 
e da casa. O homem justificava suas atitudes, dizendo ter se casado 
"por obrigação", e~ não porque realmente gostasse dela. E todos 

estes casais permanecem juntos até hoje, até porque a separação é 

algo ainda inconcebível. 
As mulheres, sobretudo as mais maduras, relatam explicitamente 
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o tratamento de indiferença que recebiam de seus maridos. Muitas 

delas lamentam-se pela escolha feita, também influenciada 

pela mãe. insinuando como hipótese um casamento com outra pessoa:

z 

"Quando eu era solteira. a mãe não deixava i 
nos baile, só na missa. E sempre tinha que i com a 
pessoa que ela determinava. Noise chorava, maise 
sempre fazia o que ela queria. 

Com dezesseis ano comecei a namora com ele, eu 
gostava de outro, maise como era preto a familia 
não dexô o namoro. Acabei sendo carregada por ele. 

Vê que hoje ele me engana. Diz que vai pró 
centro e ele vai é na casa da outra. Eu conheço ela 
e ja disse que ela pode ficar com ele. maise ele 
tem que me paga uma pensão que e pra mode vive. Ãs 
veiz eu penso, se tivesse casado com o outro eu não 
tinha que passa por isso. Os meus fio ficaram tudo 
contra ele, e disseram pra ele sai de casa". 

A maioria das mulheres assumha a educação dos filhos, e era 

exigida uma obediência cheia de temor a figura do pai. muito embora 

este pudesse nutrir grande amor e carinho pelos filhos. Por outro 

lado, e quase que unânime a opinião em Sento António de que a 

doença nas familias de pescadores e :nn fator marcante› em suas 

vidas. Muitos Óbitos foram causados por epidemias. outros por 
¡+- Q) 'J ("' O desnutrição e umas quanto a outra tinham como causa, segundo 

os pescadores, o embruxamento do corpo doente. Tais doenças eram 
tratadas com curandeiros ou benzedeiras atraves de xaropadas.U 

rezas, sessões de energização para o afastamento da bruxa. 
Conforme veremos no proximo capítulo. o receio e a crença nas 

bruxas estão presentes até hoje. Esta foi, e pode-se dizer que 
ainda é, uma questão muito seria. porque os que' admitem terem 
sofrido o embruxamento e conseguiram sobreviver, dizem terem ficado 
"com a cabeça fraca". que nunca conseguiram "ir muito adiante nos 
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estudos", ou seja, mesmo tendo vontade de aprender e freqüentando a 

escola, pouco conseguiram. A mesma dificuldade ocorre quando se faz 
necessário definir uma profissão. Muitos argumentam que. por terem 
"a cabeça fraca" não conseguiram ir além de auxiliares nas 

embarcações de pesca. 
Tal idéia está, por exemplo, relacionada no depoimento que se 

segue: 

Todo começo de ano a minha mãe me botava na 
escola. Eu não faltava. mas poco aprendia. Quando 
ela via que eu sempre ficava na mesma, me tirava; 
mais também coincidia com a pesca da tainha. Eu só 
voltava pra escola quando começava o ano. Assim em 
treis ano de iscola eu só sei mal i mal faze o meu 
nome". 

Na medida em que as crianças cresciam, elas iam assumindo as 
divisões das tarefas que se constituíam mais ou menos desta forma: 
os meninos, depois de voltarem da pesca, colhiam berbigäo, ostras, 

mariscos e saiam pelo vilarejo oferecendo seu produto para as 

familias dos não pescadores. A 'tarefa de colheita e oferta do 

produto, muitas vezes, tinha, tambem, a participação das meninas. 

Geralmente o peixe era trocado por café, açúcar e sal. Ãs crianças 
cabia tambem o acompanhamento do trabalho na lavoura, nas 

farinhadas, na ordenha das vacas... E a noite as meninas sentavam 
ao lado de suas mães para aprenderem a fazer rendas, bordados. 

Desse modo, percebe-se que as crianças pouco brincavam, e só 

algumas frequentavam a escola. Havia aquelas que chegavam a 

concluir o curso primário, mas a maioria mal aprendia a escrever o 

proprio nome, pois, na epoca da pesca da tainha e do camarão, ou na 
epoca das colheitas, as crianças tinham que abandonar os estudos 
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para auxiliar seus pais. 
Ao questionarmos, como se sentem hoje por não terem 

freqüentado a escola. quase todos, com conformidade. justificam a 

necessidade que os pais tinham do seu trabalho. E nmitos ainda 

afirmam que, graças à retirada deles, e que puderam aprender outras 
profissões, como as de canoeiro, de artesãos de tarrafas, redes, 

balaios... A maioria dos pescadores afirma com certa satisfação: 
"eu sei fazer de tudo um pouco". 

Muitas familias com menor número de filhos procuravam 
esmerar-se na educação dos mesmos, e, dessa forma, permitiam a 

entrada de novos valores que foram responsáveis por mudanças 

sociais. Esta necessidade exigia da propria sociedade uma estrutura 
organizacional que facilitasse o acesso ao conhecimento cientifico 
e ao exercício da cidadania. Assim, partindo deste cuidado, surgiu 
a primeira escola de alfabetização em Santo Antônio de Lisboa já 

fins do seculo XVIII. De carater particular, tinha como seu I) O l/1 

mentor e responsável o Padre Lourenço Rodrigues de Andrade, que ali 

ensinou as crianças até os primeiros anos do século seguinte 
r\ |›.\ wN ...Ã \J 

NO 

Ç]› (4- CD lmente, existe na comunidade apenas uma escola, pública,

I 

2°Estes dados aparecem em Soares C1990:119), que nos relata também 
a existencia em Santo Antônio de cinco escolas particulares, já no 
ano de 1839, quando toda a província contava com apenas vinte e 
sete. 

Aqui vale a pena citar, que atualmente os professores que 
fazem parte do corpo docente da Escola Er. Paulo Fontes não são 
pessoas que nasceran ali, e sim de individuos que residem 
principalmente no centro da cidade. 

Outro aspecto a considerar, refere-se aos filhos dos 
pescadores, não e muito_comum encontra-los prosseguindo os estudos. 
parando geralmente no if Grau. Foram raros os casos que conhecemos 
de frequencia a universidade. 
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denominada Escola Isolada Dr. Paulo Fontes. construida pela 
Prefeitura Municipal no ano de 1954. Este estabelecimento de 

ensino, cujas dependências tivemos a oportunidade de conhecer, 

segundo informações colhidas não só entre profesores como também 
entre os pais de alunos. procurou integrar a atividade educativa as 
características significantes de uma comunidade pesqueira 

artesanal. 

Sob esta perspectiva, procurou-se voltar parte do trabalho 
pedagógico para questões ligadas ao mar, à pesca. No entanto. houve 

resistência por parte de alguns pais que, alegando ser a escola o 

local para se "aprender a ler, escrever e fazer contas" e não para 

"criança. brincar", manifestaranx sua. resistencia. a esta. prática. 

principalmente, quanto as atividades recreativas que utilizavam a 

praia, a sombra... 

Podemos, na verdade, distinguir dois posicionamentos 
diferenciados quanto a opinião dos pais pescadores em relação a 

escola. De um lado, temos aqueles que explicitam claramente que a 

atividade escolar e importante para que seus filhos aprendam a ler, 
escrever, fazer contas, o que lhes facilitaria a comercialização do 

seu pescado. Por outro lado, existem aqueles que dão pouca 

importância a escola, por acreditarem mais em seu próprio saber, 

enquanto fonte segura para garantir a sobrevivência. 

De qualquer forma, podemos estabelecer no contexto historico 
da comunidade de Santo Antonio de Lisboa uma diferenciação entre o 

que poderiamos denominar de descendentes de familias mais 

"regiamente" estabelecidas, em contraste com as familias humildes. 

desc- tes dos imigrantes açorianos. Enquanto para os primeiros a 1) Ç) LL fl) I) 
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escola parece ter ocupado papel de importância ja a partir dos fins 
do século XVIII e primeiras duas décadas do século XIX, durante o 

ensino privado dc› Padre Lourenço Rodrigues de Andrade, para os 

outros, a presença da escola parece ser um fenômeno mais atual, 

quando da inauguração da escola pública em 1954. 
Detendo-nos nesta avaliação, podemos considerar que na virada 

do seculo XVIII Santo António parecia prosperar, mas, aos poucos, 

houve uma espécie de reversão e, já no século XX, as famílias antes 

proprietarias de fazendas de café, casas de comercio, engenhos de 

farinha, acabaranx engajando-se no serviço público ou exercendo 
outras atividades na cidade. Por outro lado, os pescadores 
continuavam na atividade e seus filhos, muitas vezes, tornavam-se 
empregados domésticos, balconistas... 

Assim, se a escola anteriormente fora o local de referência 
para os filhos daqueles que ambicionavam "erudir-se", hoje 
representa a esperança daqueles que simplesmente se referem à 

do "saber ler, fazer contas, fabricar redes e colocar o Po. É 'U O *1 (4- Ç,)› UO |.4. W 

barco agua". Referindo-nos ao comportamento destes últimos. os I) F9 

filhos de pescadores, constatamos que geralmente são poucos os que 
assumen: sua. condição ea os que assinx o fazenx demonstran: ter um 
comportamento mais extrovertido, falam muito rapido e contam 
historias vivenciadas pelos seus pais. 

Ao conhecermos a constituição da familia de Santo Antonio, 

percebemos que houve mudanças em toda a questão que permeia os 

valores e conhecimentos nela contidos. Por exemplo, no inicio da 

colonização a comunidade ali presente vivia sob forte influência 
) OB catolica e, c o passar do tempo. começando a diminuir a
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mortandade infantil Ca partir do inicio deste século). o intervalo 
entre um e o outro filho começa a ser maior; a Igreja distancia-se 
um pouco das decisões familiares. Ao mesmo tempo. inicia-se o 

acesso ao progresso tecnológico que se instala juntamente com o 

crescimento e desenvolvimento da cidade, ampliando as relações no
| 

Iv no. entre individuo e modernizaçao. OO ‹Q- |.4. Q |›.4. W 
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3 - A SOCIABILIDADE DO PESCADOR ARTESANAL 

C! homenx por nos analisado neste estudo são individuos que 

viveram e ainda vivem parcialmente da pesca artesanal. Sua vida 
ow cotidiana, à primeira vista, parece monótona, nao se revestindo de 

qualquer fato extraordinário que mereça atenção. Tudo caminha 
I) O '1 BW |›-‹ I) C BW comunidade que há decénios tem seu centro na atividade 

pesqueira. A vida de cada um começa com a aprendizagem relacionada 

ao conhecimento tecnico e prático necessario para o pescar, como

UC E fz) sucessiva corrente repassada de geração a geração. Tudo parece 

meio parado, sem movimento, sem história. E, no entanto. é esta 

aparente estaticidade que constitui o fazer histórico da comunidade 

de Santo Antônio de Lisboa que tem a sua vida, assim como tem suas 
redes de pesca. Vale citar Maffesoli: 

"a atenção dada ao cotidiano acentua o gesto 
ou os gestos anodinos. que constituenx a vida de 
nossas ruas, de nossas feiras; e que, alem disso, 
estruturam esta vida sem qualidade, tantas vezes 
tida como insignificante, que no entanto, e o 
'resíduo' CV. Paretoš em torno do qual se articula, 
em seu mais amplo sentido, a troca social". 
€1Q88:33i3 

A pratica social geralmente torna-se mais complexa. na medida 

em que ha inserção de novos conhecimentos ea valores na wúda do 

individ levando-o a transcender seu estado anterior. alterando a CO 
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sua obj eti vi dade, sub_j etivi dade e intersubjeti vi dade. Novas 
situações surgem, mesmo que, as vezes, lentamente. A freqüência à 

praia, por exemplo, favorece diversas formas de comportamento e 

nela desenrolam-se varios tipos de convivio. Pode ser o encontro 
consigo mesmo, com outras pessoas, ou o fazer com que a observação 
passe a ser a principal ocupação. Isto gera uma ampliação nas 

relações do pescador, porque ele passa a conviver com individuos 
que buscam nas praias o lazer ou o medicamento adequado para seus 

,__ , 21 problemas de saude . 

A invasão da praia pelos turistas provoca, de imediato, a 

urbanização, o que gera um choque entre os valores do habitante 

primitivo - o pescador - e esse novo e _inicialmente estranho 

elemento que vem de fora e que traz consigo os valores do mundo 

sofisticado da cidade. 
Uma das conseqüências desse choque social e cultural e o 

questi onamento duma nor mal i dade C de vi da . de val or es . . . 3 , e 

sobr etudo da super ação rel ati va da i dei a de i mor al i dade por par te 

21€' ls z-‹ ' ' «- »- H ¬.- sob este ultimo aspecto devemos obser «ar que o mar surge como uma 
grande fonte de recursos para suavizar as ansiedades e melancolias 
do espirito, bem como para tratar dos males fisicos. A medicina 
busca soluções para os doentes e a praia e uma grande fonte 
terapêutica. No enfrentamento das ondas, port-exemplo, ocorre uma 
especie de contração e relaxamento simultâneos; que aliviam a tensão 
e a dor. Deste modo, o homem deseja a superação dos efeitos 
perversos daquele medo doentio que, muitas vezes, o impede de agir. 
E a medicina aposta neste desejo. Depois de ter superado o temor do 
choque e tomado o seu banho de mar. percebe-se que houve um aumento 
do apetite e o homem põe-se a saborear o. seu peixe para, em 
seguida. descansar e tentar aliviar suas preocupações. A medicina 
também aposta no movimento dos barcos, pois tal visualização é 
benefica para os olhos daqueles que o vislumbram, assim como o 
brincar, o correr, o caminhar pela praia e aquele contato com o 

to em que a agua se encontra com a areia. constituem-se numa 
de alcançar uma especie de harmonia entre o corpo e a alma. “VUO 

O 
'Y 

I) 

E! Ç-J 
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do pescador que se vê diante de novas formas de vestuário. de 

comportamento e de relacionamento. O banho de mar e um forte fator 

de distração e, para sua pratica, dentro do aspecto sexual-moral, 

passa a existir um contato maior e mais desinibido entre homem e 

mulher que tem como conseqüência a diminuição da preocupação com o 

medo da violação ocular. com a perda da privacidade e das 

hierarquias sociais. 
ZiO M I) (4- W nto, dentro de uma perspectiva histórica, conforme nos 

faz ver Corbin, a sociabilidade de um contato mais natural e livre 

de preconceitos nem sempre caracterizou a relação entre os 

individuos, na praia, diante do mar. Para a antiguidade, por 

exemplo, o litoral é representado como "assediado pela irrupção 

ssivel do nmnstro, pela incursão brutal do estrangeiro, C...) UO1 

natural da violência inesperada, C...) palco privilegiado do |..z (Z O C0 '1 

r\ |›^ Q w 9? 84). Já no seculo XVIII, vivencia-se uma relação rapto" 
paradisiaca e terapêutica entre o homem e o mar, através do banho, 

(+ D (f O do con com a areia, das caminhadas, do prazer das conversas 
. ntraidas... Parece, ser este o momento em que osH U1 OO D3 CY' MO 

indivíduos se voltam, de fato, para o banho de mar, para as areias 

*orra e de encontro com esta forma de WU Q C DÚ (4- O ¡- 
¡.... CG W 'í da praia, 

satisfação que somente o litoral pode propiciar. 
Mas, ainda nessa epoca, que parece, assim, iniciar o 

com a privacidade que cede, então, lugar à mostra doU (4- O rompime 
¬ ¬ , . 22 corpo e a uma nova Iorma de observar a iigura feminina . todo o 

uso do binoculo em Brighton, Inglaterra, nos 
quando os homens procuravaflx observar as 

_ N apenas quando elas voltam em desordem do mar. mas 
enqu correm, saltam e chapinham em seus bordos lamacentos como 
Naiades em roupas de flanela". Citado por CORBIN C1989:90). 

vale lembrar 
seculo XVIF 
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cenario estava muito longe de poder conter a desinibição presente 
nos dias atuais. Para ter-se uma ideia da precaução que envolvia o 

banho de mar recorremos a_descrição apresentada por Corbin de uma 
carruagem de banho utilizada já em 1735 pelos habitantes nas praias 
inglesas e que tinha como finalidade preservar a sua intimidade:

1 

“Todas comportam um assento estofado, 
geralmente coberto de veludo. No interior, a que se 
tem acesso por uma pequena escada na parte traseira 
do veiculo, o banhista encontra toalhas, uma roupa 
de banho seca, as vezes um capote ou roupão que 
vestirá quando sair; uma escova para massagens, uma 
descalçadeira e um espelho completam o equipamento. 
A carruagem avança dentro d'água, ate uma 
profundidade de uns vinte centimetros.. Os 
'banhistas* auxiliares estendem às vezes um toldo 
de brim para abrigar sua cliente do sol forte e dos 
olhares indiscretos; ajudam-na a descer alguns 
degraus da escada, amparándo-a a seguir na água. Na 
volta, apressam-se em faze-la subir na carruagem, 
onde ela se enxuga, se fricciona e procede uma 
rápida toalete" C1989:Q2-93). 

Assim, observamos que as areias da praia, o verão e O 

mar, não obstante todo o temor de quebra da privacidade enquanto 
principio moral, conforme sugerido na passagem* acima, faziam 
despertar este lado prazeroso do contato do corpo com o sol, o 

vento, as águas, a salinidade... De qualquer modo, a procura pelo 
litoral, a partir de então, vai se intensificando e 

conseqüentemente a mudança de comportamento acaba por conduzir a 
' 

_
v 

novos padrões e hábitos, onde a total desconcentração dos banhistas 
engendra uma sociabilidade» na qual o aristocrata. e¡c> plebeu, o 

homem e a mulher, o turista e o pescador, se mesclam. 

A privacidade da mulher é compartilhada na medida em que ela 

aparece no espaço público, com seus cabelos soltos. pes descalços, 

os quadris a mostra; são imagens de sensualidade recheadas de uma

QC



ntensa carga erotica. Assim, uma espécie de arte de viver |.4. 

modela-se no cotidiano das praias, resultando numa sociabilidade 
maior, atraves de atiähdes coletivas, que tambem provocam a 

liberação dos rígidos padrões morais anteriores. 
Percebe-se, aqui, que houve uma profunda transformação quanto 

ao desempenho feminino no ‹que~ se refere ao papel da mulher na 

soci edade i ndustr i al moder na em rel ação a per i odos anteri or es. A 

distinção clara entre a vida publica e privada antes podia 
determinar de forma bem efetiva as funções da mulher, já que esta 
devia permanecer guardada em casa, .cuidando dos afazeres 
domesticos, abstendo-se de qualquer participação fora do lar, 

exceto do cultivo da religião; no nmndo moderno, no entanto, é 

exigida a presença da mulher, de forma cada vez mais atuante, no 

mercado de trabalho. Tal exigência acaba por conduzir a 

participação feminina em todos os niveis e segmentos sociais. Aqui, 

também consideramos a Atravessia de épocas, quando a partir do 

Iluminismo Ccontra as sombras, as trevas, o escondimento das 

pessoas...3 instala-se a modernidade, que volta-se para a exposição 
do corpo, visualizando a sedução que desfila e se mostra com 
I) D turalidade nas ruas, nas praças, nas praias.

ç 

- Podemos dizer, buscando ainda suporte em Corbin, qwe se no 
,

. 

inicio do seculo XVIII a freqüência as praias, em águas europeias. 
dava-se como lazer tipicamente aristocratico, onde se procurava 
gozar o ocio proporcionado pelo usufruto das propriedades tanto em 
terrenos quanto em casas, com o passar do tempo, no entanto, a 

busca do contato com a agua do mar torna-se uma forma de distração 
e de procura terapêutica cada vez mais ampla. Assim, aos poucos.
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vai se urbanizando a vida nos balneários mais freqüentados: 
constroem-se bancos de assento a fim de favorecer a contemplação do 
cenario. surgem placas de sinalização e muitas outras facilidades 
acabam por tornar a vida nestes lugares não somente atraente pelo 
aspecto do banho de mar enx si, mas. também. por todo o zslima

1 

envolvente que se caracteriza pela afluência de pessoas oriundas 

dos mais diversos lugares e niveis sociais, falando linguas 

diferentes, desenvolvendo múltiplas formas de socialização 
cultural. 

No entanto, a vida litorânea não representa somente o deleite, 

já que muitos que ali vivem tiram da praia e do mar o seu sustento. 
Aqui, referimo-nos, essencialmente ao pescador, que e c: elemento 

humano nativo, por excelência, a vila ou comunidade litorânea. 

Reportando-nos, então, a Santo Antônio de Lisboa, podemos perceber 

que enquanto o pescador ocupa o seu tempo em atividades produtivas, 
o turista procura o lugar simplesmente para o descanso e o 

entretenimento e sua presença traz muitas novidades estampadas no 

vestuário, no comportamento, no aspecto fisico e cultural... 
O homem nativo de uma comunidade litorânea encontra-se desde o 

nascimento em contato com o ar, o vento, a areia, a água, o que o 

torna vigoroso e rude. Ao contrário, o turista e um individuo mais 
sofisticado que traz uma aparência superior de trajes e de fisico, 

não obstante seja mais sensível aos raios solares e a salinização. 

E, aqui, pescador e turista passam a estabelecer uma relação 
de convivio, onde o primeiro, dentro de sua simplicidade, acaba por 

deixar-se envolver e, embora espectador, acaba sofrendo diretamente 
C) |.‹. B ̀U act-::. dc- novo. principalmente no que se refere ao elemento 
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feminino. Segundo um depoimento: 

“Na época de veraneio, Santo Antônio vira 
Copacabana, as mulherešase desnudam e acompanham os 
trajes das visitantes" . 

Na verdade, o que toma conta na epoca de verão é a alegria e a 

sensualidade, mas, em contrapartida, algumas marcas permanecem: 

muitas meninas acabanx ficandc› grávidas sem que os responsáveis 

jamais sejam chamados a assumir o fato, já que, em sua maioria. são 

filhos de turistas. Desta maneira, a vida tranqüila e simples do 

pescador e da sua familia torna-se perturbada pelo contato com este 

novo elemento que passa a inspirar nos jovens nativos sonhos mais 

ou menos ilusorios de realizaçäozfl ser artista, modelo, aparecer 

na televisão, poder ter um carro, vestir roupas coloridas ou 

simplesmente ter uma cômodo guarda-sol, conforme aquela mulher 

turista que brinca, ri, conversa despreocupadamente... 

Assim, a sociabilidade do pescador artesanal de Santo Antônio. 

que anteriormente, prendia-se a convivência diária entre indivíduos 

O O E! tradições culturais semelhantes - a ascendência açoriana, o 

23Vale ressaltar que o pescador e sua esposa não cultivam o habito 
do banho de mar. Podemos ve-lo andando pela praia, observando o 
movimento de saida e chegada das embarcações. do volume pescado, da 
distribuição do produto, conversando com os amigos. No entanto, ele 
nunca se deitaiao sol ou da um mergulho no mar, e são raros os que 
sabem nadar. Por outro lado. os filhos freqüentam a praia da mesma 
maneira que os turistas: desfilando, observando os corpos, tomando 
banho de sol, entrando na agua e procurando imitar as maneiras mais 
špfisticadas de comportamento.

H Estes dados puderam ser observados atraves do contato direto com 
a juventude fnativa de Santo Antonio de Lisboa durante o 
desenvolvimento de nossa pesquisa naquela comunidade; Outrossim. a 
'fluência externa que perturba os costumes desses individuos não e 

somente exercida pela presença do turista, mas, instala-se também 
por intermédio dos meios de comunicação. principalmente a televisão 
com seus programas diversos. pelo convivio com moradores não 
nativos e pelo contato com a vida mais sofisticada da metrópole. 

|,.. C7 
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respeito à religiosidade. a crença nas bruxas, a simplicidade no 

viver - volta~se agora para este contato aparentemente cruel, mas 

inevitável, e nem por isto maléfico, com o mundo volúvel da 

sociedade de consumo onde o único pecado parece ser o desejo de 

manter-se alheio aos apelos convidativos do mercado. 
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4 - PARA ALÉM DO VALOR ECONÓMI CO DA PESCA 

A pesca artesanal de Santo António, considerada no seu aspecto 

econômico, e uma atividade de subsistência, mas ela ultrapassa a 

satisfação da necessidade de sobrevivência; pode ser considerada 

como uma forma de vida, que mostra não haver dicotomda entre 

natureza e história, entre o indivíduo e o social. religioso, 

economico, politico, existencial... Sabemos que só pequena parte da 

produção e vendida diretamente ao consumidor externo à comunidade. 

A tecnologia utilizada e bastante primária, e todo o saber desta 

atividade produtiva vem de um aprendizado que passa de geração em 

geraçäc› e assina permaneceu enquanto não foi posto enx xeque› por 

fatores externos. 
Assinx como acontece em todo o processo de aprendizagem, a 

atividade cognitiva do pescador, embora fundamentada no 

conhecimento empírico, tem um efeito multiplicador elevado que 

reflete a percepção do meio ambiente por parte dos individuos. Tal 

fenomeno ocorre como conseqüência das curiosidades, das 

necessidades. das lembranças, das sensações, dos lugares e das 

temporalidades que surgem entre os vestígios dos tempos antigos em 

cdflfronto com os tempos de hoje. Desta forma compõe-_ o saber que, /I (I) 

fundamentado na experiencia ootidiana de carater, portanto. 

historico, geográfico, estetico. étnico. economico, vai não so



proporcionando um acúmulo de conhecimentos tradicionais, mas também 
um contato com novos conhecimentos, o que contribui para gerar uma 

nova mudança no perfil ocupacional do pescador, conforme veremos a 

seguir, bem como podemos perceber através desse depoimento: 

"Eu tenho esse monstro aqui em casa (apontou e 
nos mostrou a geladeira), mais eu não gosto. Eles 

\ . Cos Iilhos e o marido) é que querem. Eu não gosto 
porque ela Cgeladeira) provoca cânce na gente, dexa 
a gente doente, os alimento envenenado. Eu não como 
o que ta ali dentro". 

Quando ouvimos o depoimento, também obtivemos a informação de 

que este pensamento se formulou apos a mulher ter assistido a um 

programa televisivo. Acreditamos que estas informações foram 

interpretadas, talvez, de forma um pouco diferenciada da 

transmitida por este veículo de comunicação. Mas, tambem, existe um 

outro aspecto a considerar: que os telespectadores ainda não 

estabeleceram uma reação mais criteriosa às informações advindas da 

televisão. 

Talvez possamos dizer aqui, que este depoimento nos mostra que 

existem muitas pessoas que assim reagem diante do novo Cgeladeira› 
televisão...) e daquilo que se vivia até pouco tempo e que ainda 

permanece na memoria. 
Desta maneira, a vida deste individuo dá-se no cotidiano 

caracterizado pela incerteza, esperança e pelo movimento oriundo do 

trabalho Ca sua saida para o mar, a tentativa do encontro com 

cardumes, o cuidado com o material de pesca. o enfrentamento 

respeitosc da natureza e c> anseio em relação» a volta). Assim, 

necessitamos melhor compreender a construção dessa prática, pois, 

segundo Agnes Heller: 
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"A vida cotidiana e a vida do homem inteiro; 
ou seja, o homem participa na vida cotidiana com 
todos os aspectos de sua individualidade, de sua 
personalidade". C1Q85:17) 

É no cotidiano que estão contidas as experiencias do individuo 
e estas por sua vez constituem a história tornando-se, desta forma, 
possivel a compreensão do presente. O acúmulo de conhecimento por 

parte do pescador pode, assim, ser obtido atraves da experiencia 
diária que aprimora gradualmente a racionalidade, concretizando 
assim a relação entre os homens, a realidade fisica e cs neios 

socio-econômicos. 

Objetivando mostrar esta forma de percepção por parte do 

pescador, tomamos o seguinte depoimento, que mostra, ao mesmo 
tempo, uma mudança e a sua historia: 

"O pescador não enriquece porque na epoca que tinha 
peixe em abundância. não tinha como vende o 
pescado. Hoje existe aparelhos, embarcação 
motorizada, espinhel, tarrafa, mas não existe 
peixe. Tudo está sendo depredado, estão destruindo 
tudo, os rios, os mangues, todo o litoral está 
sendo destruído. A gente vê nas praias o esgoto 
todo está sendo jogado no mar". 

Verifica-se aqui o contraste entre o comportamento dos 

moradores novos, não pescadores, que atraves do exercicio duma 

razão instrumental encaminham a discussão política dos problemas da 
comunidade, como no caso da participação nos movimentos coletivos e 

o comportamento do pescador nativo, que permanece envolvido em seu 

conhecimento empírico que se manifesta em atitudes intuitivas ou em 
sentimentos de fe. Ao mesmo tempo esta comunidade manifesta que Já 
não pode sobreviver com o ritmo historico de antes sem se adequar 

nos seus meios de produção e, simultaneamente. que tal modernização 
nao lhe basta. Ha uma certa amargura no que diz, como se lamentasse
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a mudança havida nos ultimos tempos, devido ao turismo. ao ingresso 

de novos habitantes e ao incremento da pesca industrial Cque 

elimina gradualmente a disponibilidade de peixes para a pesca 

artesanal). 

Referindo~se ao tipo de conhecimento por nos sugerido como 

sendo próprio ao individuo retratado em _nosso estudo. Diegues 

(1983:98) nos apresenta a seguinte análise: 

"O conhecimento dessas variaveis naturais, 
normalmente acumulado de maneira empírica pelos 
pescadores, passando de geração em geração, 
constitui o núcleo mais importante da expertise que 
caracteriza por exemplo, um bom pescador". 

Assim, podemos perceber a importância que o pescador da a este 

modo empírico de conhecer o mundo que o cerca. atraves dos três 

depoimentos abaixo: 

"Se der um tufo de vento eu já sei onde tem 
camarão. Antes do guara a mama lá enchendo pro 
nordeste ele pára, mas 40 minuto pra baixo do guará 
a mare ainda enche, então tem camarão". 

“Eu aprendi tudo quando era criança, com meu 
pai, inclusive pra plantar as coisas, ele tinha um 
ditado: as coisas que criava cabeça debaixo da 
terra tinha que se plantado no Vazante e o que 
crescia Csalsa, cebola), então plantava na 
enchente, porque na lua enchente elas crescem, tem 
mais força. A mare manda pra cima e pra baixo, e 
não vaza e não enche, a não ser quando dá um vento 
muito forte, um vento sul, então acontece que nesse 
periodo a gente não pesca e a lua e um fator 
principal pro pescador". 

"A lua de Vazante da mais peixe, a lua clara 
não `e boa pra peixe, o peixe ve a rede, vê a 
cortiça dela, a lua tem que se escura". 

Estes depoimentos mostram-nos com nitidez como o conhecimento 

e representado e, embora, algumas mudanças tenham ocorrido devido a 

ins-erçäo novos metodos de pesca que exploram com mais eficácia o 
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território marinho, os pescadores continuam a utilizar-se da 

pratica tradicional como forma de delimitação das areas e limites 

de pesca. Os pescadores apropriam~se das informações concernentes 

ao seu trabalho, passando a dominar e a manejar os novos recursos 

que uma tecnologia mais recente propicia, que são, então, adaptados 

aos instrumentos tradicionais de pesca. Podemos perceber tal 

fenomeno na utilização de materiais sintéticos para a confecção de 

redes e linhas, e mesmo na utilização de motores para 

aventurarem~se mais distante ao mar. 

Tambem, este saber empírico conduz a um compromisso ético de 

pescador a pescador. Aqui, regras normatizadoras são respeitadas 

mutuamente, regras estas que são propostas e discutidas pelo 

proprio grupo e que, uma vez aceitas, serão voluntariamente 

seguidas até que se opte ou se convença de que novas propostas 

devam ser discutidas. Tal compromisso ético diz respeito, conforme 

já tivemos a oportunidade de observar no CapífiUlO âDteriOF. 

principalmente, aos limites de territorio de pesca a ser seguido 

por cada pescador, uma ve: que e permitido o segredo quanto aos 

bons locais para cz encontro do cardume ou quanto a especie de 

pescado a ser obtido em um ou -outro ponto no mar, desde que o 

pescador se mantenha dentro de sua zona de pesca. 

Segundo Maldonado: ' 

"É recorrente a representação do mar como um 
meio imenso que sugere espirito cooperativo no 
desempenho da pesca e uma etica de igualdade que 
decorre em grande medida dessa natureza da produção 
no mar." (1990 : 281) 

A questão etica que envolve o pescador pode ser percebida sob
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nnjunto, estabeleceram as normas de acesso a ~ dos Ê:Éw O¬ p *DMO
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:cursos marinhos e isto se deu pelo conhecimen 3 acumulado de cada 

udivíduo ou os cada grupo de acordo com seu grau de -ntificação Q;n 

xquanto pescador artesanal. 
atraves da multiplicação do convívio com pessoas e

3 1] (P P. ci* G FJ. _ ções fora do grupo. a etica estabelecida em um .empo fica 

¬mprometida e algumas questõ_ vão tomando novos rumos, a D U] 

iniciar-se pela discussão sobre a posse do mar que, devido a 

superposição ou ingerência burocráticas dos Órgãos pznlicos ou 

similares, torna-se agora objeto de acirrada disputa. Aqui tomamos 

o depoimento de um dos pescadores locais, qUeStiOn&ndo que se possa 

estabelecer alguma norma que rompa uma relação tradicional com o 

mar e seus elementos: 

"Não e o que dizem o pessoal da marinha: o mar 
e do pescador, nois e que tem o direito de pesca 
nele". 

É importante lembrar que poucos são os pescadores em Santo 

Antonio de Lisboa que se aventuram a enfrentar o mar aberto, devido 

a precariedade das embarcações, e isto faz com que a maior parte da 

atividade pesqueira ali desenvolvida seja realizada em mar raso, ou 

seja, dentro da baia. Por outro lado, apêâáf dâS 20naS de peSCâ 

estarem Ja demarcadas, isto não impede que sempre novos pontos 

seiam objetos de disputa, uma vez que e comum exnfldrem locais 
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territorio, com 1 predomiranei da pesca centro das águas da baia. 

vem gerando grandes dificuldxdes para â boa captura, devidc a 

escassez de peixe, dscorrcntz de vário: fatores: urbanizaçao. 

poluição, o não respeito ao ciclo de reprodução das especies 

marinhas, pesca industrial. Segundo um outro depoimento de um 

pescador: 

"A baia norte,eu conheci aquilo; a baia sul, o 
mercado do peixe, onde e hoje o Rita Maria, o mar 
foi seco e colocado la no fundo, aterraram o mar. 
Cansei de Ver bagre ali perto do Mercado Público. 
Gs navios que chegavam ali. O homem destroi". 

De modo geral, o pescador de Santo António percebe que o mar e 

o referencial mais importante na sua vida e, consequentemente, na 

sua atividade prc utiva. Assim, cs mar e :D elemenuo que impõe O 

respeito ao seu ciclo biológico, para que não se coloque em risco o 

destino das especies marinhas. O pescador sabe que, para obter do 

mar o que ele necessita para viver, ele precisa respeitar, ao mesmo 

tempo, o ritmo de vida do mar, o tempo do mar e de seus habitantes. 

Tambem, pa": muitos pescadores o proprio peixe deve ser 

reverenciaão quando ocorre a captura e a imagem sugerida diante de 

tal atitu.e e a de que se trata e um elemento ate certo ponto 

sagrado. pois, alem de represent r o alimento' perfeito, surge 

enquanto figura. imprescindivel áâ natureza. do pescador. A defesa 

de-ste posicionamento pode ser obtida a partir do relato que se 
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segue: 

"Eu gosto demais da sensação que a pesca me da. É 
gostoso. Eu fico chateado em ver o pescador usar o 
foco de luz perto da tarrafa dirigida para a agua e 
pegar o peixe com mais facilidade; isso é enganar o 
peixe. O homem não pode ser considerado como 
cultura divina. Alguns homens são mais conscientes 
do que outros: uns agridem mais e cmtros menos. 
Somos agressores."

‹ 

Acontece, porem, que, muitas vezes falta ao pescador um 
dominio científico coerente que possibilite o real entendimento não 
so do aspecto relativo a reprodução das especies marinhas, bem como 
da questão relativa ao melhor processo de captura. Aqui, cabe 
distinguir a simples força de dominio do homem sobre a natureza, de 
uma possível utilização tecnológica que integre homem - natureza - 

trabalho - de modo a atender tanto as necessidades humanas como o 

não comprometimento exaustivo da flora e fauna marinhas. Tal 

problematização, no entanto, surge para a comunidade como um 
fenomeno recente, uma vez que a racionalização da atividade 
pesqueira talvez não fosse necessária em épocas anteriores, quando 
as aguas do mar ainda eram limpidas e havia abundância de pescado. 

Dentre as varias questões que centralizam o debate sobre a 

racionalização da pesca, a instituição do periodo do "defeso" do 
camarãozs implantado pelo_ IBAMA CInstituto_ Brasileiro de Meio 

250 periodo de defeso do camarão ocorre anualmente entre os dias 15 
de fevereiro a 15 de maio. A razão apresentada pelo IBAMA para a 
proibição da pesca durante este periodo relaciona-se com o fato de 
que e nesta epoca que as fêmeas estão em processo de fecundação. 
Por outro lado, para os pescadores, a epoca estabelecida pelo IBAMA 
impede o acesso a captura dos crustáceos adultos que retornam então 
para o alto mar e tornam-se presas das grandes embarcações de pesca 
industrial. Na verdade, o que se tem, e uma profunda celeuma que 
vem sendo agravada por um quase total desconhecimento, tanto de um 

como de outro, das razões mais nobres que levam os tecnocratas 
a achocarem~se com os interesses do pescador artesanal e
P WQO 
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Ambiente) e um dos pontos nevralgicos discutido não so na 

comunidade de Santo Antônio, como também em todos os centros 

pesqueiros do Estado. 

Um outro aspecto a ser considerado diz respeito à presença do 
atravessador ou intermediário que por longo tempo era o único 
contato entre a produção e o comércio do pescado. Desta forma, o 

pescador passa a ser cada vez mais explorado uma vez que vendia por 

um preço irrisorio, ou simplesmente trocava por utensílios 

necessarios a sua atividade, o produto pescado. 
Esta situação foi quase que definitivamente resolvida em Santo 

Antônio; são raros os pescadores que ainda estão na dependência do 

intermediário, cuja presença. é reconhecida como inimiga. Eis o 

depoimento de um pescador que conseguiu manter-se por si mesmo: 

"Teve uma epoca em que nos entregava ali pra 
um atravessador que comprava camarão, peixe, aqui 
dos pescadores e ele vendia pró Mercado Publico, 
pra São Paulo; negociava bem ele; fez sua vida aqui 
em Sambaqui, fez a vida nas costas dos pescadores 
daqui". 

' O papel do intermediário, que e estudado por Diegues 
C1983:231-241), apresenta-se sob diferentes formas de atuação. 

Aqui, citamos, como exemplo, o desempenho do atravessador quando 
exercido por mais de uma pessoa. Nas praias. o intermediário 
imediato e o que detém a prioridade da caixa, grande recipiente com 
o quall e levado o peixe logo apos o desembarque. O outro 
intermediário e representado pelo dono do transporte, ou pelo 

comerciante que dispõe de caminhão para levar a produção ate a 

cidade. Ali se vende o pescado aos varejistas que por sua vez o 

distribuem aos vendedores Os intermediários arrematam a melhor 

› (Y) 
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parte do pescado, ou seja, os peixes graudos. os de maior valor 

comercial. O restante fica com o pescador. e serve para garantir a 

sua própria alimentação, bem como pode ser distribuído parcialmente 
entre os vizinhos, objetivando manter uma relação cordial com os 
não pescadores.

I 

Se a relação for estabelecida de pescador a pescador, o 

sistema de distribuição e outro, denominado sistema de partilha, 

muito comum entre os pescadores de Santo António,principalmente se 

a pesca for feita em grupo, de dois ou mais companheiros. 

"Cüha, a divisão a gente faz em duas partes. 
uma pra mim, dono do aparelho, uma outra parte pra 
o proeiro, no caso esse- que tá pescando comigo. 
Claro, essa parte que toca pra mim é maior. porque 
e pra manutenção do aparelho". 

Os pescadores justificam o sistema de partilha como algo 

necessário e justo. Ao dono da embarcação cabe maior parte para 

eventual reposição e concertos do material necessário para realizar 

a pesca. No final das contas, os pescadores reconhecem que não é 

possivel enriquecer com a pescaria, mas apenas garantir a sua 

subsistência, sobrando pouco para guardar ea usar quando <: peixe 

se torna escasso. 

Assim o pescador de Santo Antonio usa o sistema de partilha: 0 

que vale eia quantidade de peixes que são pescados. Esta é a única 
referencia para o estabelecimento da divisão ou remuneração. 

Portanto, caso não haja peixe, tambem não haverá pagamento do 

trabalho. Este sistema parece funcionar bem na comunidade, pois os 

pescadores locais não tem a necessidade de escoar sua produção, que 

e relativamente pequena, para outros centros de consumo, uma vez 

que, praticamente, todo o pescado obtido e comercializado no 
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proprio local, onde e adquirido pelos moradores não pescadores ou 

por visitanteszö. 

Buscando um melhor aprofundamento que nos possibilite 
diferenciar o sistema de partilha do sistema que utiliza a figura 

do intermediário, encontramos em Furtado a seguinte observação: 

"Neste regime de parceria, há uma função livre 
de capital e de trabalho, no interior da qual 
circula og principio da reciprocidade, o que a 
tipifica como relação de caráter não capitalista" 
C1988:193). 

Aqui a relação que se estabelece não e ea do assalariamento, 
mas o da divisão do produto entre parceiros, não existindo. 

portanto, um antagonismo radical entre capital e trabalho, já que o 

proprietario do barco não explora de forma assalariada a 

mão-de-obra do parceiro que partilha do total produzido. Por outro 

lado, a comercialização sem a presença do intermediário 
inviabiliza a tipicidade de se instituir enquanto de caracteristica 
capitalista, já que o que passa a vigorar é uma relação 
praticamente de troca razoável. 

A possiblidade, assim, desse novo tipo de produção, bem como a 

comercialização direta com o consumidor, na verdade, não se 

instalam enquanto inibidoras, mas, ao contrário, são uma forma que 
o pescador tem de melhor enaltecer seu trabalho. 

26)-.io periodo de verão a quantidade de pescado comercializado na 
propria localidade e bem maior, principalmente pela presença dos 
turistas. No entanto, tal fato não significa uma elevação no ganho 
financeiro, uma vez que, todo o comércio passa a operar com preços 
proprios ao movimento de verão e as casas comerciais, e bom 
lembrarmos, rarissimas vezes, pertencem a pescadores. 
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No nosso entender, concluimos que, embora tenha ocorrido um 
relativo avanço no campo cognitivo do pescador de Santo Antonio, 
no que diz respeito ao conjunto do saber que o individuo hoje não 
só recebe, como racionaliza. e discerne, as suas caracteristicas 
ocupacionais ainda estão num estágio muito primario. Isto, porque, 
nosso pescador dedica a grande parte de seu tempo à sua ocupação 
produtiva, não conseguindo criar condições para que, enquanto 
indivíduo, participe, por exemplo, de definições e execuções das 
politicas económicas e sociais que lhe dizem respeito. 

Dessa forma, entendemos que o trabalho do pescador, quer seja 
dentro do sistema de partilha, ou do trabalhar de embarcado, ou na 
condição de subemprego dos biscates, pouco permite a emancipação 
individual e coletiva, já que o conhecimento obtido aqui não 
transcende as ações do cotidiano, dificultando o acesso as 
condições de uma nova escolha. Portanto, dentro deste universo o 
individuo não tem a possibilidade de inserir-se conscientemente no 
mundo das informações não so cientificas e tecnológicas de sua vida 
produtiva, como tambem das informações culturais, sociais, 
esportivas que poderiam elevar seu campo de conhecimento e fazer de 
seu trabalho um meio de aquisição tanto do bem-estar 
físico-material comoimental.

6 

Assim, a função do conhecimento humano não parece ser 
determinavel unicamente pela condição de classe em que o individuo 
esteja inserido. Neste sentido, pretendemos sugerir que a 

experiencia cognitiva do pescador artesanal não deve 
circunscrever-se ao universo do cotidiano da pesca e duma 
comunidade àauto-suficiente, mas deve inserir-se num âmbito mais 
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amplo, onde todo o conhecimento humano possa ser objeto de alcance 
e onde cada vez mais são tomadas decisões que interfiram na vida 

cotidiana da comunidade.

› 
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5 - 'o HoMEM E o MAR

› 

A análise aqui apresentada de forma bastante sucinta tem como 

objetivo estabelecer um paradigma que permita a reflexão sobre o 

relacionamento que ocorre entre o homem e o mar. Os elementos aqui 

presentes podem situar~se tanto a nível da realidade concreta como 

a nivel do mundo imaginário. 
C) mar, extensc› e profundo geograficamente, não tem forma, 

provocando dois tipos de sentimento: exaltação e medo. Ele e 

utilizado como fonte de suprimento de alimentação, bem como local 

de passagens,de encontros, de despedidas, de inspiração para compor 

cantigas e poemas de amor. Mas ele tambem faz com que O pescador 

rogue a Eeus toda vez que sai para pescar e retornar vivo para 

casa. Ele e, pois, vida e morte. O medo e manifestado por 

expressões de sentimentos simbólicos. que formam figuras de 

monstros ou de imagens como a de Iemanjá, Nossa Senhora dos 

Navegantes, entre outras, e isto podemos verificar neste 

depoimento: `
› 

"Eu não tenho medo do mar porque tenho fé em Nossa 
Senhora Aparecida, Nossa Senhora dos Navegantes, em 
Iemanjá. Eu já vi a Nossa Senhora Aparecida. Ela 
apareceu pra mim e me chamo prá eu i no mar. E eu 
tambem tenho um marujo que me acompanha desde os 5 
anos". 

Neste caso especifico, o pescador protege-se atraves da sua 

fe, perdendo o medo do mar. Mas a maioria dos pescadores coloca o 
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mar como senhor dominador, para o qual eles utilizam o termo 
"sultão", designando o dominio que o mar tem sobre o homem, 
formando assim, traços especificos do imaginário coletivo. 

Isto foi bem explicado pelo depoimento de outro pescador: 

"O mar é traiçoeiro. Ele parece um sultão, que 
quando a gente menos espera, ataca, as veis por 
tras da canoa e o pescador nem ispera. Eu sempre 
rogo a Deus a minha volta prá casa". 

Ai nda em um outro depoimento observamos: 

"Eu nunca me apavorei no mar, porque eu acho que 
apavoraçlão e a morte. Se você se apavora ai você 
vai perder o tino e vai a loucura, então eu acho 

+ ~ que você tem que manter a calma. nao se apavorar. 
Eu acho isso aí e muito importante". 

É comum afirmar-se que o homem buscava encontrar alternativas 
no mar que contrabalançassem a carencia para a sua sobrevivência na 
terra e que a dissociação do homem com relaçäo a esta ocorreu 
gradual mente pela insuficiência de seus recursos. Assim, o homem 
vai em busca de auxi l i o mar i nho par a manter mel hor a sua qual i dade 
de da. Ô mar sur ge , então , como opção de prover o homem daqui l o 
que a terra não l he pode oferecer: al i mento. No entanto , ao mesmo 
tempo em que o mar aparece como fornecedor de alimento, também 
surge como elemento capaz de desenvolver no homem um outro 
sentimento ao lado do medo: o desejo de dominio, aliado a ideia de 
exaltação. CF medo e ocasionado pela grandeza do mar que, 

aparentemente, e mesmo primitivamente, aparece para o homem como 
sendo indecifra*-/el, capaz de ao mesmo tempo, fornecer o alimento, 

mas tambem devorar em suas aguas cada um que ousar enfrenta-lo. 
Mesmo. que o avanço das ciencias atraves da geologia consiga 

e::;:‹licar as =_=ilteracE:.“¬es~ na orost-a terre-_=»tre, f`orne-cendo conceitos ze
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imagens que proporcionam elementos para 

natureza, dos fenomenos fisicos e da 

pescador, no entanto, continua o temor 
. . . 27 forma de castigo divino _ Em todo caso, 

uma melhor compreensão da 

historia humana. para o 

do dilúvicr como possivel 

e fácil compreender que o 

mar para o ser humano e o espaço desconhecido sem a firmeza da 

terra ocupada por ele. Por isso a água atemoriza mais do que a 

terra, embora desde que se pergunte pela origem das coisas a agua 

faça parte dos elementos primordiais, ao lado da terra, do fogo e 

do ar. Alem disso, a propria água significa mais a mudança do que a 

permanência, e sabe-se bem que a permanência e mais segura do que a 

mudança. A propria ideia de mundo desde o inicio privilegia a 

firmeza da terra, onde esta posto o centro. Em suma, e a terra o 

lugar da ordem e não do caos; e das aguas que surge o desejo, a 

serpente primordial, simbolo das trevas, da noite, da nmrte, ou 

melhor, simbolo do que ainda não tem forma. E viver para o homem 

significa decapitar a serpente, o caos, instituir a ordem e a 

criação, estabelecer-se em chão firme, estar na terra, ter sua 

morada. E a agua não e este lugar firme, não é possivel morar no 

mar.. 

O historiador Mircea Eliade Cigõ? : 187/128) nos diz que, na 

mitologia, as aguas sempre aparecem antes que a terra. Analisando o 

significado religioso das aguas, e mais compreensível a estrutura e 

2^¬ . , _ . _ 'Q medo do diluvio por parte do pescador deve ser entendido dentro 
do aspecto etico-religioso, pois no caso da comunidade de 
pescadores, qualquer fundamentação de ordem cientifica para 
explicar a inundação extraordinária da terra fica descartada, 
permanecendo na mente do homem as explicações de ordem religiosa e 
moral. Assim, o temor a Deus e a vontade da perfeição moral induzem 
o pescador a enveroar ra vastidão do mar o proprio reflexo ao mesmo :_-__. _. w -»‹ «_..» _ À -‹ _. ~« ~.f _, _. _» 

tempo grandioso duma força sobrenatural 
castigo. 
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a função do simbolo. O simbolismo e bastante considerado para os 
seguidores- da religião, pois e através dele que o mundo pode 
tornar-se transparente. Universalmente. a agua está presente em 
todas as possibilidades de existência, precede a forma e suporta 
toda criação, embora em si nunca permita a permanência da forma 
criada. A imersão equivale a uma dissolução das formas. Portanto, o 

simbolismo das águas implica tanto na morte como na vida, ao 
nascer. O contato com a agua implica sempre uma regeneração, não só 

ru porque propicia um novo nascimento, mas também porque a inersao 
fertiliza e multiplica o potencial de vida. 

O autor aponta o dilúvio como possivel submersão periódica dos 
continentes que corresponde, a nível humano. a segunda morte do 
homem, que pode ter sido iniciada pelo batismo. O dilúvio pode ser, 
então,' comparado ao batismo e a libação funerária pode ser 

comparada a purificação dos recem-nascidos ou aos banhos rituais da 
primavera que proporcionam saude e fertilidade28CELIÁDE. 195711283. 

Ê interessante perceber, assim, a dúbia forma de sentimentos 
que a agua e capa: de provocar. Us pescadores sabem disso, por isso 
respeitam o mar. Existem aqueles que possuem mais coragem, 
principalmente desenvolvida através de um forte sentimento de fe 

e da segurança maior proporcionada pelos meios de navegação. Por 

outro lado, o medo e provocado pelo sentimento de solidão devido a 

zaaqui pretendemos perceber este significado magico e nustico da 
agua enquanto elemento inconsciente e sem forma. mas do qual 
qualquer configuração podera surgir, já que representa tanto a 
ideia de monstro.-das trevas, das tempestades e dos diluvios, como 
também a da purificação, da limpeza, da regeneração, reintegrando o 
lr~.‹-snzerf: ::f:-m :sua criação, com .a sua vida, com o seu renascimento, 
bem como com a sua morte.

1



dimensão e à profundeza dos oceanos, alem do enfrentamento das 
tempestades da chuva ou do vento, que inspira o terror, 
principalmente quando tais fenômenos ocorrem durante a noite. 
aliados ou não aos gritos dos passaros narinhos. Inspirada pelo 
medo, a mente do pescador, atraves da imaginação. pode expressar 
figuras de ianimais horríveis que saem das aguas, os monstros 
marinhos. 

Esta abordagem torna-se significativa quando ouvimos estórias 
de pescadores que falam de forças misteriosas e poderosas do mar. O 
proprio indivíduo conta que deve lutar contra as mesmas. Podemos 
encontrar alguns desses elementos no depoimento que se segue: 

"Eu gosto do mar. Pode dá vento sul e eu está perto 
do costão. Seja o que Deus quisé, em vó embora. Não 
tenho medo de nada, porque eu tenho fe. Tem hora da 
noite que o mar parece um silêncio. Ele dorme. Dá a 
impressão que não e agua nem nada. Ãs veiz é só 
você por o pe nele que ele se acorda e se agita. 
Parece uma pessoa”. 

Já neste outro depoimento podemos perceber a implacabilidade 
do castigo: 

“Quando o vento e sul e forte, e porque o mar. 
enguliu um home. Isto acontece e porque não sabe 
trabalha com embarcação ou porque Deus castiga 
porque ele mata os peixe pequeno. E ele só pára de 
se agita quando e retirado o corpo do home morto". 

Enx geral, a cultura. do pescador artesanal zé mais ou menos 
caracterizada por fortes orendices, superstições, imagens, 
mitos.... respeitando deuses sob a influência do sol, da lua, dos 

ventos. de acordo com suas varias faces. 
Observemos este depoimento: 

"Ú mar se vinga de alguns pescadores porque tem o 
mar. o s ' e o vento. Qual é o mais forte? O sol 1 O ,.. 
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quando e forte o pescador pode se queimá no mar, 
mas ai tem o vento que não deixa o sol queima. O 
mar leva uma pessoa por méis. Tem mèis que ele leva 
dois, tréis, quatro. Aqui em Santo Antônio a praia 
tinha mais de trinta metro. O mar come uma braça de 
terra por dia, mas ai Deus disse que uma braça de 
terra todo dia ia acabá o mundo; Então o mar começo 
a pega um home todo o dia. Isso foi um trato entre 
Deus e o mar". 

São essas verdades que parecem compor o saber do pescador 
artesanal, que vem sendo construido atraves de seculos de tradição 
cultural. Muitas vezes, as estórias narradas revelam o espirito de 
profunda religiosidade que domina a vida desses individuos. 

Verifiquemos os depoimentos abaixo: ' 

"A minha mulher não sabia ler. So sabia ler a 
Biblia. E ela fala em ressurreição. Nos temos que 
cumprir o que esta escrito na Bíblia: cumprir com 
nossos deveres, não ser arbitrário, falar a 
verdade... Quando a gente morre vai para o paraíso. 
Sera que nos vamos querer voltar depois de morrer? 
Ate hoje ninguem voltou pra conta..." 
"Deus pra mim e tudo. Primeiro lugar Ueus. Se 
alguem me disse que eu tenho que faze uma 
marvadesa, eu acho que não faço não; tenho medo do 
castigo". 

Na medida. enx que :D pescador vai constituindo: o seu saber 

espiritual, ele vai explicando os fatos que vivencia atraves da 

vontade divina, onde Deus e o Pai cuja autoridade maxima pode 
. 1 

. ..i, decidir ter com seu filho gestos de generosidade ou de puniçao. A 

generosidade ocorre quando ol pescador consegue superar 'algum 

problema de doença ou ter um bom dia de pesca. O castigo ocorre 
quando o pescador precisa ser punido por ter tido atitudes 
pecaminosas. podendo estar ligadas ao desejar a mulher do próximo 
ou a depredaçäo marinha devido ao mau uso de equipamentos 
pesqueiros. Tambem o mar é o outro que não pode ser desrespeitado.

1
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Assim sendo, o mito e o mar estão intimamente ligados e somam 
juntos a perspectiva do imaginario do pescador que, através duma 

tradição cultural, acaba por manifestar-se em religiosidade. Esta é 

fundamental para a comunidade, pela sua necessidade de ter como 

base existencial um valor absoluto, ou seja, as suas atitudes devem 

seguir uma orientação, que consista num ponto fixo, podendo ser 

esta a ideia de um Deus criador. da qual se nutre para a construção 

de um mundo de valores, de sentido da própria existência. Assim, os 

pescadores artesanais, mais do que os modernos pescadores 

industriais, vivem proximos a uma visão mítica da vida, alimentada 

pelo fato de se relacionar com o movimento indomavel do mar.

f 
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6 - ENTRE O REAL E O IMAGINÃRIO 

O pescador artesanal cultiva elementos simbólicos com raizes 
que necessitam de acontecimentos para recorda-los ou para 
concretiza-los. Esta concretização permite a recriação dos mitos, a 

sua reatualização; dependendo da necessidade, pode ser ela a causa 

das enfermidades do corpo e do espírito, como pode ser a preparação 
para enfrentar o mar ou para justificar uma boa ou ma pescaria. 

Dessa forma a mitologia passa a ser um arquétipo de muitas 

situações vivenciadas. 
Na analise do conteudo bruxolico, trataremos da cultura de 

representação perceptiva e imaginária, geralmente expressa em 

atitudes individualizadas, ou seja, cada caso relatado 
diferencia-se dos demais. A cultura referida é exposta através de 

significativas experiencias repletas de criatividade e emoção, 

compondo uma modelagem que o coletivo aceita e interpreta de forma 
semelhante, pois identifica-se com o fato que está ligado à mesma 

causa do ataque da bruxa. 
Podemos dizer que a nivel do imaginário o saber constitui-se 

socio-culturalmente e tem seu ponto relevante no apoio que se busca 
mitologia ou nos sistemas magicos que. ora são positivos - Í) 111 

quando se consegue a realização do desejo - ora negativos - quando, 

por exemplo, a criança adoece chegando no extremo da morte. 
Cs sistemas magicos expressam-se atraves da progeçäo de formas 
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ou figuras fantasiosas que acabam por surgir em configurações e 

contornos cada vez mais aparentemente nítidos e reais e, 

finalmente, expostos atraves de significados lingüísticos. Tais 
significados ocorrem em atos lingüísticos onde "a sentença se 
transforma em enunciado". Esta transformação ocorre graças a 

propria. estrutura. de um ato lingüístico, "que inclui uma parte 
performativa e uma parte proposicional." 

"O locutor e ao mesmo tempo um ator, o que permite 
a transitividade pragmatica_ do enunciado, 
simultaneamente linguagem e ação C...) e a relação 
lingüística transforma-se em ação comunicativaW 
c HABERMAS, 1 Qaaz a4-as) 29 

1-., A açao comunicativa dos pescadores, ao referirem se as 

historias bruxolicas (mundo subjetivo, de vivências e 

sentimentos), ocorre dentro de um plano habitual, onde as 

pretensões de validade sempre pressupostas podenl ate ser 

contestadas, mas isso nem sempre ocorre. As pretensões de validade 
atingem as pretensões de veracidade através da argumentação 
discursiva, atraves do consenso diante dos fatos apresentados como 
verdadeiros e a Justificação ou rejeição das normas apresentadas 

zçšecorrendo a um breve texto de Habermas, não pretendemos 
despertar o leitor para 'discutir o valor da teoria da ação 
comunicativa. Objetivamosfl tão somente, encontrar um paradigma que 
possibilite visualizar tanto o aspecto discursivo-proposicional Cou 
seja, a forma e a intenção.linguistica) do discurso a nivel do real 
e do imaginario entre os pescadores artesanais de Santo Antonio. 
como a questão performativa Cisto e, a atuação individual ou 
coletiva, atraves da qual se pretende chegar a "verdade" de um novo 
_ iensob entre esses mesmos individuos. Alem disso, não insistimos 
aqui no fato de Habermas falar de um agir comunicativo que, para 
ser tai, exija inn grau determinado de :qualidade rui argumentação 
para que haja comunicação. Fressupomos que fim>toda relação humana 
tenha um nunimc de cpmlidade, pois do contrario a nais simples 
solidariedade seria inviabilizada. 

`) OD 1] 

li*



como reais. 

Nos dois casos, impõem-se principios mediadores que permitem o 

trânsito do particular para o geral. O principio mediador é a 

indução. atraves da construção de um discurso teórico e da 
universalização da crença-poder bruxolico. O consenso somente será 
fundado quando o discurso tiver sido conduzido pelo criterio de 

universalização. 

Apesar da pesquisa de campo não ter proporcionado elementos 

significativos relacionados as narrativas de bruxarias existentes, 

ou ocorridas na comunidade por nos pesquisada, dados ou mesmo 

contos históricos nos fazem entender determinadas reações. 
As pessoas temem em contar essas historias, quando elas são 

protagonistas; receiam que a bruxa volte e se vingue delas ou dos 

membros de suas famílias. É pertinente lembrar aqui, que muitas 

dessas pessoas preferiram dizer que isso e coisa de gente antiga, 

ja que sentem uma certa vergonha de admitir, pois isto pode ser 

motivo de zombaria or arte dos -ue não vivenciaram essas P P 

experiencias. 
Durante as entrevistas, quando tocavamos neste assunto, as 

pessoas desviavam o olhar e diziam: 

“Dizem... comigo nunca aconteceu. Isso e coisa 
da gente antiga, ou antigo e que conta". 

Tudo com certo temor. E ao insistirmos, comentavam rapidamente 

historias de vizinhos ou de parentes; esses parentes eram os mais 

proximos, geralmente seus filhos, que foram atingidos por doenças, 

alguns morreram, outros sobreviveram. Todos citam com devoção sua 

crença em Deus, no seu poder divino, mas temem quando surgem as 
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figuras de duendes e do diabo. 
As bruxas atingem diferentes formas e simbolos; isso ocorre de 

acordo com a mudança dos narradores, mas a sua presença representa 

sempre uma situação de anormalidade vaga. 

"A sua presença e muitas vezes indicada pela 
ocorrência de infortúnios, desgraças. mal-estares, 
como a doença ou morte de crianças, a morte de 
animais, o fracasso da colheita ou da pesca, 
naufragios. Has não existe uma relação de 
causalidade entre uma coisa ou outra: nem sempre a 
presença. da bruxa e indicada pela. ocorrência de 
infortúnios e nem sempre os infortúnios indicam 
necessariamente que há uma bruxa atuando" CMALUF, 
1989:1153. 

..¡.. U HáW Nas entrevistas, todos lembravam-sei de situações' lizesz 

doenças graves, perda. de filhos, processo acelerado- de pobreza. 

Como exemplo ilustrativo, tomamos o seguinte depoimento: 

"Noise fumo muito male. Era pra noise ta muito 
bem. Tinha terra, gado, engenho de farinha. e de 
açucar, e fumo indo male a ponto de chega e não té 
mais o que cume". 

Nos testemunhos obtidos percebemos duas situações distintas; 

muitos explicanl suas dificuldades conformados. E nessas pessoas 

observamos um dado importante: são catolicos e frequentam a igreja 
assiduamente. Há outros que. de forma mais sutil, atribuem a 

responsabilidade de seus infortúnios as pessoas de suas relações, 
'V

| 

parentes e vizinhos. Coincidentemente estes últimos têm 

desenvolvido a sua pratica espiritual na linha do espiritismo e da 

umbanda. Tomamos como exemplo o caso de um pescador que diz receber 

a pomba-gira, de uma forma voltada para o bem, que cumpre o papel 

de impedir que as forças diabolicas 'em si mesmo e nos outros 

individuos venham a tona. Neste caso, o pescador procurou o 
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espiritismo para curar a sua esposa de cancer, apesar de dizer 
sentir medo da macumba. "que pega". Eis o seu depoimento: 

Eu sou espírita, mas da linha branca. aquela que 
_ faz bem. Eu tenho visão. Junto comigo-sempre tem um 

\\“/ vulto branco. Tem dia que passo bem, mas tem dia 
' que passo male, quando alguém carregado se 

aproxima. Chego a fica quatro, cinco dia na cama." 

As impressões foram tomando forma, na medida em que nossas 
conversas com os habitantes locais evoluíram, ao mesmo tempo em que 
se aprofundavam. As mesmas pessoas que no principio não admitiam 
acreditar no poder bruxolico, acabavanx por cair enl contradição, 

quando comentavam seus infortúnios. Percebemos com evidência que o 

receio de narrar historias sobre bruxarias e encantos esta ligado 

ao medo de sofrer um ataque bruxolico. Isso faz com que o indivíduo 

busque alguma forma de proteção, e tal fato e prova da existência 
17O da crença poder das bruxas, na feiticeira, no mito que norteia a 

psique do individuo, que sempre aparece como campo de luta de duas 

forças: a do bem e a do mal. 
Ate aqui apresentamos o medo que as pessoas tem da bruxa e de 

. ~ . . 30 seu poder de atuaçao e de dominio. Num dos relatos ouvidos , 

-se da presença de homens bruxos; mas não são eles que atacamw W |..a OC 

criancas ou pescadores. O que prevalece e a mulher como bruxa. O 
personagem bruxo e o curandeiro que exerce a cura através de ervas 

medicinais, mas, na maioria dos casos, também este papel é assumido 

por mulheres que tratam as doenças de sua família, de seus vizinhos 

e dos desconhecidos. 

aolnfelizmente, aqui, não podemos nos ater ao relato original que 
esvaiu-se em meio a nossos arquivos. Fica presente somente a 
lembrança do fato sem que possamos comprova-lo atraves de 
depoimento 
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"As benzedeiras são mulheres que detendo 
det er mi nados conheci mentos cur ati vos , sobr e as 
ervas medicinais, sobre as rezas e benzeduras, 
sobre o parto e o cuidado dos bebés recem-nascidos 
e tendo o poder e o conhecimento dos 
procedimentos rituais para enfrentar ou proteger 
dos malefícios, como quebranto , mau-olhado , 

I 
feitiçaria e bruxaria são vistas como 
*especialistas° nestas questões pelos outros 
moradores do lugar".CMALUF, 1989:144). 

Outras intervenções que a benzedeira realiza são as bençãos 

para que se exerça a proteção nos instrumentos de trabalho 

masculino Cno caso especifico do pescador: os anzois, as redes, a 

embarcação...). Estas bênçãos são formas de garantir uma boa 

pescaria ou de evitar possiveis incidentes ou mesmo a atuação das 

bruxas. Estas benzedeiras detém saberes exclusivos; algumas 

conhecem simpatias, outras, procedimentos rituais. O acesso 

diferenciado de conhecimento indica diferenças quanto ao poder e a 

especialização de cada uma. São poucas as que tem o poder de 

desfazer a bruxaria. Estas são consideradas as mais poderosas. 

âz propria benzedeira. considera. ter adquirido poder de cura 

como uma graça divina. Nela existe uma fe, um forte sentimento de 

religiosidade e todas as suas benzeduras são acompanhadas por 

orações. Esta figura feminina possui o conhecimento sobre a 

situação da bruxa e tem capacidade de identifica-la. O poder de 

identificação faz com que os pais das criançasgembruxadas acreditem 
. , , ai no poder de cura centralizado na benzeoeira . Podemos observar 

31Entre os tipos de benzeduras mais comuns, identificamos. em 
nossas pesquisas, as seguintes: Quebranto: pode ser provocado tanto 
pcr uma pessoa que tenha atrito com a mãe da criança quanto pelo 
excesso de paixão causado pela propria mãe. Mau-olhado: tem como 
causa â: sentimento de inveja ou ciumes gerado pela vontade no 
consciente. Fe-itiçaria: e ação volunta-ria realizada a part-ir de uma 
habilidade e de um conhecimento adquirido de outras pessoas.

› 
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N ›J U esta crendice depoimento que se segue: 

"Eu fiquei oito meis doente. O meu filho mais velho 
ficou E anos cego. Ele era colocado em cima da mesa 
e não se mexia porque ele não enxergava nada. Dai 
nois tratemo com uma mulhe que deu muito cha e 
rezava por ele, ate que um dia sem mais nem menos o 
meninu volto a enxerga e fico curado." 

Geralmente quando se descobre que a criança foi vitima de um 

embruxamento e que a bruxa e uma mulher conhecida da familia da 

crianca, o encanto e quebrado pela sua identificação. 

Cs sintomas presentes numa criança que apresenta o 

embruxamento são o emagrecimento, a falta de apetite, o choro 

constante, manchas roxas no ceu da boca ou no corpo inteiro.

pW Q C Dú f 
_ 

_ contam que as bruxas vinham do telhado guiadas por uma 

fitinha de cor vermelha e iam ao berço da criança chupar o seu

o HWQ flÚ sangue. Outros cas s i registrados quando c- percebe a presença 

de algum animal, como a cobra. a borboleta preta, o vaga~lume ou os 

rasga~mortalhas. 
as 'zfari e:.<istentes em torno deste f`enomeno. 

ste depoimento percebemos os elementos acima citados, embora aquiT 
a identifioacâo duma causa näo tenha levado a superação dum mal. 

rw;-:z›:~ mal -`. ‹¬ -«mí ›~ ‹“_\ 1* ' -'NL T1. }T`!f`‹!"Í ,=3= .z....., ¡-_-_‹c. _....... .... _... -_ .-.-. -.z. .

ãY F úD }.¢_ _m; giria de um ano : __ s meses, era tratada 
de leite de cabra. Cada vez mais magrinha. parece 
due ela ia definhando; foi morrendo aos poco. 
feoois de uns seis meis fumo descobri que tinha uma 
cobra dentro do guarda-louca que era guardado o 
leite e col:-ra e que acabava bebendo o lei te da 
guria” Logo âyfie a. cobra foi descoberta. a guria 
morreu". 

m^:'¢ fi^~+‹»^p+e kz vp -ffl^^T^ age off Obawfi ü =*¢*ÚÍ”' *ú É
. , ›_:_,‹ _-- __.-*:'._.__.- :..:..--‹.- zz;. .; z: -:-.;z-f: c -=._ -_ -' -1-' --~ *='-* '-~ =~"-'~-~-* 
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caso, a cobra. ou melhor, ser no qual esta encarnada a força 

bruxolicañ. aqui a identificação foi seguida da morte da nenina

3M doente, e o da cura da doença. Talvez a propria morte neste caso 

tenha sido vista como a libertação, ou então foi o fato de a cobra
1 ya. ClO não ter morta que causou a morte. Ou teriamos uma outra 

leitura: se a cobra não tivesse sido descoberta. a menina poderia 

não ter morrido. Nesta, como noutras narracões, nem sempre e facil 

perceber a logica presente nos fatos descritos

H .CWO Não contudo, apenas crianças as vitimas de ataques 

bruxolicos. mas também homens que andam a noite sozinhos nas 

""`° "` 'I-, Ê`z-L'-i'É.Í }'!1EÂ_.§.-\.';_-` DU DO )1!'‹3i!". zš'-É-'~.-_.`=f~_7*_--_¿."-`.:_~ C1. iu :_-;. z__.)` .-\. 

presenca de uma bruxa, que e vista em 

luqares pode perceber-se a 

fachos de fogo, trovoadas, 

gargalhadas, gritos vindos de pontos variados, ou um vulto 

indeiinivei. 

A outra forma com que as bruxas se fazem presentes e no espaco 

de trabalho. onde se apropriam de instrumentos como as tarrafas e 

¬< redes ate mesmo, das embarcações. podendo chegar a9 
apoderar-se dos ranchos e das nmmadias. Tudo isso provoca muito 

medo nos homens. šäo considerados ataques oruxolicos as mas 

colheitas. os ataoues aos animais, suoando o seu sanoue ou dando 

nos nas crinas e rabos de cavalos. 

"Numa noite de lua bastante cheia nois tava 
!`z U Ê`z IE

1 uai '..~ Hlfššl
i “imo oue 
que tava 
H.;:is samo: -Não te meta nisso. 
“eiz mais perto. Quando o vulto 
o :amarada disse: -Boa “z 
continuamo de cabeça baira. 
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`~'l X`lÍ`›¿L 'J!`§`l `z-'Lil Y. O f_`1f..Í'H¡ O 1` OS ¡;~~'Çi coberto. Um dos 
junio disse: -É iulana. vou comprimenta. 
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.e 0 o nassa por nois. 
e. fulanaë. Nois 
não respon tu. masDT 

ele caiu duro. estaquiado no on§o“. 

pertcs dc›z`ancnc 
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ÉF%53F do medo. e para suoera~lo o homem tenta identificar a 

-*-Ya; se ele assim fizer. desfaz-se 
masculino. Esta luta tem sentido na 
para :D pescador. como sinonimo de 

o encanto e o dominio torna~se 
medida em que o medo aparece. 
perda da sua força e da sua 

identidade viril. ao mesmo tempo em que desvela a percepção do
1 

pescador de que o domínio do homem sobre a nmlher tem limites. 

Parece. porem. que tal dominio so e quebrado quando um homem perde 
P. ¡_z P. D. a sua vir 

superior ao masculino. 
Sonia Maluf analisa esta questão 

ade e não quando o feminino passa a ser igual ou 

"À construção. da identidade masculina passa 
pelo trabalho. que reune os homens, excluindo as 
mulheres. e fazendo-os partilhar de um conhecimento 

_, _ -¬' Â _. . .¬ '
. 

..- 
../ fu (T e uma iida‹e no 

qc 
LÊ /1 O daquele: instrumentos que 

eles possuem. No momento em que uma figura 
feminina. fora oe controle - a bruxa - exerce esse 
papel. emoarcando e saindo para navegar na canoa, 
põe- em :;uestäc› tudc› isso aa a. propria. identidade 
masculina" CIEID 197) 

De forma mais ai:~ranqent.e alem da. diferenciação zfi: trabalho 

masculinc› e feminino. dentro do parâmetro bruxolico, as

O 3* di¬eroencias entre omem e a mulher ultrapassam.esLa separação e 

inserem-se dentro dc Ãooo da divisão de poder entre os sexos. As 
/1 normas sociais estabelecenx no 

5 C: y... ij.. If' "7 I"- 

feminino. deixando para a mulher um papel 

_ homens o poder de dom1nic› e nas 

- ;s o dever de obediencia. Essas normas delimitam o universo 
central no espaco da vida 

vu ..._ domesáioà. xornand:~se sua principal -ividade o dar conta da 

¬r¬=r=:s;¿c inteira da casa, sendo~lhe permilido apenas ‹_..›4 .,‹ _.-. __. 

. ¬ ¬ i ....l. ...r .,._ _. . x...-_: oc.. .L '._.. .,›.?.2 '.-._ ~-l_l.É.z_._.-.

ú 
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z::z especie de coníinamenxo não_diminui o Vidor da mulher na 

-z;:3;;- ze seus oezefos. de suas íanaasias sexuais. de



expr es -são da s ua cri at i dade . dos seus sonno^›_= . o que . geral men Le , 

os homens não conhecem. Ha medida em que as mulheres expressam a 

sua força atraves che fantasmagorias,_entra een jogo za questão do 

poder na relaçäo entre o masculino e o feminino. Assim. a fantasia 

bruxolica. impõe-se sobre ar elemento masculino enquanto modo da 

mulher exercer o dominio no campo da sensibilidade, da intuição, do 

dese3o..., dominio este que, no dia a dia, e subjugado tanto pela 

força fisica quanto racional de que o homem esta imbuido. No 

entanto, diante da figura da bruxa, o poder da força física e do 

uso da razão se desvanece e a força feminina, atraves do encanto da 

É¬ O3 magia. se sobrepëe. Ja, para a mulher. a figura da bruxa ' -ove a 

|..z P.. U eraçâo dos desejos reprimidos que. neste caso. passa pela livre 

aproximacão ao sexo oposto. 
anteriormente apresentamos a reação dos entrevistados, quando 

nos referimos a figura bruxolica e suas atuações. Eupunhamos que a

QW bruxaria fazia parte historia dos seculos passados. A questão 

C --Mn ›-o._ não e tão simples. pois existe c na existencia da bruxa e as 

pessoas se movem em função do medo e buscam respostas. Para 

protegerem-se deste temor, elas envolvem-se num manto de 

superstiçoesaze mitosaa. atribuindo-lhes a responsabilidade de seus

í 

32 .¬ Y . . _- Y .-_-.~.-_-. . z . -. - - . ¬ _ _ ;bPEÊ3Tiuêu: “resultam essencialmente do vestigio de cultos 
desaparecidos ou de deturpacâo ou acomodação de elementos 
religiosos contemporaneos. condicionados a mentalidade popular. São 
milhoes de gesfos “ s *«as e atos instintivos. subordinados a 1)U E' 
mecanica do habito. como oestos e reflexos. As suoersticoes 
oartioioam da propria essencia intelectual humana e não na momento 
na historia do mundo su. sua inevitavei oresenca“b 

CCÂÊÍUDÕ, l@Êe:5ÊÍÍ 
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i nf or *_ uni os. 

Concordamos com ".Íasf.:aes quando di: que a superstição e uma 

caracteristica plenamente 'sxibjetiva da popula “ açoriana. Quando (7 w\ O 

Portugal começou a colonizar Açores, nos anos de 1400, as ilhas 
eram desertas. tudo era desconhecido. portanno, "tudo era 
fantasma". Com c mar batendo forte nos rochedos, as pessoas 
passavam diversos dias xdajando de canoa ate chegarem as ilhas. 

Havia os que naufragavam. os piratas. e os que iam para 

explora-las, como os franceses e os anhois. Nesta nústura de (D /1 `U 

racas com diferentes ` águas e costumes. e na medida em que o tempo |... |.z× M 

ia passando. a comunicação ia se estabelecendo; construíram-se as 

simoologias para os acontecimentos, a troca de ideias, as 

experiencias individuais e comuns, enfim a convivencia.~ 
a reoresenzacao simooiica davacse nas Íiduras do aoitaba. do 

lobisomem e dos fannasmas. À visualização desses simbolos ocorre 

cferalmentve na escuridão. aliada ao medo da morte e do desconhecido 
`1 sv ~-1 wz0 que, de certa forma. perturba o pensamento do homem, quando a _ 

'i=š`."êZ` L 2. E Eš!` *ÊUÍKÁ *Ill ';`f`Z"1`f'_ E? Di? Ê C* '13':ÊCl Iš !` Etll !É`z=šI`››Í_ O Fê à Cf__`.'lI1§;¬!` ÊQRSÃO. 
.._,. _ `,_- ` vs- ;‹ _.- .¬.` ` ` `- -__ 'f' ',=-› _=_':'>i YZ). :_ ':.-:Ê..U! L E_`l.;_'J !¬..‹:=_í_`.* 13%! ml *_ É QUÊ ;~~: =:'!`z.-fez! QUE* €.E.,~m Dl --1 Uva E O 

silencio da noiie ac ser duebradc com o piar de uma coruja ou com a 

'-_.* ll'^l_`!l Lai 8 EF C1;-`.É`íÍÍZ` 'i Í. Ú ‹'lIL`-!Z`‹í.`- '..I.?`!! I ¿C1`lL`~ Ci'-3 À U2 › bl CÍIU LDU 
ID ;Ez."'_Í . .'-1. !Í"šÉ-"íÚ1š ".Íí'_!'š Z) ` 'l !Í'!"C¬í'.I LI!` 3.'-›.-"‹_=. CF:-I"¿fJY:.`~2` OE ÓEIZÍOS 
:ara na-;› f~:o1`rer c;ueinâaduras. fil' 1:-c-i.taf.í¬ se apresenf..a.'-z-'.-3. a noite; 
acueie due o encontrava chamava pelo nome de alguem e pedia para 

cuscar a cor-da sino e amarrar o tata. Com isso ele fugia 
e 5 pessoa l ' `Lavs-se do Íeixicc. C lobisomem aoreseniava-se na 
fl ¬ vn 'z~ _; z¬‹z> rrlvzwz z`¬.--,p›~_: f-gzâ 7 .‹-,.-~ \ y¬-~ -¬ y¬r¬11\"~,|\ \ 1:,-5 5; ,-31 vez C1! 'ãzfizjfi f5}`¡l,§"2_`\/3 Sffifl _ _.:-_.. _ ›.. . _.. __, ¡..-.-. -.. .__.. _ .,i,_...._. ..-...¡... ... _- «.A _.-- ic. _. _ . _.. 

Hericdo oe ci :uoia a cersesuir o or;me;ro homem due enconurava naU 
no;Le. O fantasma era a figure de uv nomes de tamanho desc? uai.\ ,J 
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treíença fia am: passaro ¡ ,oii-mornaiíi. .‹ni como a 'wmitwnii §›._ 

barulho dos trovoes. alenz do reflexo da claridade da lua nas 

folhas: tudo isso provoca o medo que faz com que a imaginação de 

forma a fantasia. 

Os fatos históricos nmstram que éa bruxaria se acentuou no
z 

Brasil e especificamente na Ilha, devido a colonização europeia. 

Com base no estudo de Maluf: 

"A comparação inicia-se por alguns `LraÇos 
presentes tanto nos relatos ilheus. quanto nos 
relatos conhecidos sobre a bruxaria europeia. 
*I - dú~~Q~ +ra»o= :Km 3 mQ+âmorfose das mulheres _*-._ CI‹'J!`1';› `.:;:..: -_ -¬....‹_ _-za... . ._ -_- ..._ 

br u:-éas . o uso de unduen *_-os no f;-or oo _ o voo not ur no _ 
- u 

,
. 

os encontros entre as bruxa: revëšbiâüë GE UmJ 

:arater orgiastico. muito proximo do saba europeu." 
CLQÊQ zlõšš 

G segundo aspecto a ser considerado deve-se a propria 
-- ~-- ' -- - '-* ¬ .-¬§ -= ‹~.›¬.l ,^~¡*z1 7' ~¬ ‹'~ .‹×. nisíoria desta cultura. atxaves da imioracac. e ea -- -.-_a,ai 

acoriana na Ílna. Enouanto os imiorantes aqui se estabeleciam, por 

volía l74ú. na Europa ainda queimavam as fogueiras da Inquisição C1. fl? 

sse momento. = penetração das novas ideias õ. 

pi 
r-

ç
C O.. 

y.. ll' LAQ científicas e Í ssoficas e a “ iinacäo do 
cezicismo no interior das classes dominantes 
prove: uma desilusão dos dogmas que susxeniavam ê 
perseguição as bruxas” Clbidziõšb. 

f) Li 

A :aräir :esses dois eonaos. a ccmparacao da bruxaria em geral 
- _* _. r '-'-=` -.¬-_ ¬ -=-¬ - -:~. «.¬- 
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I .fl 

3. 

:e”f»:: 'wir ~ :ul ura dr: ;cdiviuuc: :ue f;veoci="z" :_ ~ 

‹‹`›-..-... we ¡'~-âf'~': ¬ ' "^Y'\*-3' "` > 
'~' "l' \"*"-1 Í Ç -_ ' 'lY";`¬-.Ê '~"'.Í›Í?'.Í?. -_`¬.!"`ÊÍ z `-/"^', ' -:,- Im '1'..=.- . ..-_ i. _ .x.....*;-' _ «.._ 

z ...f›, __) 
Y ""'> ‹ ¶‹'|¬¬'!'*.'\- 
. _ ,-_ -1... - i- . . _.. - z ¬.;`.Í ~,'i '..'2`.¬Í'i 1: !!Í“5"í`:`..*'Ê Ii . "*: _ 

- `- -1 ""'-'1-~



a transmissao oral. de geracao para uer,cÁo. fato que não se apoia 
no conhecimento científico. mas. tão somente. enquanto produto duma 
mentalização. tanto a nivel individual como coletivo. 

Assim, dentro do saber da comunidade por nos focalizada, os 

resultados e fatos que compõem o dualismo razão e paixão, atraves
1 

das experiencias cotidianas que refletem tanto o real como o 

imaginário, não são apenas influências externas recebidas 
passivamente, mas são confirmações de desejos, expressões de 
afetividade ou ate mesmo de veracidade, enquanto componentes da 

subjetividade humana. Expressa-se desta maneira a instintividade e 

a criatividade, o que garante a emoção quando se luta com a 

Íantasmagoria. 

Quando perguntamos acerca do real papel da bruxa no passado e 

no presente, podemos notar que a situação a este respeito foi aos 
poucos se alterando. principalmente com o aparecimento da energia 
eletrica. ocasionando mudanças na relação do individuo com a noite. 
Ú perido e o medo foram diminuindo, pois a claridade facilitava o 

reconhecimento dos vultos e. em decorrencia. tambem da mulher que 
se metamorf _ 1 em bruxa. Õ .] D ›- Q. 

'\ 

O conto de xüsta oor nos estudado mostra assun o poder da 

fioura feminina que e reconhecido. não apenas nas funçoes concretas 
e no espaco limitado dentro do lar. Na definição dos papeis. o 

feccnneciment: da azttriüade- r:fi ceniradc nos nomens. due, ac 
D.D mesmo tempo comandam a mulher na casa; so: o ponto _ vista magico- 

nn en?=^'^. femem deseso=r=cam=¬‹e = F1fl¬“= dadueia mulher due oode 
ie? .í seu L ccáícien e , i*'c :r:iz"ei imouisc oe cruza. ‹ 
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historias de bruxas. A diferença esta entre os discursos dos mais 

velhos e dos mais jovens. As pessoas mais velhas apresentam tudo 

como acontecimentos reais, salvo alguns casos. nos quais eles 

proprios dizem ter sido protagonistas ou assistentes de situações
I 

de evcf *-fleâio We mais `ovens defendem ue são "coisas dos - -Jcan-aLox--. L- J q 

antioos", “mas não duwidam". pois atribuem a responsabilidade de 

seus conhecimentos aos mais velhos. Demonstram um pouco de receio, 

mas asseguram-se na fe divina.
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1 - O GRUPO DE ARTISTAS DE SANTO ANTÔNIO

/ 

?=< '.>< No decorrer do seculo Santo Antônio, bem como a nwioria 
das comunidades da Ilha, sofreu um processo de constante ruptura em 
relaçäc~ ao ‹que~ poderiamos denominar de uma tradição de caráter 
cultural, religioso, economico. Este processo provoca uma mudança 
de hábitos significativa, fazendo com que os individuos passem a 

ter contato com novas alternativas de vida que, muitas vezes, 

coincidia com o acesso as facilidades oferecidas pela modernidade, 

tais como: transporte coletivo, meios de comunicação em geral, 

novidades tecnologicas. 
Diante desta tranformação, ha pessoas que começam a perceber, 

atraves de uma "autoconsciëncia de realização", a forma mais ou 

menos propria de interpretação destas novidades apresentadas pelo 

mundo moderno. objetivando o bem-estar coletivo. Assim, parte-se 
para a reflexão socio-cultural-politica de cunho comunitário, 

embora nem todos participem desta ação. 
aprofundando um pouco mais esta questão, utilizamos o 

pensamento de Lechner, que discute a modernidade no sentido de que 
esta tem como pano de fundo o desencantamento com a organização 
religiosa do mundo, que se caracterizava por um absoluto respeito a 

um principio divino como garantia inviolavel da ordem. 

Eeivindica-se. então, o sentido de que a historia e produto da ação



dos homens, sendo um fenomeno estritamente humano sem o dominio ou 

a ingerência de qualquer entidade sobrenatural Ccf. 1988:2ô). 

NO entanto. mesmo sendo determinada pelo homens, não há 

nenhuma garantia de ordem histórica que permita o estabelecimento 

de uma estrutura social e zxflitica isenta de conflito, pois. a 

convivência social sempre› se produz oriunda. do dualismo que Se 

trava entre uma ordem social recebida e uma ordem social que se 

pretende produzir. 
De qualquer maneira, e sem entrar numa analise exaustiva do 

que seja nmdernidade, do seu alcance ea dos seus limites, mesmo 

diante de uma possivel ordem que se pretenda manter inalterada» 

como seria a interpretação medieval de um mundo sempre constante em 

sua fundamentação ideológica, no caso a ideia de uma ordem perene 

baseada nos principios da Igreja católica, ainda assim, o conflito, 

tanto a nivel subjetivo como economico estaria presente. 

Assim, pretendemos sugerir que o conflito em si, a partir do 

proprio mundo subjetivo entre o que o individuo e e o que gostaria 

de ser, faz-se presente tambem no mundo social. Entretanto, no 

mundo moderno as contradições em nivel socio-politico-económico 

acentuam-se, enquanto a presença da Igreja, de certa forma, parecia 

garantir mais facilmente um padrão linear de comportamento. 
Projetando um novo de comportamento, a sociedade moderna `4* |-n

` 

T)O 

transfere para a ação politica a função integradora cumprida 

anteriormente pela Igreja. No entanto, a articulação da 

coletividade atraves da democracia não conseguiu aolucionar 

conflitos, mas, ao contrario. parece te-los realçado. Alias, sempre 

e bom lembrar que e dificil encontrar autores clássicos que tenham 

- -^. â 
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apresentado a democracia como a melhor forma de governo. Em geral, 
apresentam~na, no maximo, como a menos pior. 

Dentro desta perspectiva. as transformações por que passavam 
as comunidades de pescadores na Ilha acabaram por colocar os 
indivíduos diante da necessidade de se organizarem politicamente 

\ 1 enquanto forma de ação, com o objetivo de estarem em condições de 
lidar com os novos elementos apresentados pela inovação derivada do 
mundo moderno. 

A participação do pescador artesanal, tanto a nivel da 
necessidade de confrontar-se com as novas regras do mercado, com a 

motivação para o consumo despertada pelos meios de comunicação e 

pelas vitrines, com a presença dos turistas, com a possibilidade de 
uso de novas tecnologias em seu trabalho: tudo isto conduziu a um 
processo de distanciamento em relação a tradição cultural, aliado 
ao afastamento tambem da pratica religiosa. 

Surgiu então, especificamente em Santo Antonio, a partir da 

decada de 1970, um grupo de artistas, alguns nativos, outros não, 

que decidiram realizar um trabalho para o desenvolvimento das 
atividades culturais e, ao mesmo tempo, preservação das tradições. 
Este grupo de artistas acaba por fornecer um outro aspecto de 
enriquecimento cultural que se da na medida em que ocorre na 

comunidade o assentamento de um, numero considerável de pessoas 
vindas de fora e que tem nas artes seu principal instrumento de 

atuação: poetas, escritores e artistas plasticos, alem de 
intelectuais de diversas areas. 

' Aproximadamente de: pessoas, que procuraram residencia na 

comunidade de Êanto antcnio. dizem terem sido atraídas pela 

\'I;Í.
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tranqüilidade. beleza» cultura locais, que acabaram por 

envolve-las, forçando-as a participarem de todo o trabalho de 

preservação cultural que se procurou, então, estabelecer atraves da 

integração do interesse geral entre a comunidade primitiva e os 

novos habitantes.
1 

Ainda neste periodo, apos o estabelecimento deste grupo e 

diante do processo acelerado de descaracterização que Santo António 
enfrentava, a presença do grupo de artistas tomou uma primeira 
iniciativa no sentido de fazer realizar alguns trabalhos efetivos 

para a preservação cultural. Dessa maneira, trouxeram de volta, da 

forma mais legitima possivel em relação à sua tradição, a montagem 

completa do boi-de-mamão, antigo folguedo regional, que fora aos 

poucos abandonado. 
Tambem deve-se ao grupo de artistas a recomposição, com todas 

as caracteristicas, das festas juninas; alem disso, este mesmo 

grupo expandiu suas atividades para a realização de almoços

w Dn -itivos, geralmente com a presença de grupos teatrais ou de 

musica, realizados na praça de Santo Antonio. Como resultado desses 

eventos, acabou sendo criado o Grupo Folclórico Mão-de-Pilão, que 

chegou a ocupar lugar de destaque nos meios locais de comunicação, 

mas que deixou de existir devido a mudança de mUitOS de seus
Í 

integrantes para outras localidades. 
Acenderam-se, então, os trabalhos com o BOi_de~MamãO de 

Sambaqui e o Centro Cultural Açoriano Arte e Tramóiã ÍlhOaS. Este 

ultimo localiza-se em um casarão colonial DO Cehtfo de SântO 

Antonio e objetiva expor trabalhos de arte popular que transmitem, 

de forma adequada, a natdreza e a sensibilidade caracteristicas do 

-‹-



ilheu. Este casarão passou por todo um processo de restauração e 

foi inaugurado, com a finalidade de abrigar o centro cultural, em 

13 de junho de 1985 Cdia de Santo Antonio). A inauguração contou 

com a presença de diversos artistas plasticos e escritores, o que 

43MO reforça e amplia toda a movimenta cultural e garante o reajuste 

de todos os valores expressos atraves da arte representada pelos 

pintores e pelos artesãos, enfim o proprio folclore local. Apesar 

de terem se separado, os integrantes do grupo Mão-de-Pilão 

acreditam ter conseguido o seu objetivo que fora o de "reacender na 

comunidade o entusiasmo pelas tradições populares", além de também 

desenvolver o espirito de solidariedade diante de grupos que se 

formavam para protestos contra o projeto gOV@Fflâm@flÊal de 

construção de uma marina na Ponta do Sambaqui. 

Nesta mesma ocasião, fez parte dos eventos ocais a primeira ._-.J 

semana cultural de Santo Antonio de Lisboa, objetivando divulgar e 

valorizar a cultura eminente desta comunidade e, ao mesmo tempo. 

possibilitando~lhe conhecer a produção cultural do centro da 

cidade, trazendo ate ali a presença de grupos e artistas 

expressivos. Todas essas atividades permitem a formação de um forte 

movimento cultural que luta para manter o meio ambiente, a arte, a 

harmonia, a beleza e a tradição folclórica da comunidade. 
N ~ 

- 

= 1 ~

I U trabalho dos artistas nativos, assim, insere-se dentro do 

objetivo de retratar com riqueza, os elementos, a sua volta, que 

compõem a memoria da cultura local. Aqui. cabe-nos citar o mar, a 

fantasia bruxolica, as danças, as festas religiosas, os engenhos de 

farinha, as plantações de cafe, a pesca e a renda como capazes de 

fornecer forte suporte .interpretativo para o entendimento da 

1›i



vivencia auferida pela comunidade. 
Através de depoimento, um dos membros do grupo afirmou: 

"O comportamento interior do artista está 
ligado as suas proprias raizes. E a participação do 
artista plástico esta em conservar a memoria 
cultural desta comunidade, atraves de sua 
sensibilidade em poder ver a beleza e dar 
continuidade a elas". 

Conversando com outro artista, considerado o melhor desenhista 

nativo, ele nos descreve a pintura como algo que faz parte de sua 

vida: 

'"Tudo o que eu faço e vejo eu gosto de passar 
para a tela, no caso a minha pescaria, a casa 
antiga, a gaivota no ceu, o alto-mar... Alem das 
coisas que estão acabando: o pau-de-fita, o 
boi-de~mamäo, enfim, a cultura açoriana". 

A luta pela preservação do que existe, também está voltada ao 

trabalho artesanal das rendeiras de Santo Antonio, embora estas 

estejam em numero bastante reduzido, pois as mulheres que ali 

residem preferem trabalhar como empregadas domesticas nas casas, 

porque, segundo depoimentos, "o dinheiro dá mais rapido". 

O movimento dos artistas de Santo Antonio criou um novo quadro 
ao para a cultura que ali reside. Trabalhar esta questao é algo um 

tanto complexo, pois, uma coisa e fortalecer os conteudos, sejam 

eles subjeti _ ou concretos, ainda existentes na memoria dos 
o` A 

antigos; a outra, e restabelecer valores culturais naqueles que os 

possuem dentro de si, mas que não conseguem dar-lhes continuidade 

deflido ao cumprimento da exigencia de sua ocupação profissional, 

gerando desta forma o empobrecimento de conteudos. É a velha 

questão da necessidade de um tempo livre, para que se trabalhe mais 

intelectualmente. 

'v 'ÊÉÍ 
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No entanto, o grupo de artistas dissolveu-se, principalmente 

porque seus membros tiveram que assumir primordialmente suas 

atividades individuais e também por questões de divergências com 

alguns moradores locais que exerciam influência na comunidade e não 

simpatizavam com o trabalho desenvolvido. Por outro lado. outros 

movimentos de moradores surgiram; procurando unir esforços para 

beneficiar a comunidade, já que muitos acreditam no trabalho 

coletivo, mesmo aqueles que se posicionaram contra o grupo de 

artistas. Sobre esta nova experiencia comunitária, trataremos a 

seguir.

1



2 - EXPERIÊNCIAS COLETIVAS DE SANTO ANTÔNIO DE LISBOA 

Santo Antônio de Lisboa e um distrito que possui uma area 

geográfica extensa, composta de diversas comunidades. Em todas 

essas comunidades existem entidades representativas, como os 

Conselhos Comunitários ou as Associações de Moradores. Para não 

ampliarmos a análise, optamos por estudar apenas uma dessas 

entidades - a Associação de Moradores de Santo António de Lisboa. 

Esta associação foi fundada em 18 de fevereiro de 1987, tendo 

como «objetivo desenvolver a comunidade atraves da organização e 

inf`ormaf_;“ão de seus individuos para o livre 'exercicio de seus 

direitos, para. a busca da ordem pública e do bem-estar de uma 

sociedade democratica, conforme consta nos estatutos. 

Para atingir este objetivo a diretoria tem como compromisso 
U] i nfor mar aos i ndi vi duo que compõem a comuni dade . com a mai or 

e:~:at i dão possi vel , sobr e assuntos de or dem soci al , economi ca , 

pci í t i ca e cul tur al _ Na medi da em que ti vemos contato com os
i 

moradores e com os membros da diretoria, percebemos que o trabalho 

desen'-...foivido pela associação ¬».‹'o`iI:a-se para o desenvolvimento do 

individuo-,.ampliando seus conhecimentos dentro de valores aceitos 

coletivamente, com base critica, tentando evoluir e libertar-se das 

ilusões impostas pela sociedade capitalista, superar a coerção e a 

e assumindo posições de interesses reais. É importante 

1`.'”,¬ 
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ressaltar que a associação tem-se empenhado em cultivar na 

comunidade, valores culturais. mas tambem abrir discussões que 

busquem alternativas para os problemas ali existentes. Esse e um 

dos principais principios que a associação exercita. Assim, as 

atividades são escolhidas por ordem de prioridade, sempre através 
de assembleias que são feitas com um número significativo de 

pessoas. 

Esta associação tem se destacado diante das demais devido a 

luta permanente voltada contra a degradação da natureza e a favor 

do desenvolvimento dos individuos atraves da ampliação do seu 

conhecimento para a preservação e o usufruto disciplinado do 

ambiente cultural, procurando garantir a qualidade de vida dos que 

estão presentes e daqueles que estão por vira? 

(" MO Foi este tambem um dos motivos pelos quais esta associaj foi 

criada. devido a intenção dos orgãos publicos CPrefeituraD de 

instalarem em Santo Antônio a usina de reciclagem do lixo 
.A O WÉ municipal. Em _- _, o então prefeito de Florianopolis, junto com 

tecnicos da UFSC CUniversidade Federal de Santa Catarinaš, resolveu 

tornar publica a escolha do local da implantação de uma usina de 

reciclagem de lixo. Entre as possíveis areas para instalação de tal
Dg C4' projeto - ava incluída a região de Santo António. No discurso 

apresentado havia pontos positivos como a criação de empregos e 

obtenção de lucros, inclusive citando-se os exemplos das usinas das 

:idades de üurinhos (EFD e Coronel Procopio CPE). 

¬- J 
. . 

- : z _ _ __ __ L . _. __ _ › J Este -;:-:~:*1teudc- em torno dos 1et.i\.-fo-s e da ;:~r.-ati ca da 
Associacao de Moradores de Êantc Antonio. foi pesquisado no 
Esñaíuto desta asscoiacac. e, esta aqui descrito de forma generica 

, . 
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Ao ler as informações publicadas pela imprensa, um dos 

moradores que percebeu a gravidade da situação começou a informar 
as pessoas, e logo foram tomadas providencias: alguns visitaram as 
usinas de lixo das cidades acima citadas, trazendo informações. 

filmes e fotografias. Com este material, a comunidade reuniu-se e 

discutiu os aspectos de uma possivel convivência com uma usina de 

lixo. Logo o movimento formou-se e foi convocado o prefeito para 

uma discussão sobre o assunto. Os dados que a comunidade tinha, com 
base nas visitas realizadas as outras usinas, diferenciavam-se 
daqueles fornecidos pela prefeitura. Por exemplo, o número de 

empregos não passaria de sessenta, alem de outra agravante, quanto 

a captação dos componentes do lixo: vidros, latas, plásticos, que 

precisam ser selecionados; nesta separação existem os componentes 
' são rejeitados e separados, ficando exposto o material 

.Q 
CW 

organico, onde se criam moscas, baratas, ratos, exigindo 

pulverização variada para continuidade do trabalho. Além disso a 

usina deveria ser instalada na nascente de um braço do rio Ratones 
que desemboca nos manguezais onde nascem os camarões, berbigões, 

mariscos. 

Diante deste. fato alguns lideres reuniram-se com pessoas da 

comunidade e começaram a trocar informações sobre a intenção do 

poder publico. À comunidade acabou se posicionando contraria ao 

projeto. Foi especificamente objetivando adotar tal atitude que os 
moradores fundaram a Associação. A partir de então, a Associação de 
Moradores de Santo Antonio de Lisboa passou a não perder de vista o 

T1 'JJ |.. (" |.z ,li -ano diretor da comunidade. Cada construção que se _ r - e 

averiouada cela sua diretoria oue fa: obedecer o plano diretor. 

'-`1Íz



confirmando fimi embargando za obra. 1% comunidade se faz presente, 

acompanhando ea opinando sobre za assunto. Segundo informações de 

membros da associação, muitas obras que são embargadas possuem a 

planta legal da prefeitura mas não atendem a orientação do plano 

diretor da comunidade. Neste caso, então, a solução e dada pela 

justiça. E, por opção de prioridade, a comunidade colocou como 

ponto de importância a construção de uma creche. A associação se 

mobilizou e, com recursos oferecidos pelos proprios moradores, a 

creche foi construida; esta em funcionamento e e administrada sem a 

participação dos orgãos públicos, inclusive quanto a recursos 

financeiros. 
Ouvindo o depoimento de moradores, pode-se sentir a confiança 

que existe no trabalho da associação: 

"Este lugar está destinado para nos vivermos. 
Aqui nossos filhos estäo sendo criados com 
liberdade, e o mar e deles. Aqui as casas não 
precisam de muros nem à noite tem que se fechar as 
portas e janelas. Esta comunidade e pequena e 
todos se conhecem e se ajudam". 

Hum ‹segundo depoimento, sobre outro projeto da prefeitura, 

desta vez para implantação e construção de uma marina na Barra do 
___ , 

. 36 _ , 
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"Á marina aqui não sai. Porque isso e nosso e 
nos não podemo e fica longe. E se preciso for, tem 
a associação aqui que nos ajuda a faze o 
movi ment o ' ' _ 

36 
construção de uma marina. escolheu a Ponta do Sambaqui como local 
para sua implantação por ter no mar a profundidade necessaria, por 
ser cem localizada e por ter uma vista que garante toda a parte 
norte da Ilha sem. contudo, levar em consideração os interesses dos 
“oradores natifi o local. Isto gerou conflito e movimentação, a 

Á * eitura municipal de Florianopolis, diante da necessidade de 
`I` 

“i D ›-‹-, 

6A Q 
ponto de ter a prefeitura que recuar em sua proposta, apesar de que 
-¬« * ~*“~ se foorf *ne:=d*‹ a uma conclusao› definitiva sobre 2 `-_'l.,é`.'C1: âzzf... __~- -':.i¿5.;'. (_: -V' _-.i._.f_, 
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Buscandc› maior aprofundamento para a analise desta relação 
entre moradores e associação, procuramos encontrar outros elementos 

que nos fornecessem possibilidades de entendimento. O primeiro 
elemento pesquisado são documentos existentes sobre o trabalho 

comunitario desenvolvido pela FUCAÇESC3? no periodo de 1980 a 1988. 
O segundo elemento são ocorrencias históricas e politicas que a 

comunidade vivenciou. 
No ano de 1980, a FUCADESC, atraves de seu corpo tecnico, 

iniciou o trabalho de desenvolvimento comunitario. A mobilização 

comunitária era iniciada atraves da convocação de lideres e 

politicos da propria comunidade ou região. Os tecnicos propunham um 

programa baseado em diretrizes governamentais que, atraves de sua 

interpretação e da nucleação dos grupos já existentes, inclusive 

instituições religiosas, sociais, tinha como objetivo organizar uma 

instituição denominada, Conselho Comunitario, dando~lhe poder de 

representação e agenciamento dos interesses da comunidade. 

Na documentação específica da comunidade de Santo Antonio, 

percebe-se, pelas observações feitas, sempre a pouca presença das 

pessoas que ali residem. Mesmo assim, houve um estudo preliminar, o 

qual estabeleceu prioridades para serem deseni.-folvidas entre os 

tecnicos e as poucas pessoas que participavam.
ç 

As dificuldades existiram. desde a implantação do projeto 

prozrostz: pela FUCÀDESC. De acordo com o rel ato-rio. produzido em 

1980, citadas aquelas oriundas da desconfiança por parte de 

3? 
FUC¡í“‹.í_`3'EE›'C: Fundação Cat ar i nense de Des envol vi mento Comuni t ar i o , 

cr i ada no ano de l 979 , -com obj eti vos vol tados a or gani zação de 
o-ci ações ez- ou or gi:-Íos que repr es entassem as comuni dades; sendo 

es Ã denomi na-dos Cent r os Sšoci ai s Ur banos , Centr os Comtmi *_ ar 1 os , ou 
ações de Moradores. 
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alguns moradores e lideres comunitarios que enxergam o trabalho da 

Fundação como sendo de cunho "politico". No entanto. num periodo 

aproximado de seis meses, houve a aplicação de questionários para 

melhor .se conhecer e organizar o trabalho comunitario e foi 

elaborada uma pequena lista com os nomes dos lideres da comunidade. 

Em março de 1982, alguns programas do projeto já haviam sido 

desativados, tais como grupo de mães, ou grupos ligados à 

Igreja.... Mas, ainda, tentativas de implantar outros programas, 

voltados para as mulheres e crianças, foram iniciados. No final de 

1982 houve nova avaliação, que continha as razões para o não 

prosseguimento do trabalho comunitario. Dentre os motivos alegados 
^~a a não efetivação dos projetos estavam as dificuldades para o *U 9. 

acesso das pessoas as reuniões, de estabelecer relações de trabalho 

por ser a comunidade opositora ao governo da epoca, finalmente o 

fato da comunidade ja possuir uma infraestrutura satisfatória 

CEscola, Posto de Saude, Igreja, Clube Esportivo) o que desmotivava 

os moradores a participarem. 
Para algumas das pessoas que tivemos oportunidade de 

entrevistar, o motivo mais importante para a falta de participação 

e interesse por parte dos nmradores locais em relação ao que a 

rfiMÚ FUCAE H. propunha foi o tempo de trabalho exigido dos participantes 

para a consecução de algum beneficio. Por exemplo: a comunidade era 

convidada a fazer mutirão para a execução de pavimentação de uma 

rua. ou para i Â antaçšc de um sistema de agua e esgoto. Este tipoEU ›~» 

de :rabalho exigia âempo, o due o tornava impraticavel. por estarem 

as pessoas zrabalhando dentro da propria comunidade ípescaš ou fora 
' ' "5¬` "` ° ¬- ' i z:=¬~ ~¡r= v*z:=r*1_¡¡"¬r¬= ^H -z 1*~=H;3¡_13“.5r;`;'¬Ír_) de _?".i: *ll'_`Éä.'__f':-_'. ê=..L€Ê.'š`¬ fJL':_-':.-"_`“. 1_-'_ *šX`]T.E"_.f.1:. Lx.”--.~ . _.- :`.›_~ -__'_. z.. _::z._.-~_,
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uma obra eram feitas por um politico que discursava imprimindo ao 
fatc› o caráter de favor: apadrinhamento político. Esta situação 
gerou rejeições por parte de lideres comunitários que interpretaram 
o fato,como caracterizando uma exploração política e, também, uma 

dependência diante das autoridades instituídas, o que impedia a 

ideia de completa liberdade de ação por parte da comunidade. Alem 

disso, a comunidade percebia que a proposta de trabalho apresentada 
pela FUCADESC era uma forma de exploração da mão-de-obra gratuita, 
livrando o Estado das responsabilidades que lhe são devidas pela 

coleta de impostos. Alias, obtivemos informações de que so Santo 

Antonio rejeitou o projeto da FUCADESC, enquanto noutras 

comunidades não houve tal resistência. E isto revela aqui, como em 

outros aspectos, uma singularidade desta comunidade em meio a 

H ...J TW tantas que existem na de Santa Catarina. 
Para os lideres da comunidade de Santo antonio, o 

desenvolvimento comunitario não ocorre sem o do proprio indivíduo, 
adotando-se aqui o principio geral da igualddade de direitos. Um 

dos lideres locais referindo-se› ao comportamento dos indivíduos 

diante dos acontecimentos internos e externos que geram atitudes 

coletivas, comenta: 

"Àqui, o individuo busca a troca de 
informações; ele busca alguem para se espelhar. E 
ele também duvida de tudo". 

A este respeito, devemos lembrar Simone C. Maldonado, para 

quem, entre os traços psicológicos dos pescadores, aparece a 

desconfiança. como caracteristica. marcante. Fara, a autora citada 

essa desconfianca manifesta-se principalmente: 

~. ~~;. ..-z-



"Nas relações entre os pescadores e o 
mercado... quando... a grande ocorrência de 
atitudes de suspeita e cuidados para com 
informações e influencias vindas de fora 
corresponde à independência que os pescadores 

.~ artesanais tentam manter com relaçao aos 
intermediários e armadores". (MALDONADO, 
1985:33,34). 

Este espírito de desconfiança insere-se na vivencia coletiva 

dos individuos, principalmente nos que são nativos de Santo 

Antonio. Êanto Antonio sofria muita ingerência politica. Como já 

citamos anteriormente, os politicos faziam-se presentes até nas 

Festas do Divino. Por outro lado, Santo Antônio foi um dos 

balneários preferidos dos moradores da Ilha e de muitos turistas. 

Muitas dessas pessoas construíram ali casas de veraneio ou 

residencias. São professores, artistas, profissionais liberais. 

Junto com elas xderam novos valores e formas de interpretar os 

fatos. 

Isto faz com que' a comunidade local venha a adquirir um 

comportamento de maior discernimento para a compreensão do 

significado de manter-se livre do clientelismo politico - historico 

na Ilha - assumindo posiçoes proprias e independentes. 
Esses elementos contribuem para uma melhor interpretação dos 

fatos do cotidiancõ e esta. visualização mais ampla por parte da 

comunidade deve-se, em grande parte, a interferência de novas 

informações trazidas pelos novos moradores. 
‹ _ .-_» Ao mencionarmos o desempenho do trabalho da Associaçao de 

Moradores de Santo Antonio 'de Lisboa. percebemos que cabe aos 

individuos a responsabilidade pela atuação desta. enquanto: 

“o sujeito desenvolve uma relação individual 
:om o sistema de valores da sociedade a qual ele se 
re:`ere". C HELLEF, 151 D



rW ' .-\ P' lideres que conduziram o trabalho social em .santo Antonio 

possuem experiências que foram ampliadas e aperfeiçoadas, aceitando 
a revolução e a modernização do trabalho comunitário que teve 

inicio no ano de 1947, com a criação do AVANTE - Associação 

Recreativa e Cultural Avante. Vale a pena relatar brevemente este 

fato pois nele decifra-se a formação de uma associação voltada para 

o lazer. como primeiro processo de movimento comunitario 

organizado, em que se estimulava a solidariedade. 
[Ú ,T ¡-0- ÍA) associação recreativa foi fundada em 30 de março de 1947 

com o nome de Avante Futebol Cl ube, tendo como ob_jet.ivo o 

desen¬-..fol¬z-fimento de atividades esportivas para uma população menos 

favorecida, sendo, portanto, uma entidade de carater mais popular. 

Na sua fundação todos participaram: pescadores, comerciantes e 

parte de uma elite do centro da cidade. Com o passar do tempo, no 

entanto, essa elite foi deixando de freqüentar o clube e este 

tornou-se e:-fcl usivo dos habitantes de Sant-o Antonio. 

No ano de 1954, a diretoria começou a construir a sede para o 

clube. Cfiterreno foi doado por uma pessoa da comunidade e a ideia 

foi. então. a de utilizarem-se -_ para a edificação. Isto ¡'9- 

pa.. 
Õ. ›-- 3A 

e:<i gi a. a f abri cação pr opr i a dest e mater i al por causa da 

rsibildade financeira da comunidade em arcar com as possíveis E3 .UÕ L/ 1 

proi.-'eni entes da aquisição do mesmo por outros mei os. A 

urgencia da fabricação dos tijol os foi assim acompanhada da escolha 

de um local onde houvesse barro bastante para a confecção de um 

í`z:.r:~.o, bem como do produto necessitado. C' processo de f`abri.Cacão 

-:¿ue comunidade se propunha a realizar exigia, portanto, tempo e 

'r:-.`;~-alho. No enta1¬.f.-.o. tudo se resol'-/eu de maneira. mais simple'-3» lã 
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que um voluntaric se propos a fornecer todos os tijolos necessarios 
a construção da sede do clube. 

z‹.., Mas o ~problema ainda nao se resolvera totalmente, pois 

faltavam os demais materiais: madeira, areia e cal. A madeira foi 

retirada das matas. A areia, de locais próximas. E a cal exigiu 

fabricação propria. Para tanto, a diretoria do Avante dividiu-se em 
areas geográficas para fazer a coleta de cascas de ostras e 

berbigöes, conchas.. . O trabalho de colheita durou cerca de três 

fins de semana. As famílias já haviam armazenado as cascas e 

conchas para facilitar o recolhimento que era transportado em 
carro-de-boi. Houve a escolha de um local determinado para fazer 

uma fogueira com as cascas, conchas, madeiras verdes e grossas. No 

meio da fogueira era posto um facho aceso de bambu e as cascas e 

conchas ficavam intercaladas com as madeiras. Esta distribuição era 
para que as cascas e conchas queimassem em dois ou tres dias e que, 
quando acabassem de queimar, as cinzas de cor muito branca e 

misturadas conx agua se tornassenx cal. Tudo isso» revela como a 

percepção duma necessidade torna criativa a propria comunidade. 
A fundação do Avante, enquanto Associação Êecreativa, trouxe 

uma contribuição significativa para Santo Antonio: forjou a 

preocupação pelo coletivo, especialmente o lazer, que ate então, só 

ocorria nos casos das atividades religiosas Cmissas, novenas, 

festas...D. Tambem representou uma maneira dos individuos 
gerenciarem os seus proprios interesses, demonstrando independencia 
em relacao aos orgãos publicos e se auto~determinando em defesa do 
coletivo. 

iii f1 Ha eocca. da fundacão- do ÀVA .. Eantcz anioni:= la tinha. um 
. , . - 
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clube, o 7 DE SETEMBRO, mas seus frequentadores eram, em sua 

maioria, membros da elite de Florianópolis, formada por politicos, 

funcionários públicos, autoridades diversas. Este' clube fora 

construido em Santo Antonio, na epoca em que esta comunidade tivera 

um grande impulso economico, baseado no desenvolvimento comercial 

propiciado pela pesca, pelos moinhos de farinha e pela proximidade 
com o centro da cidade. 

A influencia externa ainda subsiste por algum tempo, entre o 

elemento estranho a comunidade Ca elite do centro da cidadeä e as 

familias locais. No entanto o AVANTE marca o inicio de um 

rompimento que se efetua de forma definitiva a partir do momento em 

que o clube 7 DE SETEMBRO encerra suas atividades no ano de 1968. A 

presença do AVÀNTE, assim, no nosso entender, rompe com a 

dependencia tradicional em relaçäo a classe politica e torna-se um 
primeiro exercicio de convivencia comunitária independente, voltado 

para um objetivo comum, apos escolhas individuais, que são ao mesmo 

tempo genericas. Conforme explica Agnes Heller, referindo-se a 

singularidade do indivíduo em relação ao papel que exerce na 

coletividade: 

"Sua atividade e, sempre e simultaneamente, 
individual-particular e humanosgenerico".C1985:80) 

E, em termos praticos, a construção de um clube que objetivava 

o lazer, oportunizando o exercicio livre de uma opção, foi o 

resultado de uma escolha tanto individual quanto coletiva, de um 

grupo de pessoas que idealizaram um projeto que esta em 

funcionamento ate os dias de hoje. 
a vivencia comunitaria de Santo antonio torna~se interessante. 

\ _; -_"



rque todas as decisões concernentes a ela são tomadas em conjunto TJO 

com as demais diretorias das instituições ali existentes; a Igreja, 

a Escola, a Associação... Um outro exemplo de trabalho comunitário 

e o projeto de ostricultura que existe nesta comunidade e que a 

partir de agora iremos conhecer com maiores detalhes. Tal projeto 

vaii nos revelar, de forma mais clara, como a comunidade se 

posiciona diante de algo novo. Mas, antes disso, até para 

compreendermos melhor a singularidade já assinalada de Santo 

Antonio, temos que destacar a figura de um lider comunitário, que 

sempre esteve a frente tanto no nmmdmento que acabou gerando o 

AVANTE quanto das mais recentes iniciativas para o cultivo da 

historia secular da comunidade. Trata-se do senhor Altino de Altino 
_ _ = . , 

.'_| y . Labral , cujas caracteristicas sao marcadamente voltadas para o 

respeito do ser humano, para a dignidade e coerencia de principios 

e que se fez um lider comunitario atraves de sua constante atuação 

(ff O `| D U1 iunto as ques 'i que se apresentavam a comunidade de Santo 

antonio. 

A importancia deste lider comunitario deve~se. principalmente. 

ao fato de que ele sempre soube encontrar c ponto de equilibrio 

entre o 'reino fa c~ novo. eníre o nativo ea c- estranho ao lugar 

sabendo interpretar as.informações vindas de fora, valorizando-as 

aos interesses da comunidade. Assim, quem teve muito a ganhar Com a 

_ . 
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iradioionai e o moderno.
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3 - PÊOJETOS ÀLTEF ATIVC3 HA ÁREA DA PESCA 

De maneira geral e conforme ja nencionamos anteriormente, o 

empobrecimento gradativo da comunidade de Eanto Antonio de Lisboa 

não ocorreu de forma isolada, mas em decorrência de uma 

complexidade de fatos, propiciadtambenx pela ameaça de uma nova 

crise mundial, na decada de EO, com consequencias refletidas na 

sociedade brasileira. Neste periodo a sociedade brasileira estava 

em franca expansão populacional, bem como iniciava o seu 

desenvolvimento industrial com o respectivo apoio norte~americano. 
¡a¬ 'D Q. Ú desenvolvimento _ Jsirial intencionava suprir aos bens de 

consumo. como calçados. texteis e alimentos. O setor de alimentos 

fa: parte da atividade pesqueira e a partir de então são formadas 

as unidades industriais. ga que havia alguns fatores favoráveis, 

como a presença de grandes cardumes, a força de trabalho era de 

facil acesso, pois residia ao longo oo litoral brasileiro; desta 

forma faltava apenas suprir ao maquinario para garantir um bom 
-_ ¬r nivel de producao. 

Fa:-se necessario uma serie de ärabalnadores que execuíem as 

zarefas de capturar os cardumes, utilizando barcos a motor 

_oasoiina. oleo. dieseli. assumindo ncvas atividades e colocando os 
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cardumes e observador de rumo que a embarcação deveria tomar. 

C) processo de industrialização era organizado por diversos 

grupos de interesses, além dos pretendentes brasileiros; havia 

igualmente grupos internacionais e a presença do Estado. 

"A expressão desses interesses e observável no 
Plano de Metas de J.K. que previa a substituição de 
importadores de bens de capital e implantação de 
industrias dinâmicas, priorizando a industria 
automobilística, construção naval, siderurgia" 
(SILVA, l990:146) 

A intervenção do Estado no setor pesqueiro ocorre atraves do 

seu Departamento de Caça e Pesca e com o auxílio dos tecnicos e 

equipamentos da FAO - Crganização de Alimentos e Agricultura das 

Nações Unidas - objetivando detectar pontos de estrangulamento no 
mz processo de captura, incentivando a pesquisa e a produçao 

especializada. Esta discussão sera retomada posteriormente. 

Mas nos anos 50, a crise generalizava-se, com momentos de 

profundas transformações, o que, entre outras coisas, acabou 

ocasionando a tomada do comando do pais pelos militares, que 

apoiavam os nucleos produtivos. estimulando pretensamente o 

processo de modernização em todas as areas, as custas da 

ll D _/E contratação _ grande divida cc o capital estrangeiro. e de 

autoritarismo nas relações internas. No setor pesqueiro, os 

tecnicos da FAO, juntamente com os tecnicos da SUDEPE - 

Euoerintendencia. para. o Desenvolvimento- da Fesca ~ desenvolviam 

suas pesquisas. ampliando a necessidade de equipamentos mais 

modernos para a localização de cardumes. inclusive por 

"as pescarias serem feitas a noite quando as 
sardinhas sobem a superficie e isso somente 
durante o periodo de lua”. CIbid:lõ7D



Portanto, para a industria pesqueira proporcionar resultados 

positivos, o governo decide facilitar o acesso a equipamentos 

atraves de financiamentos. Com este impulso, muitas foram as 

indústrias pesqueiras que se organizaram em Santa Catarina, 

principalmente de refrigeração para aproveitar melhor os produtos, 

desta forma obtendo um expressivo desenvolvimento económico. Mas 

havia necessidade de ampliação. Portanto, era necessario investir 

em novos equipamentos tecnológicos como o sonar, o ecossonda, o 

radar e a radiocomunicação para detectar os cardumes, propiciando 

melhores condicoes para um desenvolvimento mais significativo da 

'¬..=3'1Tf" 13. ¡..._-...a . _ 

Rapidamente descobrimos as conseqüências que a modernidade 
3 "' . . . trouxe para o pescador artesanal Í Impossibilitado de acompanhar 

D1 ¿-+ W is ` processo de desenvolvimento tecnológico, acabou ficando a 

margem de tudo o que estava acontecendo em termos de planificação 

governamental para a atividade pesqueira. Assim, ele cumpre um 

trabalho que lhe garanta a sobrevivência de forma regular, mas 
` .-.J x - Í¬ zxz simples, ficando com pouco tempo para a cmmencao de in ormaçoes 

alheias ao seu grupo de contato mais imediato e pratico. O pescador 

artesanal não dispõe. portanto. das condições ideais e plenas para 

uma efetiva participação dos problemas gerais da comunidade.
É 

aprendemos,f atraves dos depoimentos ouvidos, que ha 

3Taqui. não pretendemos- nomear enquanto pescador artesanal, 
propriamente. aqueles que se dedicam a pesca de fim de semana, nas 
horas de folga. em carater recreativo. embora este tipo de pescador 
possa. ser enquadrado enquanto utilizando as mesmas tecnicas do 
pescador artesanal. Ambos não se identificam, pois, para um, 
importa a sobreviencia. para outro. o lazer. apesar de que existam 
muitos que tem na atividade pesqueira de fim-de-semana, uma forma 
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relativamente pouco tempo atras havia abundancia de pescadores no 

mar de Santo Antonio. A baia era rica; por onde o pescador se 

aventurasse, ele facilmente obtinha o peixe procurado ou capturava 
o camarão necessário para a ‹:omercializaçãc› de todo o dia. No 

entanto, nos dias de hoje, devido principalmente à poluição, a baía 

já não oferece mais boas oportunidades para a detenção do pescado e 

a pesca em alto-mar e privilégio das embarcações industriais. 

Para enfrentar este tipo de dificuldade, o governo estadual no 

ano de 1984 atraves da ACARPESC~ Associação Catarinense de Pesca - 

implantou o projeto de condomínios 

objetivava melhorar a qualidade 
propiciar condições de venda de seu 
intermediário. 
não resolveu, 
quantidade de 
a titulo de 

Apesar do condominio 

de pescadores artesanais, que 

de vida desses indivíduos e 

produto, isolando a presença do 

ser um exemplo de organização, 
no entanto, o problema do pescador, devido a baixa 

pesca e a ma qualidade dos equipamentos. Mesmo assim, 

informação, o primeiro condominio realizado, que 

recebeu o nome "Homens do Mar", situado na comunidade de Barra do 

Sambaqui, não conseguiu levar adiante os objetivos iniciais 

propostos, entre os quais incluía-se a eliminação da presença do 

atravessador. 
Enquanto Êanto Antônio trocava informações para tentar superar 

o esvaziamento de sua economia, existia na Assembleia Legislativa 
do Estado uma “Comissão Desempreoo" que trabalhava com dados sobre 

o numero de pessoas que viviam de subempreqos ou desempregadas. 
"ci ` `""“ ” 

4 
` ` ÚQÁ e `a composta por representantes ;s-a comissao :oi iormada em lo-- - 92 

de todos os partidos ooliticos. que buscavam alternativas para a 

resolucäo dos problemas sociais, que diziafli respeito tambem as 
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questões ligadas a pesca artesanal no Estado. 

O objetivo deste grupo era fazer com que o processo produtivo 

em Santa Catarina fosse planejado por trabalhadores autônomos. 

profissionais liberais, sindicatos patronais e outros. A composição 

para este planejamento deveria ser feita por trabalhadores que 

possuissem conhecimento de causa e que caminhassem de forma mais 

independente, retirando a responsabilidade do Estado na 

interferência e no planejamento económico. 

Em 1985, houve eleições municipais; o prefeito que se elegeu 

em Florianopolis fazia parte da "Comissão Desemprego" e conhecia os 

Líderes Comunitários de Santo Antonio, bem como a preocupação 

existente principalmente conx os problemas relacionados à pesca. 

Entre o grupo de lideranças daquela comunidade havia inumeros 

pescadores artesanais. A proposta da Comissão foi encaminhada pela 

prefeitura. atraves da intendencia de Santo Antonio, e discutida 

coflx as 
' lideranças comunitarias. Num segundo momento, foi 

encaminhado o debate entre toda a comunidade, para que esta pudesse 

decidir sobre as prioridades do programa. A execução do mesmo 

deveria. iniciar-se pelo processo de identificação das possíveis 

atividades produtivas za serenâ executadas. Ao Estado, caberia a 

responsabilidade de agilizar financiamentos tanto a nivel
, 

municipal, estadual. bem como a nivel nacional ou internacional, 

I 'IIÍJ O1 ,".-_'-.€`1JC'. .U EL P-* \›‹ 'E2 < 

O projeto apresentava a necessidade de uma mudança profunda no 

encaminhamento das questões comunitarias. Não -mais seriam
U distribuidos parcos recursos por parte do Estado para a execuçä- de 
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publico, calçamento de ruas.. 5 que exigissem a participação da 

comunidade atraves da mão-de~obra assistencial ou paliativa. sempre 

acompanhadas de um ato público, envolvendo a presença de politicos. 

Ao contrário, o trabalho voltar-se-ia para 

conhecimento proprio, do sentimento de pertencer 

o resgate do 

a uma cultura e 

pratica social e economica comunitária Cno nosso caso especifico, o 

resgate do saber empírico do pescador artesanal) - acrescido pela 

inserção do saber tecnológico dos profissionais envolvidos. 

Assinx sendo, a necessidade do projeto fundamentava-se como 

decorrência da ma informação presente na vida das 

resultava da manipulação exercida pelos meios de 

como da pouca instrução dos individuos que não 

conhecer cientificamente o delineamento de 

economica. No caso especifico de Santo Antonio, as 

comunidades, que 

comunicação, bem 

eram capazes de 

sua decadência 
pessoas mais bem 

informadas presentes a esta comunidade, foram conduzidas por este 

tipo de analise, objetivando, diante do perecimento economico da 

pesca artesanal, enfocar que esta não conseguia superar sua 

caracteristica primitiva, enquanto atividade de subsistencia. 

›-4 ll cmbexn. aqui. foi feita a avaliação da presença do atravessador, 

que levava o pescador a uma economia de dependencia e de troca, 

conforme já visto. 
Este contexto, oriundo da falta de informação e instrução, 

gera duas situações due se interligam. De um "*; |.,z ÍÍL nz. o pescador passa 

a não respeitar os programas de preservação da fauna marinha, 

burlando leis e pescando em local e epoca improprias, sem obedecer 

5 qualquer avaliação referente a reprodução das diferentes especies 

de pescado. O pescador 1ustifica-se, dizendo não ._ a _ ter condiçoes de



so pescar na epoca certa. por falta de equipamentos para enfrentar 

o mar aberto. Por outro- lado, o pescador sofre um processc› de 

descaracterização, pois, muitos são aqueles que abandonam a pesca 

para se entregarem a outras atividades, tornando-se serventes na 

construcao civil, vigias, carpinteiros... E, na busca por outras 

alternativas, com o seu baixo _grau de instrução, o pescador 

artesanal acaba por tornar-se mão-de-obra barata, vivendo nos 

arredores da cidade. fazendo proliferar ali as favelas, perdendo a 

sua identidade de pescador, bem como o contato com a cultura 

acoriana. 

A Comissão Desemprego fez-se presente na comunidade de Êanto 

Antonio, em outubro de 1985, para tornar publicas as suas ideias e 

o resultado de seus estudos voltados as necessidades de organização 

da comunidade. Apos esta apresentação, houve algumas preocupações 

levantadas pelos participantes, como o reforço da convivencia entre 

as comunidades que compõem o distrito, evitando, assim, o risco de 

uma possivel divisão. Úutro aspecto levantado foi o da ampliação no 

numero de indivíduos participantes para compor-se um grupo 

organizado, solido e dinâmico, e, juntos, obterem núiores 

beneficios possiveis. Houve tambem o registro quanto ao respeito as 

decisões tomadas, tanto quanto a identificação dos programas, bem 
W

I 

como quanto a sua escolha para serem postos em pratica. 

Quandc~ este assunto ficou praticamente esgotado, um membro 

representante da Comissão Desemprego sugeriu a criação do Conselho 

de Qesenvolvimentc Economico, gerenciado pelos moradores. Ú ¬ O× Ú¬ P. O /'Í 

oi: yeti Vando representar interesses economi cos at raves da

5F investioacão e oroanizacäo para o desenvolvi :nto das capacidades e 

1.”



afinidades ocupacionais da comunidade. Tal objetivo deveria ser 
alcançado de modo a não se distanciar dos recursos próprios da 
comunidade, bem como de seu grau de consumo. Ficaria tambem, a 
encargo do Conselho, o repasse de informações sobre as necessidades 
da comunidade diante das instituições públicas e dos Órgãos 
financiadores para dinamizar os projetos propostos. 

Esta proposta foi divulgada na presença de intelectuais 
residentes em Santo António, autoridades, representantes de 
partidos politicos, bem como ide um grande número de moradores 
locais. Todos foram unânimes quanto a aceitação da proposta para a 
criação de um Conselho de Desenvolvimento Economico, assumido por 
uma comissão provisoria eleita, que se encarregaria de divulga-lo. 
A sociedade da Ilha deveria tomar conhecimento da formação do 
Cxnselho, retribuindo com apoio a'execucäo dos projetos a serem 
T) `) * postos. 

O eixo principal levantado pelo Conselwo de Desenvolvimento 
Economico referia-se a necessidade de transformação da pesca 
artesanal em pesca industrial. Para. tanto, seria. necessário uma 
embarca _. de meio porte, equipada com aparelhos e instrumentos \(') 

W?3 

proprios. possiveis de melhorar os sistemas de captura do pescado. 
C> projeto era promissor e ousado, mas precisava. obter apoic› de 
todas as fontes possiveis. O momento politico no Estado era 
f“^c*^'c pois ha“eri= eleicoes dovernflmenfais e. certamente. _-i -_. _ -...L _. 5 -`_.'... __: ‹ ...z ~_.. ... -.. ~_..-....._- _- ›.~ ... .uu _. .- _ 

|__. co iticos representantes de diversos partidos se comprometeriam com 
o desenvolvimento do oroieto. A comissão mobilizou-se para divulgar 
e solicitar aooio as entidades publicas. como a Prefeitura 
Wunicicai, Secretarias dci Estado, Universidade Federal dei Santa 
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Catarina. 

Sua apresentaçäc› fundamentava-se em propostas alternativas, 

onde se incluiam tanto a ja citada substituição da pesca artesanal 
pela pesca semi-industrial, bem como o estímulo a novos processos 

para o aperfeiçoamento dos sistemas de captura, manejo e 
w\ comercializaç o do pescado, objetivando aliviar o esforço da pesca 

nos ambientes considerados criadores naturais e, conseqüentemente, 

permitindo o repovoamento aquático com o incremento de produção de 

larvas de camarão a partir de fêmeas ovadas. 

Uma equipe de pescadores artesanais, sabedor da existencia de 

um barco chamado Diadorim, pertencente a SUDEPE para ser usado na 

fiscalização da pesca, bem como na pesquisa marinha que era 

desenvolvida pelo IPEP - Instituto de Pesquisas Pesqueira, 

interessou-se em solicitar a ' ` ` a doação da embarcação, o que M CU M TN 
,. .zsfl + . _- acabou nunca sendo atendido . u argumento apresentado era o de que 

tanto a fiscalização bem como a pesquisa que deveriam estar sendo 

desenvolvidas pelos dois 
. 

orgãos citados encontravam-se 

comprometidas. Havia pouca definição quanto a destinação dos papeis 

asaqui, devemos lembrar que houve todo» um clima de expectativa 
envolvendo o emprestimo do barco Diadorhn a comunidade de Sanm: 
Antonio. Na medida. enx que› o tempo foi passando, os pescadores 
trabalhavam com tecnicos de diversas entidades governamentais 
(UFSC. FUCADESC. SUDEPE...3, planejando atitudes ligadas ao 
desenvolvimento economico. Havia um comprometimento por parte das 
autoridades politicas, tanto estaduais como federais. no sentido de 
que o Diadorim deveria ser repassado ao Conselho de Desenvolvimento 
Economico de 'ífanto Antonio. No entanto. as datas de entrega do 
barro iam sendo sempre adiadas. predominando os prOblemas 
burooraticos e politicos. enquanto que êz comunidade acabava por 
perder o otimismo que havia se instalado no principio. dando. por 
fim. motivo para que o pescador retornasse a sua antiga atitude de 
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serem exercidos e o IPEP estrapolava sua. f`unçä`o de pesquisa, 

assumindo também o trabalho de fiscalização, resultando disso um 

polêmico debate levado a publico pela imprensa. 

A fiscalização era função da SUDEPE e o IPEP fazia parte desse 

orgão maior. No entanto, os meios de comunicação apresentavam 

varias denuncias retratando o descontentamento dos pescadores 

quanto a fiscalização exercida, por não estar sendo feita dentro 

dos padrões de justiça, diferenciando as multas entre os pescadores 

artesanais e os industriais, com beneficio para estes ultimos. 

Çmanto a pesquisa, o que ocorria não era muito diferente, pois 

todas as informações obtidas pela equipe que conduzia o IPEP eram 

entregues aos industriais ligados a pesca nos municípios de 

Governador Celso Ramos e Itajai. Essas informações que deveriam ser 

publicas eram, assim, desonestamente passadas as mãos dos 

interesses empresariais. 
Conhecendo este quadro, uma equipe de pescadores artesananais 

de Eanto Antonio solicitou a ÍSUDEPE, pelo prazc› de um ano. o 

emprestimo do barco Diadorim, sob a forma de um contrato. onde a 

utilização deste equipamento deveria beneficiar as vdemais 

|,‹..a comunidades pesqueiras do _toral catarinense. A organização para a 

utilização da embarcação seria feita atraves da formação de uma 

cooperativa, o que faria. garantir o bom uso e a devolução do 

Éiadorim no prazo proposto. Hesmo dentro dessa perspectiva as 

pesquisas continuarianx a ser feitas atraves das orientações de 

tecnicos e cientistas ligados a Universidade Federal de Santa 

Catarina. Ó papel da Universidade seria fundamental, porque nela 
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atividade pesqueira. A Universidade e. assim, uma fonte de 
conhecimento concentrado, possivel de ser repassado para as 

comunidades, sem o comprometimento das informações adquiridas 
atraves das pesquisas com a elite empresarial. Assim, os pescadores 
artesanais poderiam trabalhar com um barco de pesca 
semi-industrial, que tornasse possível competir com os barcos 

industriais. Dessa forma, o pescador artesanal sairia da situação 
de dependencia economica e passaria a.Lnilizar meios de captura 
modernos. Em contrapartida,as informações adquiridas seriam 
distribuidas as demais comunidades, bem como preservar-se-ia a 

fauna marinha atraves da implementação de fêmeas ovadas para 

reativar a pesca em toda extensão da baia. 

Outro fator de fundamental importância seria a conservação e a 

comercialização dos produtos. Na medida em que o pescador dominasse 

estes dois processos não haveria mais espaco para o intermediário. 

Fara que este projeto se efetivasse. seria preciso que O CODS@lhO 

buscasse a contribuição de tecnicos de orgãos públicos para 

mobilizar a comunidade, -ampliar a pesquisa sobre analise 

ocupacional, colaborando com seus conhecimentos tecnicos para 

aprofundar e concretizar as acoes especificas de cada orgão 

envolvido. Em função disso houve a formulação de um convênio entre 

¿ Un¿ver31dade, representada pelo Departamento de Aquicultura, a

É Í1 I) ÍÍT. .UW Secretaria da Aorioultura do Estado atraves da ' F ía. â 

Secreíaria do Desenvolvimento Social, atraves da FUCADESC, o 

Conselho de Eesenvolvimentc» Economico e na Condominio "Homens do 

War" para viabilizar a impiantacÊc› de um Nucleo de Pesquisas. 

Íecnolooia e Desenvolvimento na comunidade de Santo antonio.



Para que tal empreendimento prosperasse, seria necessario o 

deseni.-'ol mento de algumas atribuições como: a Universidade deveria 
elaborar e propor fontes de investimentos para desenvolver os 

projetos de pesquisa e colaborar com recursos materiais e humanos. 

Quanto às atividades que envolvessem orgãos estaduais como as 

ACARPESC e FUCADEISC, centralizar-se-iam na organização do sistema 

cooperativo, utilizando o Condomínio "Homens do Mar" para ser o 

representante da classe dos pescadores artesanais. Assim caberia as 

instituições acima citadas, acompanhar, orientar, assessorar e 

avaliar, bem como a responsabilidade de desenvolver pesquisas 

socio-economicas relacionadas com _ objetivos do núcleo que foram O 11 

realizadas conforme veremos a seguir. 
O Conselho de Desenvolvimento Economico, integrado a outros 

orgãos, mantinha um grupo de estudos composto por diversos 

13 i D-4» _..¬ "i-ssionais: psicólogos, professores, bibliotecários, assistentes 

soci ai s , vol tados par a estudos de pr oj etos na ar ea do trabal ho , 

conf or me i denti fi cação com a pr ofi ssäo , mercado de consumo e gr upo 

de inter esses. O prog eto foi denominado "Dissemi nação seletiva de 
. ,._. . . H39 , , 

i ni ormacoes e conhecimento de comunidade , o qual 0131 efzl Vavá a 

oi:»tenf_.:`ão de dados. mais *-.feridicos possiveis, sobre as tendências 

ocupacionais na faixa etária de 16 a 22 anos, para realização de 

Qšste pr-o_ieto tinna como meta tornecer- ao inc1i¬-.fi duo o maior numero 
':-cssifi-'el de ini"ormací`c`¬.es sobre a oc ,;‹›."* que de-seiasse assumir e WU

H 

Í3

W
O 
J 1) ÍJ U.O 

. . . _ uv ^ 
. V 

cíue fosse nece-ssa-.r i a a comuni daoe , É ._- Ê . com que c mesmo 
at;-er marzec esse na sua r egi ao , sem necessi dade de mi gr ar par a out r 
~.:er.1'_ r os. Des *_ f'-or ma . pr ocurava-se al ter ar a roti na rel ações 
eccnczøzzicas . possibilitando participantes gerir sua propria 

(4 G 

E'~.a':;-; ; . i *fr e don*-.i ni e cont r ol e t ant dos at r 
' -~--r1:'- .f¬Í:.~-:- =;~zr~¬.r~.v--›-;›-:Q': .--¡=> r* .1 Y :J _ ._ ...Ú «___ .....:..-. _.-¬_-_ _1_ _. 
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cursos semiprofissionalizantes. utilizando como orgão responsável o 

SENAI - Serviço Nacional da Industria - alem, também do apoio da 

Universidade. 

Para a obtenção desses dados, foram aplicados questionários 

que resultaram em dois grupos de interesses: o primeiro voltado à 

aprendizageni de reparos de motores de barco, o segundo para o 

conserto de eletrodomesticos. Estes dois grupos recebiam instruções 

teóricas e praticas, sendo que o material era selecionado 

anteriormente e especifico para cada profissão escolhida. A seleção 

era feita pelos bibliotecarios. Assim, todos os projetos exigiam o 

comprometimento dos profissionais integrantes, pois tanto o 

conteudo teorico como o pratico eram elaborados por esta equipe de 

tecnicos, cada um assumindo a sua atividade afim. No entanto, o 

projeto! não teve continuidade devido a desmotivação que acabou 

conduzindo estes tecnicos envolvidos. pela falta de liberação dos 

recursos financeiros necessarios. o que fe: com que as instituições 

envolvidas acabassenz por retirar seus profissionais do projeto. 

Embora. todo este ' -lho acabasse por não se efetivar, tornou-se F* “Í fu U “u 

a base tecnica para o programa de ostricultura.



4 - O CULTI VG DE OSTEAS EM SANTO ANTóNIO 

Mesmo diante de tantas dificuldades para a execução de 

quaisquer desses projetos anteriormente citados, houve uma 

insistencia e busca muito grande para que se pudesse colocar em 

pratica pelo menos algum dos amas pertencentes ao plano ~o '1 0 «Q '1 

aliernativo do Conselho de Desenvolvimento Economico. Assim. um dos 

membros que compunham o Conselho obteve a informação, atraves de um 

jornal local. sobre a possibilidade do cultivo de ostras. Esta 

informação foi -=__ --á ao grupo que demonstrou interesse imedia o "7 D "(7 U 1) l/1 L» 1 ti (-+‹ 

ew conhecer o processo de cultivo. um c ..--- _ 

Ci9 fl. P A Nas informacoes _-:' s. verificou~se que o projeto de 

osiricultura estava sendo pesquisado desde marco de 1985, QO? Uma 

equipe due fazia oarne co Ceoartamento de Aquicultura da 

U§~".`§z"`;. E com em quase tres anos de esnudo sobre as condições 

ecelooieas da šaia Norne e do Êio Ratones. 

' "foi ___;._ ter um panorama geral do 
comportamento de condiçõe_ físico-químicas das 
aouas destes dois ambientes. tais como. salinidade,

U 3A /1 <D |__4 
/'| 

'. =;~.':v:>er 3. v, ur :â . *_ r ansx:-ar enci a da aqua e pr oduf. i vi dade 
`~‹ms»¬s~ -r c:f¿r¢.C¶¢_¡ :@×n:,lo;T-QA* 

a zmelanäacäo os :ulä;"o exigia acompanhamento crinerioso que 

#::s;:1;;xa:se 3 fiescocerfa da ecoca propria :ara a reprodução que 
re :à nos meses de z:r;- e nâio';uñíamen1e com a larviculzura sob 

' 

- - 
~ - ".-___ .-'. ,ñ az»~z‹ --';;;:;ais. sendo este o ne;n:r oerioeo de caoLacaz da



semeni. e . 'cem c omo par a c 2 abel eci men vv ‹:¬ de met odos de cul ti vo. 

Foram consideradas as taxas de crescimento de uma especie nativa e 

de outra exotica. No que di: respeito a esta ultima, o pro¿eLo foi 

montado para o cultivo de ostras japonesas devido a disponibilidade 

'OMO das sementes e por ser possivel a reprodu artificial, Lendo como 
fator favoravel a taxa de crescimento que e mais acelerada do que a 

da ostra nativa. Considerando estes aspectos. era preciso que 

houvesse a instalação de um laboratorio - porque a ostra japonesa 

não se desenvolve nas aguas tropicais - e pela necessidade de 

agilização na entrega das larvas ao pescador, num prazo de 21 dias. 

Ú laboratorio foi previsto para ser construido utilizando-se a 

antiga casa da Alfandega. localizada na Ponta do Sambadui, predio 

este pertencente a Receita Federal, mas cedido para O 

desenvolvimento -_ue trabalho. por um period de ici anos. suaQ D ll a O 

construcao foi ereoutada a partir de lQ§7 com recursos do 
i , 

z-~ sterio da *-"culLura. e mão-de-obra dos proprios cescadores. 7 
.T Es P-' 

orientados :elos tecnicos da Universidade. A obra foi conciuida em 
.ii-40 :.. . 

Hc rrfnoioio. o pescador não conseduiu annever a possioiiidade 
futura de uma comolementacao de sua renda oer capita com a 

implantacao do oroieto. Tambem. não conseouia visualizar a 
. . . -I _ 

4 O . -. z . - -1» Muitos foram os pescadores presentes tanto na consnrucao do 
'- * .i .~ ' _ L - - .-. .¬"=~ « laboratorio. como na concretizacao do ozoietc. fara a cotst.ucao. 

";'>."'?.'Í“.';"S FEI-_; ;Íš!` Gíš.YÍ`âíÍ'I`š Gl-3. i lÍ_`,`EÊ-!` -__-1CzÊEL`› `z-"ê{`ÍÍ3¿`-:.'Z5 . C?_Iã-E É 'II`z'51.'Íz .Ê-FP!`;'_`.›-1 

repassadas paroeiaoamenLe e com atraso. Hcz due di: respeixo ao 
oesenwoivimentc do pro3eLo. houve dificuldades de entendimenno. por 
p=»~= d^s pescadores. quanto a a lucrazividade do mesmo. Um? “G2 Q. L) 

:se esia não prometia c oanro imediaiä» mas. sim. a longo ífäíi. E 
~~fl~ee“-~“e` =s°f =f*fHde oevido a uroenoia due os oefcasoreë tem 

':".'. Í`-Ê.'.`À_-Í; E. .L '.I!ÍÍ` L.`ÍÍ%I'Y`.'.Í.` 5l_`.;Í“..`É5 Í`1'š*ÍÍÉ"ÉÊl I .'l'í'rCl ;Ê`T.:š_T_. J. Í"z "'.“; ÍÍÊ' 
-_ .- . ._~__ .. Q: .-. . ¿ .~. ,A-1.3: ¡~`.z-_- L _:-×,-_ A _-.__` _›_À 3 E -E ‹`_š_,-¿¿_‹. P -Y ¡‹ ;, «-»_ ;_` --vo; _¢~_ ¿ r'_ ~ 113.5* 1 _': 

` ` ' " ' '-¡ lÍ`Ê*_:. 'f"o'=:`~'L Â. z '_'."..7 ÍÍ'.=š:Ê¡I`.f.:' _ É E.:fi*Ê".~'Í1": í_Í'“š='J'_'=.'Í.=.Í`z';"§ É Ê?? ` "l '_` Í"-' ' L Í'lÊ^`›Ê 
. ._ _,¬ . . .. .i .-› ¬ -.z .- .-. ¬ .~. ._ _. “'. _ .¬ ._ 'Í.‹ir;.._..
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' ilidade de possi .¬- J - dar conxinuidade e integrar na sua propria 

profissão, esta nova atividade. não necessitando mais assumir 

outras atividades como a de pedreiro, coveiro. A experiência a ser 

a ostricultura ainda evitaria que o pescador desenvolvida com 
'esse que burlar as leis de proteção da fauna marinha, em K-V' ia. 

1,» 

determinadas areas, de acordo com a epoca de reprodução. 

1990 o cultivo de ostras atingiu duzentas mil unidades e oNE 

lucro foi dividido entre os socios do Condominio da Pesca e 

Maricultura Baia Norte e o produtor de ostras, residente em 

Cananeia. São Paulo, que fora quem participara atraves de um 

contrato. com o fornecimento das sementes para o estabelecimento do 

:C\!` O3. *š"_.›='_.`‹ . 

Para conhecermos melhor o pensamento dos pescadores que 

:omošem o Condominio da ostricultura, colhemos alguns depoimentos. 

entre os ouais. destacamos o seduinäez 

"C projeto da ostra e bom e esta dando cerzo. 
Cs resultados são excelentes. a ostra aqui na baia 

acho que a dente 
tem tudo c-_a frente, assim oue nosso laboratorio 
T. 5'z'Z`š Q3 '.II`-šÉ:7'.`L.'..-*l`.=.š'Z`¡'_íI> €EÍI=ãI`zT.O':._~C-. ¡¬. 

ÚD
J comece a dar certo. due a oeníe comece a produ Í; 'Ú 

Q, 

"›-'

D is depender 
c louco, 

lina. 

¬= larva aqui. fiäo orecisa ma - 
šH r üD ni'dueu. Isso aoui “ai » ¬¬r uma coisa 

Í- 
V3. vai ser 5 maior :uí:i~c de toda a america 

*fee efl renfi: :er2e:a“ 

dai due a primeira reação de apatia, Dreeehte DO ercebe-se * F 

inicio da instalacao do croieto da. entao, lugar a uma nova 
,_ w U. W I-«* is oersoectiva croiissional cara o pescador. Eesta forma. o 

, _ , . . 

:ue passa a ser desenvolvido pelo condominio coloca como objetivos: 

' Í? '1'šE°:`:šÍ"'Çl Vl C S-ZÍCl 'I-'š';`\'.`‹¡`z-'J7¡'!l 'ÇÇ“'C'_.!l Í UT É
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atividades;
H - a prestação de serviço- como: transporte. 

beneficiamento. armazenamento. classificação,
1 

-» *' industrializaçao, embalagem; 
- comercialização em comum; 
- pesquisa voltada para a melhoria das atividades de 

produçao; 
- representação dos interesses do grupo.

Q Dn -F Í' A Fara_ a realização -_--_ objetivos, o Condominio age 

isoladamente ea aqui devemos salientar que. ate :D momento, houve 

pouco incentivo financeiro por parte dos orgãos governamentais. Os 

fundadores estabeleceram regras para receber novos associados. A 

reora determina due. Dara fazer parte do Gruoo, e necessario due o

ü WD associado se dedique as ativida pesqueiras ou outras ligadas a 

ela, alem da possibilidade de tempo disponivel para prestar 

servicos ao oroprio condominio. Esta orestacäo de servicos ocorre 
atraves da limpeza das caixas de colheita das ostras ja habeis para 
a ccmerciaiizacëc. da transferencia das ostraë COhfOrme o tamahhõz 

Este trabalho e executado cor todo o orupo e estabelece-se aqui uma 

nova relacao de convivencia entre seus membros, que conforme 
Troewos "erif;car, divertem-se contando estorias ou dividindo suas 

P. ? J. ¡...\. iiíicuidades “_ Widuais. enquanto cumprem as tarefas. Nesta 
cchvivencie alduns individuos exercem uma maior influencia em 
-~ - É ~ '>'‹-- ›¬ .. ro»-_. _ › 

~. - ' ~.x,. Y 
›-‹.' 

' 

_ 

' '_ 
. 

' ‹'___ - -1 7 Q Q 1 /`l . :fi : _. ;. ._ 5. ...É Í .` V: L-`-JD !!!9SL1f_`) -&?Yfi.l`^'.I Em QUÊ C1 màl É _DC`*!1\1]"Ê." 8: ':¢:Z.`› 

- - ~,‹'-w.---.-~.T. 1¬z:`|.-¬ v-.r-.^,:¬r-\r~. r~.::zv~,-::¬-m:;>y~.Y.›~. -_ .-..__ _«-.. .-.-_- c.. ..__.. _» ¡-_....-‹_..._. .-..‹.



z 

Neste _. -.e-:so de !'::.irm:‹.f_;šío do ;:.¬rf:je'.::. "ari s'ituac¿í~es foram Ê ÊI 

¬/ivenciadas e o que pre'-faleceu ff a sclidif'icac_:L`a'.o de um drupo em¬ U ya 

torno de uma mesma ideia que hoie se tornou real: a do cultivo de 
ostras. Com isso os pescadores participantes manifestaram um 

sentimento de medo em relaçäo a presença de novos elementos no 

projeto, ja que isto representaria mudanças de ideias a serem 

verificadas e aceitas. Outra razão que tambem faz parte desse 

sentimento de medo. diz respeito a divisão dos "frutos colhidos" 

'U (D ,._. Í) VD. T* Í) - pro_--- de ostricultura, pois o novo socio não participou do 

periodo probatório, pelo qual passaram os demais pescadores.
O P.. Periodo este, repleto dificuldades e m'»IiÍ‹O Í'‹f`‹'3-Í3E1l3¬.O, mas que Í 

superado _-l cr edi ` 
Í . > e persiencia no pro áeto. Esta Í? 'F1 P4 `) 

f-- L). u Q.D 

cr edi bi l i dade foi mant i da deafi do compor tamento eti co que os 

t ecni mant i :fer am com o -gr de pescador es , acompanhando-os 
v:. enf. a:ne:¬.i;.:v dos *_ i _: ol os coztst r uz; do l aoor at or i o , bem 

como rzo .- -se dos confinec i ment os t eor i cos , possi 'oi l i tando des ta ¬ D “U gn /1 / 

forma a e'-rol concretização do tral':~alhc›. assim fortalecendo o 

:ru::›‹;~. Estes t.ecx¬.i cos seoui r am a ii Nha do esf:l=2.re=21 m=2!^1ÊO.- 

a.oresenT.anoc :›o de pescadores todas as dificuldades, limitesE 
ou ;~:;:es.-.=:.r ser um oroieto a.`::~st!`â*.f;'¬ sem o retorno 

financeiro imediato, dependendo. muita dedicação e decisões
z 

pessoais. c grupo conseguiu manter-se. Hoje, com certeza, o 

uni 1 :ti í u 1:: 1; ~'; :ue 2:. *z. ; ci _or::'_: or ooram:-à io; 

amz.:-l ameâ¬_f. mel ref;-r ao-;:-. 
'‹'~§)* =;z: i V; ‹¬ 'fr -“¬9¬ 1 -;~.?'-.."* \ 

' f'-_ ~ Y ps ;¬zz- ,-¬¡f“* !`F='T. 7¬ fe .";r¬'Y` r`1¢-É :'7"-í_1 '¬:;_\§'~ .S FN'-3)' 50': __v___` _________ :__;_›:_ ________-_-_. ___ _I\__________^ ___» ¡______.____.._.. _.._._ __ ___, ;-._ __¿_._ 1..... 

-~ ~ zf ~~ 1 fz? -¬'<r~¬. '¬.-ei '-'ef ' ^'¬¬.›=;'¬f~-'~- fe” o':›.=:'~_; :':;': mai cr . cri arco rêovas 

---=›+~fr-'~:".'×';-3; f_'.:`=.'-'es 1:-_" :::a:'. _*--;:::`1e_=::-35 des-::'~e'xer este oeâ'1s¿-:mento com



a opinião do engenheiro agronomo Nelson da Silveira Junior: 

"as perspectivas que a ostreicultura traz em 
seu bojo não são apenas as de cultivo, mas também 
de um conjunto de pequenas industrias periféricas e 
não poluentes que iriam se aproveitar do 
beneficiamento da materia-prima e dos subprodutos 
gerados. 

Desta forma poderiam surgir fábricas de ostras 
enlatadas, defumadas, desidratadas, em molho de 
tomate ou em oleo, ou ainda pequenas industrias de 
produção de cal, fertilizante, ração para aves e de 
materia-prima para a industria de medicamentos e de 
tintas, todas aproveitando-se das valiosissimas 
conchas velhas". CO ESTADO RURAL, 30/O8/87:05) 

O aproveitamento no cultivo de ostras mostra a possibilidade 
1) Si) F.: ~@ que a culiura marinha. ten: de poder dar um o qualitativo, 

Q.0 _ . . . a . . p 41 íazen do mar um meio de producao e nao de expioraçao _ Isso 

supstituiria a necessidade de criação de mais equipamentos, capazes 

de ñransformar a pesca industrial em um nedocio de excelente 
"g>_r'~Y fz' -'I 

i ` 

-`;a_.‹'í:';-_ ;'~Í !1~;3.__`¿ _r¡1_=ov` fizsâ ‹¬..~:t `;;r:‹_;~1¬.^-:_ .'¬==_--=.ç_",fH==1I ;¬r¬‹=¬. zflrgi gn*-1 Q 
Â ._z-:iÍÍ_ll'.1_._.'r -.'. _.- ...Ã _ -_ _ --._ ¿..».- _..--_ ..._ __-i _ ...__ _. 

internacionais ia dominam c Lerritorio marinho com seus 

eduipamentos i-§ siicados como a acustica. o radar, o _ ar. Estes zl 2. P _/1 O T) 

eduipamentcs tem a capacidade de marcar desde o tamanho do peixe. 

sua especie, a localização do cardume com sua quantidade, tornando 

duase due impossivel a iuda do mesmo, Lamenha e a precisao. 

41 _ M 'i. . ... . a questao da preservaçao marinha pode ser por nos verificada no 
liioral chileno» durante visita. aquele pais. Conforme tivemos a

Ú :poriuniiade de fconhecer se conversar com ,escadores chilenos. a 
zrazica de resduardar locais proprios a atividade pesqueira. por 
oeriodos de dois a tres anos, vem sendo feita ha algum tempo com 
excelenñes resultados quanto a produtividade, ou seja, za aumento 
das especies marinhas ennre as areas preservadas. Isto faz com due. 
Lc- nas se perndLir a .* *a induszriai e nem a artesanal em 'U I` _/1 

determinadas areas. por longos .periodcs. o pescador obàennas ao 
~z~~ -- ~¬~' ciclo do ~ eservagëo. um resultado extremamenie7 
- _. .._'›_ '.¿'_. .-;1'_.'.':. ._.-'o_ ›- ._z'-'.- -^1 

“7:'”L“fi ZU¿flÉÍ à C¿DÍU?à Ê ÊÉCÓHITÕ fiê Efiflàš ã§ Ê3D€ClE3 Íêšëlâflàí 
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“Nos grandes arrastöes modernos. a rede e 
lançada e recolhida mecanicamente, sendo a operação 
comandada. a partir de um painel de controle do 
conves. Da mesma forma a posição da rede durante O 
arrasto pode ser corrigida a partir do painel de 
controle, sem necessitar a intervenção dos homens 
do conves. As proprias redes são tão grandes e 
pesadas que dificilmente poderiam ser manejadas 
diretamente pelos pescadores". CEEEGUES, l983:733 

Cutra tecnica usada por barcos pesqueiros e a chamada "pesca 

de arrasto de parelha". ou seja: são dois barcos pesqueiros que se 
colocam um ao lado do outro, usando equipamentos avançados. Com 
essa tecnica tudo e devastado, não escapando nem os filhotes, nem 

111 JJ *V algas. _-e tipo de pesca e controlado pelo IBAMA, Instituto 
Erasileiro do Meio ambiente, que nos últimos tempos não tem 
fornecido a licenca para dar prosseguimento a este tipo de 
atividade. Esta modalidade de_pesca e rejeitada pelo pescador, ate 
porque ele e o neior prejudicado com ela, alem de ser conhecedor 
das conseddencias cu preiuizos que ela tra: a cultura marinha. 0 
oescadcr artesanal de Santo Antonio de Lisboa denuncia este tipo de 
cesca. cem :emo problemas relacionados a ela, mesmo que -ev de uma A E 
maneira mais informal e isolada. sem usar os aparelhos de 
comunicacao de massa. 

1 disoussãf 1: crcclema da cessa deve estar voltada para outro 
caminho. onde o mar seia a fonte de producao para os pescadores 

1
. 

artesanais, cara due -c;cc possam beneficiar-se atraves de _ ivoë D H -‹ T1 /J Õ C L-+ 

:';ta:"i:'zÊ';-3-:_ ;-z ñecrzz:-1 -arm:-liada como :2'âe`f_odf.:.- inI"ormaz-;`a`~`o. 

caos: de elevar a coservacao e suoeracão de visões mitolodicas do 
¢az=¿¿¢; ¿yz5;¿fi¿¿_ Fer ouàro lado. de"e fazer com ode a indústria 
tes:we;r5 reoense as formas de exoloracäo ate então utilizadas. bem 

:ffi se suomeíê as ccmorimenzo oe redras ou redulamenäos

- z



necessarios a preservação da fauna marinha. 
A elaboração de normas para a exploração dos recursos marinhos 

deve ser feita com a participação do pescador artesanal e 

industrial. Outro fator que diz respeito ao avanço tecnológico, 

esta voltado a melhoria e segurança da vida do pescador artesanal,
1 

ou seja, ampliar seus conhecimentos quanto aos riscos e incertezas 

que ele enfrenta. aqui voltamos a mencionar o medo, a solidão, os 

nauíragios, a tempestade, a fantasmagoria.. Assim, havendo 

aquisição de uma nova postura que permita alcançar o entendimento 
\4` W 'J WO teorico como pratico do mundo que o cerca, parece, ao 

pescador artesanal, que a solução para a atividade pesqueira se 

baseia num tipo de tecnologia que proporciona o bem~estar geral. 

Vejamos o depoimento abaixo: 

U" D }._.| D "Esta - -cer um programa a nivel de bacia. 
oreservando a epoca de criacao, incentivando o 
pescador a achar outra saida na epoca da 
entressafra, liqada a agricultura. e quandü êle 
volt a pesca teria peixe para todos. Estes D 1] I] I) 
programas precisam de recursos e que estejam 
afastados de orgãos publicos ou de partidos 
ooliticos". r 

Gbserva-se, entao, que todo o processo de encaminhamento de 
¬r¬=ef^s =*tern=*`“os. onde se inclui a osireicultura, bem COMO âë _¡.. -.z_›-_» .\_-._ .z._ o.. ._,.._,_ ,___ .__ 

discussões a nivel comunitario dos questionamentos individuais e 

ooletivos. tambem a presenca de individuos não nativos. com maior 
»¬;a»s~^z ¡~ ~~fi~ eo wzr¢=¬fEo e reiacionamenio crmffv mundo: tudo M_,__,“,“ _ “__, s, ri__c,c,_ _ _ _ H-“.c em _ 

*f ~ ^‹^~^^= nm rerc c o cve Ia? com que o pescador artesanal de iii; pi- cc, .ii e;--cicio qa- _ _ 

*="f^ ~“"tni^ '¬=<s= a rw`nsider=r. de forma bexx mais amplaw seus ._`_..;..- _»-.z._.: t.. :_';,.__`×_, .--.z._ _- _ - 

conhecimentos. tanto empiricos g _: teoricos, levando-se a U C Q) I? ~‹ 
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*_ Q l- . lermos de * idualiüaoe;. 

Eni se tratando de racionalidade- e conhecimento não podemos 
deixar de mencionar o artigo de Éoy I. Jackson (1970), subdiretor 
geral da FAQ, Organização de Alimentação e Agricultura das Nações 
Unidas, no qual ele se preocupa com a pesca enquanto forma 
existente para suprir as necessidades continuamente crescentes de 

alimentação. O discurso por ele apresentado fundamenta-se em 
estatisticas sobre especies de peixes, moluscos, apresentando 
algumas saidas possíveis para a pesca do seculo XXI. Roy I. Jackson 
defende a cultura marinha como fonie de recurso alimentar para a 

humanidade. Áoui devemos entender que adminis ~_: racionalmente o ¡_-+ 
5) 

mar equivale a xfiàz aceitar simplesmente às ideia de zyfie qualquer 
especie de oesca. nãc- oredative. deva ser vista como positiva e 

_,. H H, cienamenie jus- _cada. Ac contrario. a ideia assumida por jackson 
e a de :ue deve instituir~se uma especie ic ufeito Internacional1U W

3ÇO ia Pesca atraves do quai se elaborem normas ` sc visando a

UUA oreservacac -^ especies, mas tambem a uma zaxacâo sobre o volume 
_ 42 

.- ..-..- .` -. ~¡.-. ._f:: _. -_1'._;._z' .
z 

De qualquer maneira. não se pode pensar a atividade pesqueira 
eucuantc etc indivicuai. zrmnafiiico. como coaeria suoerir' a imaoem 
de um pescador soiitario a beira do mar ou com um companheiro em um 
barcc. A pesca enouanno deleite esportivo. ou seja, enquanto 
P- ;<- *_ è ¬ -¬ 1 ¢- -¿ '_- ¬ f~«r- -\¬./_~.~_ \Vf-_:_`z y~\_-;\'- f za -T =:›*~‹\¬g'- c Y 1 §<~ *_ :¬-, _'_¡ ;~ r É ,-'T 4-¬~,-~,r~¿f ;;~.¬_.»'f ;¬‹¡ 

“ivenciai dos indi"iducsz tanto nc mar. sua to em aGU¿ Óüfiëz Dele _ _ . 

42_., V 

. . _ _ -é_ ;5:ur'f e :caciefif e :cce ser 25;: ter "isto no text: a pesca 
ê . 

Fu'¬:- acastecimenzc üx:o;zL ie ai;men1::. ;r¢ A pesca seus 
recursos e iniesesses nacionais. š?Í~“ J. É TH5CšÍ;Ã- ~ Coord. -¡¿~:.;__i;.



menos ate quando houver peixe. No entanto. nosso objetivo de estudo 
localiza-se na atividade pesqueira enquanto pratica economica. 

fi C /1 F* D enquanto forma de _ _ -nto e de fornecimento de alimento. 
Eegundo um depoimento tomado a um dos pescadores da comunidade 

Q. fl) Santo Antonio:
I 

“À racionalidade deveria tomar conta da pesca, 
não se deixando levar pelo sentimento. porque o 
amor faz voce virar bicho, ficar a margem da 
ociedade, para ter um pouco de do". /1 0 O /J I)D 

aprendemos atraves dessas palavras que o pescador tem 
:cnsciencia de que sua ligação alegorica ou fantasmagorica com o 

mar e algo que deve pertencer ao passado. Agora, o que importa e a 

utilização da razão, sob diferentes formas: preservação do 

meio-ambiente, utilização de tecnologia, racionalização de 
oro1eios.' :al como ocorre no caso da ostreicultura. Porem. a 

93 relacao do oesoador artes aal de Santo antonio com a razão imposta 
. . . 

:ela modernidade não flui de maneira simples. isenta de lembranças 
das tradicíes de uma epoca abundante tanbo a nivel espiritual e 

cultural Ca fe relidiosa. as festas. cantidas e brincadeiras 
tradicionais? como a nivel economico C aoundancia de pescadoš. 

For iinm diante~ das inxercorrencias com que se defronta o 

pescador artesanal das comunidades ilhoas. o individuc› enl Santo 
Antonio esta mais apto para o discernimento das questões

H w ecolcoices. ocliticas. economicas e sociais a ele relacionadas. 
Íato ocorre iusnamente por todo o exercicio da racionalidade que 

.C4 C (D 5:; necessario para flivenciar as realizacões coletivas 
-^r¬-':u-rar ser; c orocess: de emancioacäo humana. Mas. e 

\ - ~ ' v- ' _: -'tv '-_'› Y sr'-_ 2 :~~-~: -_-lr' fimo.--¿z ,_;~_ ,-`1\ “E 'LÊ' Ê.`Í=š."` 'Í L 'I L '.II €Í1“š`É_"š 2. 

` 
__.



ra:1cnalidade~ semente tornou :nais ‹:em:lete fa saber do homenr em 
Santo Antenio. na medida em que este individuo soube tambem 
resguardar com carinho o seu passado de fe. de magia, de alegria. 
de sonhos. Isto porque, a transformação pela qual passa Santo 
Antonio se deu e se da em pequenas rupturas, não havendo, assim, 
uma passagem violenta do antigo gays Q ng¶@_ Tal fato permite a 

comunidade local defender o seu acervo de tradição cultural. que 
alias e, talvez, a sua caracteristica mais significativa.



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cada leitura que fazemos, a cada frase formulada, a cada 
pensamento concluido, sentimos receio. Receio pelas diversas formas 
de interpretação que podem ser dadas. Por outro lado, sabemos que 
este trabalho não esta apresentando nenhuma novidade, nem pretendia 
zàze-lo. ao mesmo Lemoo, embora obviamente não se cpmstione seu 
sentido. não nos deílvemos em analises mais Leoricas. 

~"`_-11.15%.-~. =‹¬ r¬í¬1'==f r¬ fic- c.'=1‹_¡rj@_ Q-=Í_aypr¬'=. C\‹<=nf::› (jm fat r¬ dr: 3 z:›¢<`.r“3_ 
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estuoloâos ee Warlas areas; A blblioorafla ia e ¬nLf1cat1va; nela /1 ›~ 

vemos lelnura puramente quantitativa. outras privilegiam o aspecto 
econcmicol ouzras defendem a conservação cura e simples da 

arxesanàildade co trabalho do pescador. outras ainda sustentam a 

exilncäo do pescador artesanal. Conforme se verificou no resultado 
_ . , _ 

_, _ , ___‹ _ .Í.'Í ÍÍÍIÊ I .Í 7. 21'.: 'Í . .".-_~.íÍY _`. 'l'Í`-ITIL QE-I" Í-I-'1`zf.Í1'Y..!5~-flI` ¿z`\-'fšl ':`.'.'}`z I`z":`.¡`1Í`1Y.IJ11i:_ (DÊ: T. à.S 

tendenclasx embora isso não sidnifique rejeição total das leituras 
5 fe;tas. Frocuramos reoresentar como a comunidade de Êanto 

~ ' 
_ _ Í.-; _L ` 

`='-:Er z '.`. 'I=FÍ`._T EJ. Q: ` 'L `-'Ê `.lC×š`21 31_š1`1'í CÍ›';`1DT_ Z` è3_CÍ.l 

z»f~wz»-ë;¿§;_ 33m gaug »«zfi¿z@e male ou menos consclentes. 
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-¬' “'e";;*; :ues2;:rêmer::s ao :ue \a se es:re"eu e Lambew 
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intervir na vida de comunidades similares 
conviver com muitas pessoas, discutir com 
seus traumas. sua dificuldade em aceitar 

das mudanças no mundo e as consequencias 
enquanto as bruxas ainda continuam vivas.

I 

É com este objetivo de discutir uma 

multiforme que fizemos o trabalho, sempre 
aúda" que se manifestava. É este o sentido do título que 

a oue estudamos. Pudemos 
el . ou-,fi -l as . per ceber 
e compreender a rapidez 
disso na sua comunidade 

situação em sua riqueza 
atento para não "matar a 

los: "o fl.É 
pescador tecendo a sua propria rede". Fizemo-lo para satisiazer uma 

curiosidade, mas com angustia, por nos sentirmos, como 

sociai, realizando uma pratica profissional sem 
oositivos. 

presenca. 

assistente
C |...4 (4-

z TÊE ~âfJ-'DS 

Vamos trabalhar sem que a comunidade peca a nossa 
E vamos com a "missão" de intervir, fazendo-o pois sempre 

de forma unilateral. Com isso, acumulamos ouesticnamentos, 
iruszracões ou simplesmente o desencantamenao por ie termos 

compreendido os entremeados dos valores. dos conceitos. oa visao de 

mundo. ou c conteudo codnitivo existenLe na experiencia ct pescador 
arfesanai. 

as duvidas due, com o oassar do tempo. foram se a umulando 
Í›~C!` 315-.." 2.21 TDB E .`_ Sl. E*:I`iT. '_ÍL`.*Cl I-il É 2155;; É-Í. *'ê."¡", 95 L1}I`z¿_ã ClEš'CE›.=”I' '.¬..`l 53. Z`›O'S 

usos e costumes de um grupo humano que tenta sobreviver a wntrada e

QÚ
i 

saida de valores advindos que se denomina “sociedade moderna". 

3.2? z'!§°E3`Zz"šÍI.`.' '.T-I*z"T`..ÉÍO '~Ê'Y!Í 'ÍJLIÊ Sè3LÍ'Ê!`!l-'_¬.'í7 GLIÊ' °ã'šY_'-E §ÍI`C¬CE~SE-`f_`J 'E l§`.T`Ê"'*§"E.`_`«'1š'l. 

Conñudo. não podemos continuar na plateia. Necessitamos r~discuLir 
:. f¬f¬¢_::. prai' ¬. P: r ~~¬¡¬'.‹¬ ` r\v¬r¬f~' 3-_×¿Ç¿5 ¿-_ c ..._.__.._ _, _. ___... aii.-- J.!_.¡_._. 
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O que apresentamos. a maneira como fizemos talvez U]Dc m l DC OIYIUTII 
na vida academica. tão preocupada, Justamente em discuti 

FO- *P (J "`¡ questionar 
.fl 

|.4

. 

(O 3 

ias. mas correndc› o risco de perder um pouco 
ificado da existencia humana. Aqui valeria a pena lembrar

I 

observação de Gramsci: o povo em geral sente, mas não compreende; 

T s

O 

3.

O 
intelectual em geral compreende, mas não sente. Nos procuramos 
compreender, mas tambem procuramos sentir o sentimento 
conhecimento que a comunidade tem de si. 

Alem da insegurança contamos com outro fator negativo: 
dificuldade de expressao de um assistente social, entre o agir e 

E O 

â.

O 

pensar, percebendo a contradição. mas faltando subsídios para 
melhor comoreende-la 
cor;ne::ime1:to-s na 

1,-"‹_f¬ ..~z`¡ rs -71 -« ._-co-,c_a.. .~ “"^ 
|._.*:::..7 ct 

teorico~oratico. 
f^'> >l"^ “=r" nova interpretacäcz si En W _-Z' _: -.~ ~..a - _¬ f_.';... :fl ÂCQIÚÔÚ 

==¬<stente social sue deve estar voltada ao 
.:‹ L-1* =¡~,zj'z ._ ;. .- :riam _ :¬ r¬r-«ci “Izzo v~,-jr; qj-5 z3ç5=:3_i_ 95 Qt. 1 5:31; l ~._.*r_;-.5 :$- -^¡ - - ----;;-^--- ----~-- *-~-- -~^ 

z ,› 

a pratica 
orocesso 

subietivos 

e expressa-la. Portanto. objetivamos maiores 
area de Ciencias Humanas CFilosofia, 
tentar uma aproximacão do esclarecimento 

do esclarecimento comunicativo. onde a informação 
GC! 

de 

da 
“; É:c.=:.;_._ ::ar;- :ce 3: ;*~e»::;s-šzes sererfz *_-f:-macias seiam oe cunho 
-;-tico. e estr.ut×_vr-afzias tanto no estado de dominaçâoz como no de 
liberdade. proietando os objetivos a serem atingidos no futuro Cof. 
-__ ,_a ._.,_- _. _ _._. _ __. ¬.,....._f.¿¡.~ -_-- ›‹~‹_ ¿›..z'....‹-‹;_4 

×'L:› f;-_:~‹â'zteuc%o c-or aoresentacâcz neste trai:-alho fiissertacão 
*io ^ñ'e'-'3 oromcver c retorno ac crimitivismo de uma vida 

›'="T` " '- ` " " T '._` "." ' '-1-"z`. É ~'-ET .Í'^.?IÉ'!".E"f. 'DIÍ'* *II QUÊ I'?Ê'Ç“š'E'E 5:1" l ff 

onde 
,¬,¬ 
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tradifções ai.rave~_= da religiosidade, dos 1`este_1os. das cantigas, das 

bri nc adei r as . do ar L-esanat o. Por out r o J. ado não pr oj et amos . 

tampouco, a super val orização do Leoni ci smo pr oduti vo que, sem 
duvi da , e um val or quase que uni versal na soci edade moder na. 

Pensamos que a tecnologia pode e deve interessar ao pescador 
artesanal, sem, no entanto, descaracteriza-lo em seus costumes e 

valores provenientes de alguns seculos de tradição cultural. 
Para nossa analise procuramos não partir de uma única causa. 

fosse ela ecoooniica, social-ou politica, mas consideramos, sem 
U) nz2 du'--fi da , *_ oda a t r aj etori a hi st ori ca da comcni dade de - o Ant oni o 

c.':.›m':‹ el ement o i ndi spensaxfel par a a compr eensš-Lc da r eal i dade 
presente entre os individuos due ali ¬-fivem. E, aqui, tua-se o /1 

cotidiano, cfue se compõe de atitudes, encontros e desencontros, 
;:~.ai:z~:="5‹es. rupturas e, acima de tudo, de um forte desejo de c. -~_ I) ê< 'U ¬ D f.`I /1 fu '1 

e c‹.:=r,creT..i:ar os sentimentos e os sonhos. 
';`z`e~'_;§uodo perzsament o de El i ade C 1 957: 1 953 _ a penet r ação no 

urzi :fer so esoi r i tual do ho-nzem connri bui car a 
l 

pr odr esso do 
z-_: onheci merzí.-o der al da `ncmarzi dade. .1-'íssi m . par a nos , rzest e es tudo _ 

* raves das darzcas. das esiorias, das brincadeiras, da f`abricac'f:`~í`oX .,. 

se feridas. aizzcis. redes.. a `rzist:':~ri:-.. šaráto .é.n1:onic. pode s-_'-¡'- 

identificada. São er-:pressões de alegria. de ivristeza. de saudade. 
LLD de ¬z'i'ole:¬.cia. amor. de desejo de tr.-anscender o proprio tempo 

=.f.r:-“ei-9: '_¬.'_>. ':::::cfuist.:-._ e sucer ci-.:› das ‹:.'-ificuí -:Ze es e:`.':orzf.^-'~._1s 1:-ei: 3) › LÊ ll _`¿. [1 

¬`.. `.¬ ›.~ ›- ' «-- az-,.^_¬z~-i azz-.-. na zw-.zu :a 1. ex 1 -a. 

é-zf.f.;aimez*zte a cultura acoriana esta prirzci oa`irrxenf.e j:›resenx.â:¬~ nas 
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rompimento com o passado ocorreu de forma bastante acelerada, nas 
ultimas duas decadas, quando muitos jovens buscaram alternativas de 
trabalho no comercio e no servico publico da comunidade. 

A modernidade trouxe consigo valores novos, alguns deles muito 
benéficos (facilidades tecnológicas), outros, porem, nem tanto. O 
homem e produto de seus antepassados, ele e herdeiro de uma
W ,L <"' E -_ a. Mesmo» sen: ter condições de cultivar sua tradição, ou.

E ›».¿. OMO mesmo querendo aboli-la definitivamente, o processo de substit 
de valores e muito dificil, pois, nele o individuo promove negações 
e repressöes que estäo ligadas a sua propria alma. Considerando 
eine aspecío, compreendem~se os nocivos que levam os individuos a

E 'E2 CEF 23.? E311 _-'ill EOS 5 II1“š';¬-Sšëfiflfë \.~'i `»'E>!"lG1'.D -Zi @!`¿3. f!'äfJCl*2I` T1;-3. , Ulllâ `›.-"5'Z QUÊ B. 

fanäasmaooriaa por exemplo. acomoanbav a historia. cultural de um - . . 

. . 
. .¬. , , . . oc“c e toma marte ativa no universo co cotidiano oe uma ouannioade 

:fi -www, f i \-~;:Í_ i 1/3 qa zm:-:f:r¬;='‹-:
_ ...._:_.._ __._` _. . , .-v ¡....._...~-_.,_ 

Êecorre de nossa analise. que o saber do pescador artesanal em 
Eanxo Anzoniol vinha sendo elaborado um poucfio distante do uso da 

,J 
4. rasão insrrumexial, mantendo-se orimordialmente enquanto 

experiencia do cotidiano. Lanto a nivel do real como do imaginário.
Q3 J z eremol: oisso. codemos recorrer 3 Festa i oivino como elemento 

caoaz de nos fazer entender que, movidos pela fe, os individuos
I 

transferem para o imaginaric religioso a concretização do real. 
_.4¬.`-_-«_ . ,'41-~ ‹' ¬ .~~_ v~,_~_e~ P-_:4: 1.-¬'¬. :¬-.r,_:.r,;=.:.~¡‹ ;.:z z_¡r:1;2 Y =2=*=t7 .2 xrpr'×._`¿ ¬, r`_:z -:Al I* ››----‹-›- ,~-- ‹---_--¬- - ~~--:-~--‹--‹--^-- - W-~ °--"~ -":- --_' --' ' 

; "acäc ëemooral ordinaria oare, se reinnegrar no tempo mitico 
“=¬nu="""d^ “ei” ƒ°cƒ"'= “e*'¬ ~ festa pericdicga proporciona o 
e~~^ 'rc cor ~ 'eür: ssorsoc. e. ecfiuanio este âemoo se manifeííúu 
~ :es'‹ ro - 1 ante :zw ^“ ff de um secui: aires. nela umë



comunidade estabelece a sua ide-n*..J_dade construindo a mesma historia 
das gerações anteriores. .¿*‹.Lra\-'es da t.radi<;`§o_. se faz e se conserva 
a memoria cultural. C1 tempo e criado e santificado por um Deus oue 
tem suas raizes na historia, que reatualiza os seus __ entos; A DD FO- ›J. E 

seguindo gestos exemplares, busca-se \.zfi\.fer um estreito contato com
I 

este Deus. e neste contato da-se o encontro entre os membros da 

comunidade ELI.‹~'1.lÍ.~E. -'T 
|-> ® Õ¶ `JO Í-1 \J 

Def®:_'-se , ent ão _. que o saber , par a o i ndi vi duo por nos 

analisado, da~se, de um lado, principalmente enquanto acumulo de 
erfperienci as , tanto a ni vel si mbolico, mi tol ogico e maczico, bem 

U -< ro ...z :cano a _ tecnico-racional, oriund da pratica coáidiana legada 
pelas inf`orma‹;'f`:'›es passadas de geração a geração. Por out-ro lado,

Q }_.¡ ¡-+ D este mesmo saber se 4" _ra, pela incursão do novo, que apresenta ao 
artesanal um uni\.-'erso de informacoes due. t»ant.o __ooo`e::1 

SI' ?Í` EC?? .Y!`zšP_.l '3!` EE 'SUZI-El fil G2-.!`5¬; C* §!`.-I.X"€ë!`:l'.â_}1`!f1-I-!`1Í`.~~'J' Clšaš ll*-3I` I`¿¿.Íl `\-~'â`š
. 

apr es _ _. 
" pel soci edade moc`-er na , como t aml:›em podem si cmi i i cJ LX ü LU 

uma ses: ar ac L er 1 Za-cao : ui Eur . 

ššaíaemczs :oie due na uma tendencia para -:fue se torne cada ve:

QU mais dificil a per'-sist.e'.ncia - modelos diferentes de cultura. 
:::";';sr,1:f:--se gra::'ual::¬.enf..e que `*_o~::`os os gr'.:_¡:z<:=s numa. s tenlrzam as _: O 

mesmas aspirações, os mesmos interesses, as mesmas aspiragíões, os 

mes_ft:os interesses. as mesmas ideias, subjuflando-os as reoras de um 
Í`š`.l-Z; ÍÍ.L` -'..›'_I'.I' .'I1Z-I-!` 2.'-ECO. éàãíl _ E. LJIÍI DT CDCÊÊECD f`â""¿`:1 `^~.-'Y-=¬' YZ!-1-LL “II 

irz*-e-s;sf.i¬..fel para que sejam iguais não so os hábitos de producao e 

\:::::`.tf._'mc‹ de mafieriairs. mas *_-amš:‹ent as Í ` Í de deseiar e- de Q E3 fr 
-“ca” T Lv :.'¬'T. !`r'~z' ‹-¬."-;~ 
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zàpe-suar disso. sa.i:~em‹.:¬-z'~. que a soriedafie humana não seuue um 
caminho unico. pelo menos enquanto se tem em conta as histórias 
passadas das comunidades. como e o caso em nosso estudo. A memoria 
permanece. Uma racionalidade ouramente instrumental não é O Caminho 
;:~ara redenção e esquecimento de uma identidade propria que se 
manifesta atraves de ações coletivas que tem a sua origem no 
di a-a-dia. Apreseni.-amos.. assim. a questão cultural sob esta otioa, 
dentro do dualismo razä-o~;:›ai-:‹äo, segundo o qual o individuo em 
due.-3+,ëLo_. ao mesmo tempo em que não se mantem dis+.ant.e do que a 

modernidade propõe Cmuitas vezes. de-i><ando~se afetar no próprio 
sua essencia quando ve. por exemplo. a escassez de peixe 

oriunda. p›:›luif._:âio e da de_o1~eda:;Çäf;›, os filhos a buscarem *..r.aí:‹alho 

na cidade. as filhas a mirarem-se no exemplo da mulher tVuris+_.a ou 
atrizes de telefl.-fisâo...I'. tambem ainda consegue assegurar a 

LI autenticidade de uma szltura propria - no caso. aooriana - 

sua relioiosidade e de sua maniI`est.aoÍ:^-io arbistica nos 
folouefilos *:|:¬i;¬.oadeiras. e a'í_ra'.fes da oonser¬zlz'acÊa`o de um mo-do de 
~.f¬¬'ez~ e :ze -:-lê:-ar as coisas. 

.as i .=';1. em nos o *; r al:-al ho . or :ir mos mo-:-z '. r ar o uni verso de uma 
.Í lÍ'!!1LÍI`z`i C L" ". -.`-IT . 'r-ITI' LI-L '_ L !É`z-5. :.."i¿ L . :z. lÍ›~*š5Cz3_ 21.? Í Ê'E3J'¬..`3_.`L' 3. 59.113 

oridem. E, de uma oersv:-eoti'-Ja filosofioa que indique que a
l 

forma mais °-».-'erdadeira se z-somo-reender o indi¬-./iduo e at-raves do 
^nš^zef.'~i ::xer_ '_ :ie seu -; of. ; di ano. es :fer am-;¬s Ã er aoui ›-: ont-r i bui do ;¬_ 

due a ooê:u_1nidade de E-íarzto .;_nf_onio Lisboai seia melho eniendida À . __ 

;:i;-:tie seu i-:leal de :zu-erer m._=r:ier -se '-'i.¬~.fa enojuan*-.`=:› e:'.§:›ress`;#Ío de 
~v~1 «~~`= ' '‹*-. ofue. -^-.f¬~~›:':'~“~ ==‹'¬~'i›flen*.=*1z›f=-nie líoafia =. '.J.':: 'Isa'-3S¿C'; 

- z~ -z-‹~ - ~-‹- " ~~=-= .- rf .= ==. i ¬~-" ` ff-'~=*~¬' = ‹';::':5 =;-re"-' nos. 

*T
¡



BIBLIOGRAFIA 

ALBUQUERQUE, Cleidi. Articulacão de localidades periiéricas com a 
vida urbana: O exemplo de uma área de pescadores. In: Anais do 
Museu de Antropologia. Florianópolis. UFSC, Ano XVII e XVIII. 
n. 18,-Dez. 1989, pp. 5-E5. 

ALEXANDER, Jeírey C. O novo movimento teórico. In: Revista 
Brasileira de' Ciências Sociais. São Paulo, Vol E. n. 4. 
Junho/1987. Pp. 5-B8. 

ANDERY. A. Alberto. Linguagem, pensamento e representacões 
sociais. In; Psicologia Social: o homem em movimento. Org. 
Silvia T. M. Lane e Wanderley Cado. 8. Ed., São Paulo, 
Covilizacão Brasileira, 1984, pp. ló-47. 

ARQUIVO MORTO DO CONSELHO COMUNITÁRIO DE SANTO ANTÔNIO, 
Florianópolis. 1981. Texto mimeo. 

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA PESGUEIRA DE SANTA CATARINA. 
PLANO DE TRABALHO. Florianópolis, 1990. Texto mimeo. 

ru O Auto do Boi. Estudo. Myrian Conceicão Dias Beltrao ~ Parecer 
A. Seixas Netto. In: Boletim da Comissão Catarinense de 
Folclore. n. 34. Dez. i981. pp. 76-80. ' 

BARROS, Edy Alvares Cabral. A freguesia de Nossa Senhora das 
Necessidades e Santo Antônio 1814 a 1910; a sua transicão 
demográ{ica. Florianópolis, UFSC, 1979. Dissertacão de mestrado em História. Texto mimeo. 

BAUDRILLARD. Jean. A sombra das maiorias silenciosas o fim do 
social e o surgimento das massas. Trad. Suely Bastos. E. ed. 
São Paulo. Brasiliense, 1985. 

BECK. Anamaria. Lavradores e pescadores. Um estudo sobre o 
trabalho familiar e o trabalho acessório. Florianópolis, 1979. 
Texto mimeo.



_______________ ______. “Um trabalhinho a toa": a produção e a 
comercializacão da renda-de-bilro e suas implicacões para a 
economia familiar. Florianópolis. UFSC. Relatório de pesquisa, 
'1988. 

___________________ __. Trabalho limpo. A renda~de-bilro e a 
reproducão familiar. Florianópolis, UFSC. 1983. . 

_________________ __, A utilizacäo dos recursos do mar através 
da história. In; O mar e seus recursos. Coord. Blanca Sierra 
de Ledo. Florianópolis. UFSC, 1980. 

BERMAN, Marshall. Tudo o que è sólido desmancha no ar. A aventura 
da maÁernidade. Trad. Carlos Felipe Moraes e Ana Maria L. 
Fariatti. Ó. ed. São Paulo, Companhia das Letras, 1988. 

BDNIN, Anamaria A. A pesca e seus trajetos; um ,estudo dos 
pescadores artesanais do canto da praia de Itapema, S.C. São 
Paulo. PUC, 1984. Tese de doutorado em Antropologia. Texto 
mimeo. 

BRANDÃO. Carlos Rodrigues. O divino, o santo e a senhora. Rio de 
Janeiro. FUNARTE. 1978. 

CABRAL. Osvaldo Rodrigues. Cultura e o folclore - bases 
cientificas do folclore. Florianópolis, Ed. Da Comissão 
Catarinense do Folclore, 1954. 

___________________ __. Ds acorianos. In; Anais do Primeiro 
Congresso de História Catarinense. Florianópolis, Imprensa 
Oficial, 1950, PP. 7-155. 

CARUSO, Raimundo C. (org). Franklin Cascaes: vida e arte e a 
colonizacão acoriana. Florianópolis, UFSC, 1989. 

CASCUDO, Câmara. Dicionário do folclore brasileiro. Rio de 
Janeiro, Edicões Duro. 1954. A 

CORBIN. Alian. O território do vazio, a praia e o imaginário 
ocidental. Trad, Paulo Neves. São Paulo, Companhia das Letras, 
1989.

.



ru CÓRDOBA. Raquel Vieira. "Ficar em terra". O processo de migracao 
de profissionais da pesca. Florianópolis. UFSC, 1986. Tese de mestrado em Ciências Sociais. Texto mimeo. 

a
1 

.›..› CULTIVO DE OSTRAS. Acordo de cooperacao técnica entre a 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC - Centro de Ciências Agrárias - CCA e a Associacão de Crédito e Assistência 
Rural de Santa Catarina - ACARESC. Florianópolis, 1990. 

CUNHA. Lúcia Helena de Oliveira. Entre o mar e a terra - tempo e espaco da pesca em Barra da Lagoa. Dissertacão de Mestrado em Ciências Sociais, PUC, São Paulo, 1987. Texto mimeo. 

DIEGUES. Antonio Carlos Sant'ana. Pescadores camponeses e 
trabalhadores do mar. São Paulo, Ática. 1983. 

DOIS ESTUDOS SOBRE A PRESENCA ACORIANA EM SANTA CATARINA. 
Florianópolis, Conselho Estadual de Cultura, 1987. 

DREUMONT, Daniel. Cooperativismo pesguero artesanal en Francia; 
Un modelo de organizacion para el sector. La Caleta. Chile. 
Andromeda. N9 8, Abril 1991, pp. 10-18. 

ELIADE, Mircea. Lo sagrado Y lo proiano. Trad. Espanhola. Madrid. Guadarrama. 1967. 

ESTATUTO DA ASSOCIACAO DO BAIRRO DE SANTO ANTONIO DE LISBOA. Florianópolis. 1987. 

FEDERACION PROVINCIAL DE PESCADORES DE CHILOÉ: Chile: pescadores 
v tecnicos analizan desarollo costero integrado. La Caleta. 
Chile, Andromeda, N9 8, Abril 1991, pp. EE-E6. 

FIGUEIREDO, Adriane Okada. Igreja de 2 séculos reza por socorro. 
O Estado, Florianópolis. N9_13, O5 de agosto de 1990, Cad. 

- Maganize. p. 11. 

FINHIELHRAUT, Alain. A derrota do pensamento. Trad. Mônica Campos 
de Almeida. E. ed. São Paulo, Paz e Terra. 1989. '



FURTADO, Lourdes G. Os caboclos pescadores do baixo Rio Amazonas 
e o processo de mudanca social e econômica. In: Coletãnea de 
Trabalhos Apresentados no 89 Encontro de Ciências Sociais e o 
'Mar no Brasil. Drg. Antônio Carlos Rodrigues e Renato Rivabem 
sales, são Paulo. 1988, pp. iao-aoa.

_ 

FOUCAULT, Michael. Microfisica do poder. Trad. Roberto Machado, 
8. ed. Rio de Janeiro, Graal, 1989. 

GEUSS. Raymond. Teoria critica. Habermas e a escola de 
Frankfurt. Trad. Bento Itamar Borges. São Paulo, Papirus. 1988. 

GINZBURG, G. Carlo. D queijo e os vermes. Trad. Antonio da 
Silveira Mendonca. 3. ed. São Paulo. Companhia das Letras. 
1987. 

GUATTARI, Felix. Revolucão molecular: pulsões politicas do 
desejo. Trad. Suely B. Rolnik. 3. ed. São Paulo, Brasiliense, 
1987. 

HABERMAS, Jurgen. Conhecimento e interesse. Trad. Jose N. Heck e 
Gustavo Bayer. Rio de Janeiro. Guanabara. 1989. 

____________________ _. Ciências sociais reconstrutivas versus 
ciências sociais compreensivas. In: Consciência moral e agir 
comunicativo. Trad. Guido A. de Almeida. Tempo Brasileiro, 
1989, pp. 87-ÓO. 

HELLER, Agnes. Para mudar a vida. Trad. Carlos Nelson Coutinho. 
São Paulo, Brasiliense. 1988. 

____________________ _. Teoria de las necessidades en Marx. Trad. 
Espanhola. Barcelona. Peninsula, 1978. 

___________________ __. O cotidiano e a história. Trad. Carlos 
Nelson Coutinho e Leandro Konder. 8. ed. Rio de Janeiro. Paz e 
Terra. 1970. 

__________________ __. Democracia formal v democracia socialista. 
In: Centro Latinoamericano de trabajo social. Lima. Nov. 1988. 
pp. 79-94.



_______________ _¿___. Los movimientos culturales como vehiculo de 
cambio. In; Centro Latinoamericano de trabajo social. Lima. 
Nov. 1988, pp. 95-108.

ø 

uv HUMRICH, Sergio. Ostras: nova opcao para os pescadores da Ilha. O 
Estado, Florianópolis, SO de agosto de 1987, pp. 9. . 

Ilha de Santa Catarina: relato de visitantes estrangeiros nos 
séculos XVIII e XIX. Drg. Martin A+onso P. de Haro. 3. ed. 
Florianópolis. UDESC - Lunardelli. 1990. 

JUNIOR, Nelson Silveira. A pesquisa de ostras no estado. O Estado 
Rural. Florianópolis. Ano VIII. N9 367, E4 de abril de 1967. 
pp. 4-Ó. 

LABERGE, Jaques. As natureazas do pescador. In; Coletânea de Trabalhos Apresentados no 29 Encontro de Ciências Sociais e o 
Mar do Brasil. Drg. Antônio Carlos Diegues e Renato Rivabem 
Sales. São Paulo. 1988, pp. 836-858. 

LACERDA, Eugenio Pascale (Org). A farra do boi: instrucão ao 
debate, Florianópolis, IOESC, 1990. 

LAGO, Mara Coelho de Souza. Memória de uma comunidade que se 
transforma: de localidade agricola-pesqueira a balneário. 
Florianópolis, 1983. Texto mimeo. 

LECHNER, Norbert. Un desencanto llamado posmodernidad. In; 
Documento de Trabajo, N9 369. FLACSO. Santiago de Chile. 1988. 
pp. E5-31.

\ 

____________________ _. ? Que significa hacer politica ? In; 
A Centro Latinoamericano de Trabajo Social. Lima, Nov. 1988, pp. 109-188. 

MALDONADO, Simone C. Pescadores no mar. São Paulo, Ática, 1986. 

___________________ __. No mar: conhecimento e produção. In: Coletânea de Trabalhos Apresentados no 29 Encontro de Ciências 
Sociais e o Mar no Brasil. Org. Antonio Carlos Diegues e Renato 
Rivabem de Sales. São Paulo, 1988. Texto mimeo, pp. 860-893.



T

T 

MAFFESOLI, Michel. D conhecimento comum: compêndio de sociologia 
compreensiva. Trad. Aluizio Ramos Trinta. São Paulo. 
Brasiliense. 1988.

» 

MALUF, Sônia weichner. Encontros perigosos: análise antropológica 
de narrativas sobre bruxas e bruxarias na Lagoa da Conceicão. 
Florianópolis, UFSC. 1989. Dissertacão de Mestrado em 
Antropologia. Texto mimeo. 

MENEGASSO. Maria Ester. A prática do assistente social no servico 
de extensão de pesca em Santa Catarina. Porto Alegre, PVC, 
1989. Dissertacão de Mestrado em Servico Social. Texto mimeo. 

MIRIAN, Lilian Argentina B. O pescador artesanal do sul. Rio de 
Janeiro, FUNARTE, 1980. 

MORIN, Edgar. O método 3. O conhecimento do conhecimento /1. 
Trad. Portuguesa. Lisboa, Publicacões Europa ~ America, s.d. 

NUNES, Lelia Pereira da Silva. Festa do divino espirito santo. 
Resgate de uma tradição. In: Boletim da Comissão Catarinense de 
Folclore. Fundacao Catarinense de Cultura, Florianópolis, Ano 
XXVI, n. 39, Dez 1988, pp. E2~33. 

PAVÃO JR.. José de Almeida. Aspectos do cancioneiro popular 
acoriano._Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 1981. 

PECANHA. E.G.F. Os companheiros - o trabalho na pesca em Itaipu. 
Rio de Janeiro. 1977. Dissertação de Mestrado em Antropologia 
Social. Texto mimeo. 

PEREIRA, Nereu do Vale. Festividade do divino espirito santo - 
origem. In: Boletim Catarinense de Folclore. Florianópolis. 
UFSC, Ano XXI. n. 35-36, Dez 1983, pp. Eb-E7. 

PIAZZA, walter F. & HUBENER, Laura Machado. Santa Catarina: 
História da Gente. E9 Grau e Pre-Vestibular. 3. ed. 
Florianópolis. Lunardelli, 1989. 

PROJETO CULTIVO DE OSTRAS EM SANTO ANTÔNIO DE LISBOA. 
Florianópolis, 1987. Texto mimeo.



PROJETO DISSEMINACAO SELETIVA DE INFORMAÇÕES E CONHECIMENTOS PARA 
O DESENVOLVIMENTO OCUPACIONAL DE COMUNIDADE. Florianópoliš. 
1987. Texto mimeo.

4 

RESULTADO DOS DADOS COLETADOS NA FICHA SÓCIO-ECONÔMICA DA COMUNIDADE DE SANTO ANTÔNIO DE LISBOA. Fl0riañÓPO1iS. 1997. Texto mimeo. 

RUTHSCHILD. Brian J. (Coord.) A pesca. Trad. Aydano Arruda. São 
Paulo. IBRASA, 1975. 

ROUANET, Sergio Paulo. Ética iluminista e ética discursiva. In; 
Vários. Jürgen Habermas; ÓO anos. Rio de Janeiro. VTempo Brasileiro, Julho-Setembro 1989, pp. B3-78. 

____________________ _. A razão cativa. As ilusões da consciência: de Platão a Freud. 8. ed. São Paulo. Brasiliense, 
1987. 

SANTOS. Silvio Coelho dos. Nova história de Santa Catarina. E. 
ed. São Paulo. Autor, 1977. 

SIEBENEICHLER, Flávio B. Encontros e desencontros no caminho da interdisciplinaridade: G. Gusdor{ e .S. Habermas. Tempo brasileiro 98 Jürgen Habermas: 60 anos. Rio de Janeiro. Julho~Setembro 1989, pp. 153-179. 

____________________ _. Jürgen Habermas razão comunicativa e emancipacão. Tempo brasileiro, 8. ed. Rio de Janeiro, 1990. 

SILVA, Célia Maria. Gaúchos (SC) ascencão e decadência da pequena producão mercantil e pesqueira. Dissertacão de Mestrado em UFSC. Florianópolis, 1990. Testo mimeo. 

SILVA. Luiz Geraldo (Ore). Os pescadores na história do Brasil, Vol. I Colônia e império. Rio de Janeiro, Vozes, 1988. 

SILVEIRA, Claudir¬ A folia de reis. In; Boletim da comissão catarinense de Folclore - Fundacão Catarinense de Cultura. n9 37/38. Ano XXIII. Dez. 1985, pp. B6-30.



Q 

SOARES. Doralécio. Folclore brasileiro - Santa Catarina. Rio de 
Janeiro, ed. FUNARTE, 1979. 

_________ _L__________. Boi-de-mamão catarinense. Florianópolis, 
Lunardelli. 1978. 

___________________ __. Rendas e rendeiras da ilha de Santa 
Catarina. Florianópolis, Fundacao Catarinense de Cultura. 1987. 

SOARES. Iaponan (Grs) Santo.Antonio de Lisboa vida e memória. 
Florianópolis, Franklin Cascaes. 1990. 

SOUZA. Luis Carlos de. Maralto - relato de uma pesca perigosa. 
Rio de Janeiro. Civilizacão brasileira. 1976. 

VARZEA. Virgilio. A ilha. Florianópolis. Lunardelli. 1985.

I


